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Um. dos mais graves . · 
. esaflos do nosso tempo 





Aos Leitores 

Dois flagelos Porquê uma reportagem especial do 
problema da droga nos "cadernos do 
terceiro mundo"? O leitor encontrará 
várias respostas na matéria assinada por 
Beatriz ~ issio. Mas podemos mencionar 
algumas, como o facto de milhões de 
çamponeses na Africa, América Latina e 
Asia terem, secularmente, a sua 
subsistência ligada ao cultivo das plantas 
do vício. 
A droga é uma questão essencialmente 
poHtica, seja nas formas do seu combate 
ou no aproveitamento dos fabulosos 
lucros do seu tráfico. O modo de 
produção e comercialização de haxixe, 
cocaína ou heroína, retrata de certa forma 
o sistema de relações econbmicas entre 
países exportadores de matéria~primas e 
países industrializados. Por outro lado, as 
incidências sociais dos narcóticos são 
visfveis - embora numa amplitude e 
gravidade muito diversas -, em 
praticamente todas as nações do mundo. 
Enfim, qualquer que seja o prisma de 
abordagem do tema da droga ele diz-nos 
necessariamente respeito. E nesse sentido, 
para se tomar qualquer providência, 
tem, primeiro, de se conhecer a origem e 
a extensão do problema. 
Nesta edição tratamos de outro 
flagelO também com 
graves implicações poUticas, sociais e 
económicas: a seca. Na reportagem do 
nosso correspondente em Maputo, 
Etevaldo Hipólito, está descrito o que 
significa uma estiagem de quatro anos e 
são referidos os esforços do governo 
moçambicano para minimizar os enormes 
danos causados. 
Uma última chamada de atenção para a 
entrevista exclusiva que o presidente 
eleito do Panamá, Nicolás Barletta, 
concedeu a Paulo Cannabrava Filho. 
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Cartas 

"cadernos" nas Filipinas 
Alguns dias atrás, caiu nas minhas 

mãos um exemplar antigo da sua revis­
ta (ThirdWorld, n94, Fev-Mar. 1980), 
e foi muito reconfortante encontrar 
nele artigos bem escritos e com posi­
ções independentes. Foi igualmente 
uma satisfação saber que essa revista 
é feita por um grupo de jornalistas 
profissionais, progressistas e militan­
tes, dedicados à luta pelo desenvol­
vimento do Terceiro Mundo por ca­
minhos que não aqueles impostos 
pelos exploradores, os palses impe­
rialistas. 

Eu pertenço a uma organização 
- o Centro de Estudos Nacionalis­
tas - dedicada à luta pela liberda­
de e a democracia no nosso paIs. Essa 
organ ização congrega basicamente es. 
tudantes da Universidade de Filipi­
nas, e trabalha sobretudo através dos 
programas educacionais - concebidos 
e administrados pelos estudantes -
que incluem seminários sobre as F ili­
pi nas, sobre a realidade do Terceiro 
Mundo, a realização de exposições e 
mantém uma biblioteca. Mas também 
estendemos o nosso trabalho a cole­
gas de outras universidades e do paIs 
em geral. Como podem observar, te­
mos muito que fazer para neutralizar 
e contrabalançar os efeitos de um sis­
tema educacional neocolonial muito 
bem estruturado, como é o nosso 
aqui, nas Filipinas. 

Considero que a revista que publi­
cam poderia nos ajudar muito no nos­
so trabalho educativo. Ampliaria o 
nosso horizonte e, simultaneamente, 
seria uma boa fonte de informações e 
análises, especialmente para aqueles 
estudantes que frequentam a nossa 
biblioteca. 

L.) OS nossos desejos de maior 
força para essa equipa de jornalistas 
terceiro-mundistas. Juntos, os palses 
do Terceiro Mundo poderiam superar 
o sistema de exploração que nos tem 
imposto o nosso comum e decadente 
inimigo, representado pelo sistema 
capitalista. 

Rico Fos, Center for Nationalist 
Studies, ResponsAvel pelo sector edu­
~acional, Vinzon's Hall Rooftop, Uni­
versity of the Philippines, Dilimam, 
Quezon City. 

4 - terceiro mundo 

Atraso na distribuição 
Segundo a minha opinião, os ser­

viços de distribuição da Tricontinen­
tal necessitam de ser reestruturados, 
pois não se compreende que uma re­
vista que há muito habituou os seus 
leitores (e este que vos escreve é um 
dos mais fiéis) com um excelente nl­
vel jornal(stico sempre comprometi­
do com a luta heróica dos povos do 
Terceiro Mundo, demore tanto tem­
po a chegar à República Popular de 
Moçambique. Às vezes, os cadernos 
chegam a ter cinco e seis números de 
atraso em rei ação à su a publicação 
em Portugal! Com os meus pedidos 
de desculpa por dura critica que aqui 
escrevo, apresento ao sr. director o 
meu enérgico protesto por esta situa­
ção. 

Gilberto Mapassulu, Maputo, Mo­
çambique. 

n.d. r. - O nosso leitor escusa de 
se desculpar pelo seu protesto. CrIti­
cas deste tipo serão sempre bem-vin­
das. No entanto, os nossos serviços de 
distribuição são minimamente res­
ponsAveis pelo atraso da chegada de 
"cadernos" às mãos dos leitores mO­
çembicanos. Logo que a edição sai das 
máquinas ela é encaminhada para a 
empresa transportadora que, pode­
ma-Io comprovar, a coloca sem gran­
des demoras em Maputo, por via aé­
rea. Os grandes atrasos não devem 
assim nos ser creditados. Sugerimos 
aos nossos leitores moçambicanos 
que consultem o Instituto Nacional 
do Livro e do Disco (/NLD), respon­
sável pela distribuição de "cãdernos" 
na República Popular de Moçambi­
que. 

Especial Angola 
L .. ) Queria agradecer o vosso mag­

nIfico trabalho da ed ição especial de 
Janeiro de 84 sobre" Angola - Vinte 
anos de guerra, oito anos de indepen­
dência - Angola agredida". Foi um 
trabalho no qual vocês puseram a 
olho nu o quanto vive este nosso glo­
rioso povo. Pela publicação de tal edi­
ção vão os meus agradecimentos e fe­
I i citações. 

Tony Santos, Lubango-Huila, An­
gola. 

Nicarágua, exemplo de união 
Felicito a equipa dos cadernos pe­

I a matéria de capa sobre a Nicarágua 
(n9 64), que nos mostrou um exem­
plo de união e solidariedade e que a 
sua luta através de décadas, não está 
sendo em vão. t .. ) Um paIs que até 
pouco tempo era dominado por uma 
minoria fisiológica, um imperialismo 
improdutivo, é hoje um exemplo para 
todos os povos que procuram a sua li­
bertação. L.) E é por isso que a cada 
dia os Estados Unidos apertam o cer­
co em torno da Nicarágua. 

Helder Gomes, Rio de Janeiro, 
Brasil. 

Poesia comprometida 
Na condição de leitor asslduo e 

grande admirador dos cadernos, L.) 
gostaria de solicitar aos editores da 
revista que proporcionassem a nós, 
leitores ou assinantes, um espaço es­
pecifico à publicação de poesias com­
prometidas com as aspirações do pro­
letariado do mundo todo. 

Agnaldo Lima, Salvador, BA. Bra­
sil. 

n.d.r. - O problema de publicar 
as poesias enviadas pelos leitores é 
fundamentalmente de espaço. Por en­
quanto, raramente isto foi posslvel, 
mas comprometema-nos a estudar o 
assunto. 

Angola: em busca da paz 
L.) Depois dos quase nove anos 

de independência deste paIs, a Repú­
blica Popular de Angola, devo dizer 
que para além de problemas económi­
cos duros de resolver, questt5es sobre­
tudo de guerra

k 
que é imposta pela 

Repúbl ica da Africa do Sul e seus 
lacaios - a UNITA -, é bem vislvel a 
boa vontade do Partido em construir 
o socialismo e resolver os problemas 
desse povo, que durante SOO anos co­
nheceu o colonialismo, a opressão e a 
miséria, cujos efeitos ainda são vIvi­
dos, e urgem muitos sacritlcios para a 
superar e fazer dessa pátria de Agosti­
nho Neto, uma pátria de homens li­
vres onde seja posslvel viver em paz. 
t .. ) Ser livre implica libertar-se e li-



bertar os outros de todos os domr­
nios de dependência, de exploração e 
repressão injusta. Em suma, ser livre ê 
revol uciona r a Hu man idade e criar a 
Paz, a Justiça e pôr fim a todas as 
guerras. C .. ) Ajudar a Africa a liber­
tar-se total mente da guerra, do obscu­
rantismo, do analfabetismo e da si­
tuação de subdesenvolvimento em 
que está mergulhada, ê obra de todos 
os homens que combatem por um 
mundo melhor, pela Paz e pelo Bem­
Estar de toda a Humanidade ( ... ). 

Horácio M. Torrado, Bentiaba, 
provfncia do Namibe, Angola 

RECTIFICAÇÃO 
Na ediçaõ de Abril dos cadernos do 
terceiro mundo por um equivoco 
atribuimos a A lbert Evert Ernste a 
autoria da reportagem "Irian, a guer­
ra esquecida". Por esta razão pedimos 
desculpas aos leitores e ao nosso cola­
borador_ A REDA CçÁO 

Cartas do mês 

Soares e Botha - I 

Intercâmbio 

• Héctor Fermín Mena 
Calle 2de Abril, ne:> 636- C. P. 1619 
Garln - Argentina 
• Maria de LoureJes Alencar 
R. João Pinto, 126- Uiraúra- PB 
CEP: 58.915 - Brasil 
• Rudyard Omesin LeDo 
Rua Henrique Sertório, 428 
Tatuapê - São Paulo - SP 
CEP : 03.066 - Brasil 
• Garlos Manoel C. Lima 
Av. Roberto Silveira, 166/ap. 201 
Niterói - RJ - CEP: 24.230 - Brasil 
• LuziDnia Rodrigues Serafim 
Av. César Leitão, ne:> 8 - Bairro 
Jardim Oásis - Cajazeiras - PB 
CEP: 58.900 - Brasil 
• Cleber Eustáquio Corrêa 
Rua Contenda, 295 - Valqueire 
Rio de Janeiro - RJ - CEP: 21.330 
Brasil 
• Sueli Gutierrez Angles 
Rua Constantirio Moura Batista, 380 
B. Mauá - São Caetano do Sul - SP 
CEP : 09.500 - Brasil 

Cartas 

• Rosani Zamberlan 
Rua Pedregulho, 520 - Maurrcio 
Cardoso - Horozontina - RS 
CEP: 98.920 - Brasil 
• Roberto de Oliveira Silva 
Rua Alfeu Luis Gasparini, 161 
São Paulo - SP - CEP: 02281 
Brasil 
• Felicia Josl! António 
Posta Restante dos C. T. T. da Preco l 
Luanda - Angola 
• Avelino da Costa Lobo 
C P. 18.452 - Luanda - Angola 
• Moisl!s Francisco João 
Caixa Postal 246 - Luanda - Viana 
Angola 
• António Manico (To nico} 
Caixa Postal 1671 - Benguela 
Angola 
• António Domingos Francisco 
Be:> K. K. - Caixa Postal 16695 
Luanda - Angola 
• Armando C João Amós Tunzine 
Caixa Postal 2785 - Maputo 
Moçambique 
• Mário Rui Pires 
Largo João Seca, 5-A - Maianga 
Luanda - Angola 

Muita gente se pergunta se Mário Soares está deli­
berada mente interessado em levar as relações de Portu­
gal com Angola até uma situação de ruptura. Enquan­
to se mantém a escandalosa impunidade das activida­
des dos grupos contra-revolucionários angolanos e mo­
çambicanos em território nacional , o primeiro-minis­
t ro (e secretário-geral de um partido que se classifica 
de socialista ... ) recebe ' com pompa protocolar e, mais 
grave ainda , com carácter oficial , o chefe de fila do 
m ais odiendo regime do mundo, o Botha. E que fari ­
saica ex plicação encontrou o chefe de um governo h~ 
per-susceptrvel com as pretensas ingerências nos·assun­
tos internos portugueses das capitais das suas ex-coló­
nias e dos países socialistas . Os 700 mil portugueses 
que vivem na Africa do Sul! Como se ficasse em pe­
rigo a estabilidade dos nossos compatriotas radicados 
no pais do apartheid no caso do governo de Lisboa res­
peitar a atitude anti- racista e a solidariedade com Afri­
ca gerada com o 25 de Abril! Mesmo a reaccionarfssi­
ma Mrs. Thatcher cujo pars tem gigantescos interesses 
na Afri ca do Sul e uma colónia que talvez seja superior 
à portuguesa, não arriscou receber o chefe do apartheid 
com carácter oficial. 

A interpretação do acto de Soares ê outra. Pacovia­
mente, o primeiro-ministro sente-se soprado por "no­
vos ventos da História", julga-se predestinado na sua 
concepção de " real politik" e, simpático e reverente 
ao seu " especial amigo" Ronald Reagan, decidiu abrir 
com chave de ouro as portas da Europa ocidental ao 
seu novo amigo Botha. Que tristeza ... 

José R. Simões de Oliveira, Lisboa. 

Soares e Botha - II 
Como leitora assrdua de cadernos, não poderia dei­

xar de aqui registar a minha indignação pela maneira 
como foi recebido no nosso pars a execrável figura de 
Pieter Botha. t inadmissrvel que o representante de 
um governo que desconhece os mais elementares di­
reitos do Homem tenha o acolhimento oficial que lhe 
prestou o sr. Mário Soares. A justificação que o nosso 
primeiro-ministro deu para tão deplorável atitude -
que nos envergonha a todos nós. portugueses - não re­
siste à menor análise. Na verdade, cabe aos órgãos de 
imprensa independentes - como cadernos - levantar 
o véu que esconde a complexa rede de interesses que 
está a ligar proeminentes figuras da vida pol(tica portu­
guesa a representantes do apartheid. Espero para ver. 

Cláudia P. Chagas, Beja, Portugal. 
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·BENGUELA 
livraria 10 de Fevereiro 

·Blt 
livraria 11 de Fevereiro 

'CABINoA 
Llvrana Lunda 
Quiosque MaiomW 

·CAlUlo 
livraria 17 de Setembro 

'ooNoo 
Livraria 2 de Março 

'GANoA 
livraria 1 ,° d. Maio 

'HUAMBo 
livraria 8 de Fevereiro 
Quiosque Albano Machado 

'HuILA 
livraria 27 de Março 

·K. KUBANGo 
livraria Kilamba 

• KUANZA-NoRTE 
livraria 10 de Dezembro 

'KUANZA-SUL 
livraria Anibal de Melo 

• LOBITO 
Livraria 11 d. Novembro 

• LUANDA 
Cas. da Venda 
Armaz'm Venda Grosso 
Quiosque 4 de Fevereiro 
Livrari, Centro do Livro 
Livraria Augusto H 'Glngul. 
livraria 4 de Fevereiro 

• LUNoA-NoRTE 
Posto d. Venda 

'LUNoA-SUL 
Livraria O.olinda Rodrigu •• 

·MALANGE 
livraria , . o de Agolto 
Quiosque N ' Congo 

·MOXICO 
livraria 14 de Fevereiro 

'NAMIBE 
livraria lutulma 

·NEGAGE 
Livraria Saidy Mingu 

'SOVO 
livraria lundogi 

·UIGE 
Livraria 10 de Dezembro 

• ZAIRE 
livraria Slgrada Esperança 
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LEVAR: 
INFORMAÇÃO 
CULTURA 
CIÊNCIA 
FORMAÇÃO 

• Mbanza Kongo 

• Uíge 

·Negage 
.8engo 

• N'Dalatando 

Dondo 
• .Malange 

• Calulo 
.Sumbe 

• Huambo 

.Ganda 

• Huíla 

• Xangongo 

são as tarefas da EDIL 

·Moxico 

• Kuiro 

• Menongue 

DI~tnbulndo Jornais . revista~ e Ii­
qO~. bem como material didáctiCO c 
e~co l ar. a ED IL contrlhul para a. 
formação cultural do pO'vO de An­
gola A FDI I é a dl\tribuidora ex ' 
c\u .... \ ii d~ (u c/t' rnt /\ C/" l e r , l'lro 
",um/', pa ra Indo o te rrttó rl o ango­
lano 

EDIL Empresa Distribuidora Livreira 
Caixa Postal 1246 - Rua da Mi ssão. n .o 107/ 111 
Luanda - República Popular de Angola 



Panorama Tricontinental 

Europa ocidental 
recebe Pieter Botha 

O Ao receberem o primeiro­
ministro sul-africano Pieter 

W. Botha, oito governos euro­
peus ocidentais permitiram ao 
regime do "apartheid" quebrar 
o isolamento diplomático a que 
estava relegado desde há qua­
renta anos_ 

As justificações pol íticas 
para os convites dessas capitais 
europeias, foram os recentes 
aco rdos de não bel igerância es­
tabelecidos por Angola e Mo­
çambique com a África do Sul 
que, segundo opinião dos go­
vernos europeus ocidentais, se­
riam reveladoras de uma modi­
ficação da prática agressiva do 
governo de Pretória e também 
numa alegada intenção de re­
forma da legislação segregacio­
nista sul-africana de que P. W. 
Botha seria o arauto. 

A não-beligerância sul-afri­
cana não foi até agora compro­
vada no terreno, nomeadamen­
te no sul da Repúbl ica Popular 
de Angola onde o exército do 
general Magnus Mallan ainda 
não retirou totalmente, desres­
peitando as negociações de Lu­
saka com o governo de Luanda. 
Por outro lado, nenhum indí­
cio de suspensão do apoio 1(1-
gístico de Pretória à UNITA 
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foi verificado até hoje. Quanto 
à pretensa reforma da pol ítica 
racista foi o próprio Botha que 
a negou ao declarar em Lisboa 
que a sua viagem não tinha o 
propósito de satisfazer os ape­
los internacionais para uma re­
forma do "apartheid". 

Todos os oito países que fo­
ram escalas da digressão de 15 
dias do primeiro-ministro sul­
africano, - Portugal, único on­
de P. W. Botha foi recebido ofi­
cialmente, Suiça, Grã-Bretanha, 
Alemanha Federal, Bélgica, 
Áustria, França e Itál ia - têm 
estreitas relações económicas e 
grandes investimentos na Áfri­
ca do Sul. Centenas de empre­
sas inglesas, alemãs federais, 
belgas ou francesas estão sedia­
das na África do Sul com pro­
jectos para ampliarem os seus 
níveis de negócios, que são im­
prescind íveis para a actual si­
tuação de crise da economia 
sul-africana (ver nota sobre este 
assunto nesta secção). A impor­
tância desses interesses econó­
micos ocidentais na África do 
Sul podem ser exeJT1plificados 
com o caso da Suiça: os bancos 
helvéticos recolhem mais de 
metade das 700 toneladas de 
ouro que os sul-africanos ex-

portam anualmente. No res­
peitante à questão da Namíbia, 
Pieter W. Botha, apresentou em 
Londres e Bona u ma proposta 
que no mínimo se deverá clas­
sificar de original. Assim, o pri­
meiro-ministro sul-africano 
propôs a um ou mais países do 
desmantelado "Grupo de Con­
tacto" a venda do território 
ocupado ilegalmente pelo seu 
país desde o fim da Primeira 
Guerra Mundial pela soma de 
513 mil hões de dólares, que 
seria o equivalente aos "em­
préstimos concedidos" por Pre­
tória à Namíbia. Não são co­
nhecidas até agora as respostas 
dos países europeus a este es­
tranho leilão cogitado pelo che­
fe do governo sul-africano. 

Nas recepções e banquetes 
com que Pieter Botha foi pre­
senteado, os chefes dos gover­
nos eu ropeus teceram críticas 
ao "apartheid" em ~ariados 
tons, de maior ou menor inci­
dência_ Partidos pol íticos de es­
querda, organizações sindicais e 
movimentos anti-racistas efec­
tuaram manifestações e diver­
sas formas de protesto contra a 
presença nos seus pa í ses do 
chefe máximo do "apartheid". 
Para ludibriar essas expressões 
de contestação e por razões de 
segurança, as agendas de traba­
lho e as deslocações de Pieter 
Botha foram, na maior parte 
dos casos, mantidas em segre­
do. (Carlos Pinto Santos) 
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Economia sul-africana 
em situação crítica 

·0 A economia sul-africana vi­
ve actualmente uma crise 

sem precedentes. 
A recessão é acompanhada 

de uma grave seca e uma sensr­
vel redução do preço do ouro 
nos mercados monetários inter­
nacionais. Esta situação é ainda 
agravada pela carência de mão­
de-obra barata. 

A partir de 1982. reduziu-se 
no país a actividade de negócios 
e o volume das exportações 
baixou 10%. Como o reconhe­
ceu recentemente o ministro 
sul-africano das Finanças, Onen 
Horwood, a economia do seu 

pars encontra-se numa das 
etapas mais difíceis desde os 
tempos da grande depressão. 

Dados estatfsticos dão conta 
de uma baixa de 15% da produ­
ção agrfcola no ano transacto. 
O gerente-adjunto do "South 
African Reserve Bank", Chris 
Stals, revelou que isso se tradu-

. ziu numa redução das exporta­
ções e na importação forçada 
de bens no valor de 1,5 mil mi­
lhões de rands. 

Pela primeira vez, a África 
do Sul foi obrigada a importar 
milho e a tendência é de cresci­
mento da sua importação. O 

África do Sul: 
O "Livro Branco" da agressão 

O Reafirmar uma política 
eminentemente agressiva e 

de intimidação é o objectivo de 
Pretória ao preparar um intitu­
lado "Livro Branco", no qual 
estabelece princípios para a sua 
política militar no corrente 
ano. O exército su l-africano 
criou uma "auspiciosa estraté­
gia de inti midação ", afirma-se 
no referido documento que es­
tipula a força como tónica do- . 
minante das relações sul-africa­
nas com os países vizinhos. Pa­
ra tal, o orçamento militar au­
mentou cerca de 25% em rela­
ção ao ano transacto e será fun­
damentalmente utilizado no 
desenvolvimento do potencial 
ofensivo do exército. Pretória 
não parece, assim, muito preo­
cupada com o embargo sobre 
fornecimentos de armas à Áfri­
ca do Sul, estipulado pela ONU, 
revelando-se muito confiante 
de que por algum meio as ar­
mas lhe serão fornecidas. 

"Continuar a pressão" sobre 
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os movimentos de libertação 
nacional, SWAPO e ANC, atra­
vés de ameaças aos que os aju­
dam ou até mesmo manifestam 
solidariedade para com estes, é 
um outro aspecto do "Livro 
Branco". 

A publicação não deixa dú­
vidas de que os planos militares 
dos sul-africanos serão, como 
até aqui, dirigidos para dois 
objectivos fundamentais: pri­
meiro, estabelecer um total do­
mínio militar por parte da Áfri­
ca do Su I sobre toda a África 
Austral e, segundo, destacar, 
uma vez mais, o papel impor­
tante desempenhado pela Afri­
ca do Sul para com os Estados 
Unidos e a NATO, como aliado 
fiel, disposto à prestação de 
todo e qualquer serviço na de­
fesa dos interesses do ociden­
te, tanto na África Austral, 
como em todo o continente, 
aguardando, evidentemente, a 
reciprocidade de tal princípio. 

jornal· britânico Financial Ti­
mes não exclui a possibilidade 
de a África do Sul comprar ao 
estrangeiro três milhões de to­
neladas de cereais para satisfa­
zer o consumo interno, pelo 
que serão necessários cerca de 
720 milhões de rands. 

O nível de inflação no país, 
da ordem dos 10%, agrava a 
situação e é muito superior ao 
nível análogo dos parceiros co­
merciais da África do Sul. 

Os exorbitantes gastos mili­
tares constituem também um 
fardo pesado para a economia. 
Pretória, para sustentar o d ii­
positivo militar agressivo con­
tra os Estados da região e ten­
tar perpetuar a ocupação da 
Namíbia, aumenta de ano para 
ano o orçamento militar . . 

No ano financeiro em curso 
as verbas militares ultrapassa­
ram os três mil milhões de rands 

Ãfrica do Sul: prossegue 
expulsão de negros 

George Morrison, vice-mi­
nistro da Cooperação e Desen­
volvimento da África do Sul 
declarou no parlamento que 
Pretória pretende "quebrar a 
resistência" dos negros na zona 
de Cross Roads, uma localidade 
dos arredores da cidade do Ca­
bo, através da liquidação total 
da povoação. As cabanas de 
" párias':, segundo a terminolo­
gia do apartheid, foram várias 
vezes destru ídas por dest aca­
mentos especiais, tendo os seus 
habitantes negros sido forçados · 
a viver em bantustões. No en­
tanto, Cross Roads foi sendo 
reconstru ída. Desta vez, o regi­
me racista decidiu "resolver a 
questão" de uma vez por todas, 
deixando a cidade totalmente 
reservada a brancos, obrigando 
250 mil negros da cidade e ar­
redores a viver em ghettos loca­
lizados em terras destitu ídas de 
vegetações e totalmente esté­
reis_ 



Namíbia: 
A Swapo ganha força 

O Apesar do fracasso das ne­
gociações em Lusaka, no 

começo de Maio, a frente de li­
bertação nacional da Namíbia, 
a SWAPO, saiu fortalecida da 
reunião e não existem mais dú­
vidas de que o movimento terá 
uma posição hegemónica no fu­
turo governo independente da 
ex-colónia alemã. 
• A SWAPO foi a Lusaka pre­

parada para negociar um cessar­
fogo na guerra de 18 anos con­
tra a ocupação sul-africana, 
como passo prévio para a inde­
pendência da Namíbia, segun­
do a Reso lução 435 das Nações 
Unidas. Já os sul-africanos, che­
fiados pelo administrador da 
Namíbia, Willie van Niekerk, 
procuraram transformar a reu­
nião numa discussão entre gru­
pos pol íticos internos, e não 
entre a SWAPO e a potência 
colonial. 

Sam Nujoma dirigia uma de­
legação de quase 60 pessoas en­
tre as quais, além da direcção 
do movimento reconhecido 
pela ONU como o único repre­
sentante do povo namíbio, es­
tavam também delegados do 
grupo étnico damara (o tercei­
ro maior da Namíbia), mem­
bros de partidos como a SWA­
NU e representant es da comu­
nidade branca do território 
como Hans Rohr, do movimen­
tô Cristãos Democratas da Na­
míbia (NCD). A composição da 
del egação da SWAPO eliminou 
desde logo as alegações sul-afri­
canas de que Sam Nujoma re­
presentava apenas o grupo étn i­
co dos ovambo (o maior da Na­
míbia) e que, portanto, um 
acordo sobre o futuro da região 
'só com ele iria excluir outros 
sect ores sociais. 

Os sul-africanos enviaram 
para a ·capital da Zâmbia uma 
delega~ão formada por mem-
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bros da Conferência Mu Itiparti­
dária (MPC), um organismo 
criado por inspiração de Pretó­
ria na tentativa de servir como 
ãlternativa interna· à SWAPO. A 
MPC tinha inicialmente 11 
membros, mas acabou por per­
der o pouco de representativi­
dade que possuia quando nas 
vésperas da reunião de Lusaka 
o Conselho Damara e o secretá­
rio-gerai da SWANU abandona­
ram o organismo para integrar 
a delegação da SWAPO. As de­
fecções sofridas pela MPC aba­
laram de tal forma o seu papel 
pol ítico que Sam Nujoma aca­
bou por concordar em discutir 
com os membros do resto do 
grupo enviado por Pretória, 
com a condição de que eles se 
apresentassem formalmente 
como delegados sul-africanos. 
Até aquela data, a SWAPO 
nunca aceitara sentar-se a uma 
mesa de negociações com mem­
bros dos chamados partidos in­
ternos da Namíbia. 

I nferiorizados e desmorali­
zados, os delegados da MPC 
acabaram por recorrer à tese da 
vinculação da retirada das tro­
pas cubanas em Angola com a 
independência da Namíbia, 
uma forma óbvia de tentar le­
var a conferência de Lusaka ao 
fracasso. A SWAPO e a maioria 
absoluta dos pa í ses africanos 
rejeitam esta vinculação, sugeri­
da há mais de um ano pelos Es­
tados Unidos e conhecida nos 
meios diplomáticos como "Iin­
kage". As manobras obstrucio­
nistas da MPC isolaram ainda 
mais o governo de Pretória já 
que até os próprios membros 
da comunidade branca da Na­
míbiJ, especialmente os 25 mil 
alemães que ainda lá habitam, 
começaram a aproximar-se do 
movimento liderado por Sam 
Nujoma 

O fortalecimento da SWAPO 
levou o governo de P_ W. Botha 
a mudar de posição, admitindo 
agora que aceitará a participa­
ção do partido de Sam Nujoma 
no governo independente da 
Namíbia, desde que integrado 
numa frente com outros parti­
dos. ~ uma mudança importan­
te porque Pretória nunca antes 
admitiu a participação da SWA­
PO nu m governo autónomo na 
ex-colónia alemã. Depois de 
Lusaka, Pretória passou tam­
bém a colocar num segundo 
plano a questão do "Iinkage", 
reconhecendo que a exigência 
norte-americana é impraticável 
nas actuais circunstâncias. 

O que os sul-africanos pro­
curam agora em negociações in­
formais, é "salvar a face" atra­
vés da tentativa de encontrar 
uma fórmula que não seja a da 
435 da ONU, que limita em 
sete meses o prazo entre a con­
vocação de eleições gerais e 
universais, e a concessão da au­
tonomia plena. A África do Sul 
considera que a rejeição do pia­
no das Nações Unidas é uma 
questão de honra, tentando evi­
tar uma derrota diplomática to­
tal do governo de P. W. Botha. 

Ao iniciar uma viagem por 
sete parses europeus no final de 
Maio, P. W. Botha procurou, 
entre outras coisas, que os go­
vernos da I nglaterra, Portugal, 
Alemanha Federal, Itália, Fran­
ça, Su íça e Bélgica abandonas­
sem a posição em favor de uma 
solução para o 'caso da Namí­
bia baseado na Resolução 435. 
Por seu lado, a SWAPO está a 
jogar habilmente com o factor 
tempo _ A MPC deverá desgas­
tar-se cada vez mais na medida 
em que os seus membros verifi­
carem que estão do lado perde­
dor. Uma coisa no entanto Sam 
Nujoma já anunciou que não 
cederá: eleições livres e direc­
tas, e um prazo para a indepen­
dência completa. A SWAPO 
também não aceitará o "Iinka­
ge". (Carlos Castilho) 
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Ãfrica do Sul: Nova 
estratégia do ANC 

Declarando que a "ofensiva 
diplomática em torno da paz 
do regime sul-africano não es­
magará o Congresso Nacional 
Africano (ANC)", um alto di­
rigente do movimento anun­
ciou na Zâmbia novas acções 
militares na África do Sul. 

"A África do Sul está a ten­
tar separar o ANC do povo. 
Mas o ANC tem fortes ra ízes, 
pois existe desde antes que se 
concretizasse a independência 
da região. Pretória sustenta que 
o problema é gerado do exte­
rior, mas nós conseguimos trei­
nar gente dentro da África do 
Sul. Não são os pequenos nú­
meros de mil itantes fora do 
país que carregam o peso da lu­
ta sobre os seus ombros. t: a 
massa do povo. Como sempre, 
temos que contar com as nos­
sas própri as forças e o nosso 
poderio dentro da África do 
Sul", concluiu. 

Moçambique: Itália 
constrói rede de 
telecomu nicações 

A ITALCOM, uma empresa 
italiana ligada ao grupo I R 1-
STET, que reune ainda as fir­
mas GTE e TELETTRA, criará 
uma nova rede de telecomuni­
cações em Moçambique. A 
nova rede, que custará 50 mi­
lhões de dólares, cobrirá uma 
área do país equivalente a todo 
o território italiano. 

~ a primeira vez que uma 
empresa italiana estabelece no 
exterior uma estrutu ra de tele­
-comunicações de tão alta res­
ponsabilidade, que será dotada 
das tecnologias mais avançadas, 
especialmente o sistema PRO­
TEL, baseado nas centrais nu­
méricas UT 10/3 da ITALTEL 
e GTD-5C da GTE. A ITAL­
COM proporcionará centrais 
telefónicas para 40 mil linhas, 
sistemas de transmissões, redes 
urbanas e sistemas para forneci­
mento de energia. 

Os ârabes voltam-se para si 

Na reunião anual real izada 
recentemente em Londres, re­
presentantes dos 174 membros 
da União de Bancos Árabes de­
cidiram transferir os seus gran­
des investimentos no Ocidente 
para os países árabes com vista 
a alcançar a auto-suficiência do 
sector financeiro desses países. 
O presidente da entidade e di­
rector-gerai do Banco Beirute­
Riad, Anouar EI Khalil, disse 
que a nova pol ítica implicará 
na redução dos lucros e, por 
isso, os investimentos nos paí­
ses ocidentais não serão corta­
dos inteiramente_ O presidente 
revelou ainda que os bancos 
árabes investiram no ano passa­
do 32 mil milhões de libras 
(cerca de 44,6 mil milhões de 
dólares) em todo o mundo, o 
que elevou para 213 mil milhões 
de libras (cerca de 297 mil mi­
lhões de dólares) o total dos fi ­
nanciamentos. 

i!!ilp.ll i:!lJ=!.Ilb. b :i II 
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Dívida Externa: 
r icos não abrem mão, 

América Latina tenta união 

O A nota conjunta de protes­
to dos presidentes da Ar­

gentina, México, Brasil e Co­
lômbia contra a elevação dos 
juros internacionais, dada a co­
nhecer dia 19 de Maio passado, 
foi recebida no Terceiro Mun­
do com demonstrações de ai (­
via e alegria. Finalmente, po­
der-se-ia pensar, os países lati­
no-americanos entenderam, ou 
começaram a entender, que 
nada ganhariam se continuas­
sem a negociar separadamente 
com os bancos e governos dos 
países ricos. Pelo contrário, só 
teriam a perder. 

No entanto, numa contra­
ofensiva que era de esperar, os 
banqueiros e o governo norte­
americano reafirmaram - logo 
depois da divulgação do protes­
to latino-americano - a sua po­
sição contrária à introdução de 
qualquer modificação ou refor­
ma nos mecan ismos e formas 
de negociações com os países 
endividados do Terceiro Mun-

Contra a seca 
e a desertificação 

Um desenvolvido projecto 
de combate à seca e desertifi­
cação englobando medidas de 
urgência e um programa de 
acção para quatro anos, será le­
vado a cabo pelo CLlSS, Comi­
té I nter Estatal de Luta Contra 
a Seca no Sahel, soube-se, re­
centemente em Ouagadougou, 
Alto Volta. Segundo Brah Ma­
hamane, secretário executivo 
do referido comité, o projecto 
conta com o apoio do PNUD, 
Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento e do 
UNSO, Gabinete das Nações 
Unidas para a região Sudano-
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do. Eles querem continuar a 
negociar caso por caso e, para 
forçar o divisionismo, prome­
tem melhores condições para 
os parses maiores e mais endi­
vidados, como é o caso do Mé­
xico e do Brasil. Margareth 
Thatcher, primeira-ministra da 
Grã-Bretanha, foi ainda mais 
longe ao propor que as nações 
com problemas de estrangula­
mento externo entreguem os 
seus bens e empresas aos credo­
res para I iquidação dos passi­
vos_ Traduzindo, ela quer que 
se desnacional ize tudo, o pou­
co que ainda não foi saqueado. 

A última palavra, entretan­
to, terá que ser dos países da 
América Latina. Em definitivo, 
são eles que optarão ou por 
uma resistência mais firme e 
coordenada na negociação, tra­
zendo-a para o campo pol rtico, 
ou entregarem-se novamente 
aos ditames dos ricos. Estes, 
por sua vez, não estão unidos, 
havendo, inclusive, sérias e pro-

Saheliano e disporá de um to­
tal de 2,3 mil milhões de dóla­
res, dos quais 1,2 mil milhões 
dirigidos para medidas de ur­
gência. 

De recordar que a ONU pe­
diu recentemente aos países in­
dustrializados que ajudem os 
cinco países mais afectados 
pela seca, entre os quais se en­
contram o Senegal e Moçambi­
que. 

Turquia: intElectuais 
defendem liberdade 

Cerca de 1.260 intelectuais 
assinaram uma petição publica-

fundas divergências entre os 
bancos europeus e norte-ameri­
canos. Um crescente número 
de pol íticos e economistas la­
tino-americanos defende o 
aproveitamento pelos seus paí­
ses dessas divergências. 

Como expressou Carlos An­
drés Pérez, ex-presidente da 
Venezuela - "o problema não 
é dos países que devem aos 
EUA, mas sim deles, porque, 
caso se declare na América La­
tina uma cessação em série dos 
pagamentos, vem a quebra em 
série dos bancos norte-america­
nos". 

Dos 310,2 mil milhões de 
dólares que atingiu o montante 
da dívida externa de toda a 
América Latina em 1983, ca­
bem ao Brasil 110 mil milhões; 
México 95 mil milhões; Argen­
tina, 43 mil milhões e Venezue­
la 34 mil milhões. Vêm a seguir 
na escala do endividamento o 
Chile com 22 mil milhões; Peru 
10,6; Colômbia 10,3; Equador 
7,5; Uruguai 4,2; Bolívia 3,5; 
Nicarágua 3,4; Panamá 3,1; 
Costa Rica 3; República Domi­
nicana 2,5; Honduras 1,7; Para­
guai 1,3; EI Salvador e Guate­
mala ambos com 1,2; Guiana 
900 milhões e Haiti com 800 
milhões. (Maluza Stein) 

da no jornal turco Junhuriyet 
onde exortam as autoridades 
do regi me mil itar a amnistiar 
todos os presos pai íticos, a aca­
bar com as torturas e maus tra­
tos nas prisões, a levantar o es­
tado de emergência, a acabar 
com a censura e outras restri­
ções à I iberdade de expressão 
e de imprensa, e a garantir a to­
dos os cidadãos o direito de 
participar na vida política do 
país. 

Segundo a imprensa turca, 
os chefes mil itares do regime 
ditatorial pretendem julgar os 
signatários da petição acusan­
do-os de incluirem "elementos 
ilegais" no docu menta. 

terceiro mundo - 11 



Argentina: seis mil crianças 
afectadas pelo desaparecimento 

de seus pais 

O Mais de seis mil crianças 
sem notícias dos seus pais 

desaparecidos durante o regi­
me militar (1976/83) consti­
tuem uma sequela pouco co­
nhecida da repressão exercida 
pelo governo militar na Argen­
tina. Em inúmeros casos, as 
crianças foram testemunhas do 
sequestro de seus pais e devido 
ao medo reinante, tiveram de 
ocultar muitas vezes a situação 
aos seus colegas e amiguinhos 
por ordem dos seus familiares. 

Os principais sintomas que 
apresentam estas crianças são: 
inibição, distúrbios de raciocí­
nio, problemas de aprendiza­
gem e de conduta, agressivida­
de excessiva, dependência emo­
cionai e insistentes perguntas e 
questionamentos referentes à 
situação em que vivem. Para o 
seu tratamento, além da assis­
tência particular que algumas 
destas crianças recebem, criou­
se o Movimento Solidário de 
Saúde Mental, institu (do por 
familiares de detidos e desapa­
recidos por razões pol íticas. Es­
te organismo médico, presidido 

Paraguai: recurso em favor 
de uma presa política 

Porta-vozes da Comissão Pa­
raguaia de Solidariedade Huma­
na informaram que o Vaticano 
tem em estudo, desde fins de 
Abril último, um documento 
no qual se expressam receios 
pela vida de Margarita Baez, 
que descrevem como uma pri­
sioneira de consciência sob o 
regi me do general Alfredo Stro­
essner. Presa em princípios de 
1982, Marga rita Baez foi su b­
metida durante 80 dias, a par­
tir de 16 de Fevereiro desse 
ano, a torturas físicas e psíqui­
cas que incluíram também in-
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por Eduardo Pílvlovsky, atende 
uns 30 casos de crianças que 
"padecem dos efeitos de uma 
situação social que ainda per­
dura", segundo declararam os 
seus membros. O Movimento 
Solidário de Saúde Mental sus­
tenta que esses casos não de­
vem ser tratados segundo uma 
·óptica particular, mas sim so­
cial. ~ a sociedade que tem que 
dar uma resposta a uma série 
de questões pendentes, afir­
mam. 

"Além disso - assinala um 
dos membros da equipa - é 
posta em questão a forma 
como a sociedade reivindica os 
seus pais desaparecidos. Foi di­
to a algumas dessas crianças 
que o sequestro ou o desapare­
cimento dos seus pais se devia 
ao facto de que eles 'pensavam 
de modo diferente' - conside­
rou o terapeuta - e elas podem 
deduzir que o pensamento é 
perigoso". 

"Reconhecendo a mesma 
problemática, em outras crian­
ças, podem brincar, elaborar a 

jecções de drogas, diz a denún­
cia. 

A entrega deste documento 
ao Vaticano seguiu-se a uma 
carta dirigida ao papa João 
Paulo II pela citada comissão. 

A Comissão Paraguaia de 
Solidariedade afirmou que a 
Amnistia Internacional divul­
gou num documento partes de 
uma carta dirigida por Margari­
ta Baez ao juiz Anselmo Avei­
ro, na qual a detida diz padecer 
de alucinações, distúrbios mo­
tores, taquicardia, problemas 
de pressão arterial e outros ma­
les provocados pelas torturas 
a que é sujeita . 

Avó e neto : faltam os pais 

situação e compartilhar a dor", 
observou a psiquiatra Rosa Ma­
ciel , membro do grupo de assis­
tência. Os jogos desenvolvem-se 
em geral em torno do tema dos 
sequestros, torturas e das diver­
sas imagens que as crianças têm 
a respeito do que pode ter 
acontecido a seus pais. "O 
quadro de incerteza ainda sub­
siste - explicou Rosa - e isso 
agrava os transtornos que su­
portam essas pequenas v (ti mas 
da re-pressão". 

Cabo Verde: 
As obras de ampl iação do 

porto da capital caboverdeana, 
a Cidade da Praia, vão arrancar 
a muito curto prazo. O contra­
to de adjudicação da empreita­
da foi assinado em finais do 
passado mês de Maio, tendo ga­
nho o concurso internacional 
uma firma portuguesa. O pro­
jecto, orçado em 3 milhões e 
676 mil dólares e totalmente 
financiado pelo Banco Árabe 
de Desenvolvimento Africano 
(BADEA), inclui a construção 
de um cais de atracação, edifí­
cios administrat ivos, oficina, 
armazém e estrada de acesso. 



o massacre de EI Chupadero 
intenção do governo de Ronald 
Reagan em reactivar a ajuda 
militar à Guatemala, suspensa 
pelo ex-presidente James Car­
ter em 1977 devido às viola­
ções dos direitos humanos CCF 

metidas durante o mandato do 
general Kjell Eugenio Laugerud 
García. O subsecretário de Es­
tado para Assuntos Interameri­
canos, Langhorne Motley, de­
fendeu a necessidade de os Es­
tados Unidos prestarem assis­
tência económica aos militares 
guatemaltecos, "que enfrentam 
uma séria ameaça insurreccio­
nal". 

O Eram uns 200 homens 
com o uniforme do Exér­

cito da Guatemala. Na segun­
da-feira, 30 de Abril, eles inva­
diram o acampamento de EI 
Chupadero, a três quilómetros 
da fronteira sul do México, no 
município de Trinitaria, esta­
do de Chiapas, e mataram 6 
refugiados guatemaltecos, entre 
eles uma mulher grávida e o 
menino Jesus Miguel Pascual, 
de 11 anos. O sacrifício mais 
cruel foi o de Jesus: os seus as­
sassinos, torturaram-no, cas­
traram e deram-lhe um tiro de 
misericórdia na cabeça. 

As violências contra o meni­
no foram comprovadas por au­
toridades mexicanas e represen­
tantes do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados 
(ACNUR) . Depoimentos de re­
fugiados e investigações da po­
I ícia apontaram os kaibiles (sol­
dados de tropas antiguerrilha 
do Exército da Guatemala) 
como responsáveis pelo massa­
cre. 

O caso teve ampla repercus­
são. Em discursos no Congresso 
e declarações a jornais, parla­
mentares e representantes da 
igreja católica assinalaram não . E ser a primeira vez que militares v 

da Guatemala invadem campos E 
de refugiados no México à pro- ~ 
cura de guerrilheiros guatemal­
tecos_ Porta-vozes de partidos 
de direita, como o Partido de 
Acção Nacional (PAN), e de 
esquerda, como o Popular So­
cialista (PPSl, condenaram o 
crime e exigiram - diferencian­
do-se apenas no tom mais ou 
menos enérgico das declara­
ções - uma resposta firme do 
governo do presidente Miguel 
de la Madrid, que apresentou 
um protesto diplomático jun-
to do regime do general Oscal 
Mejía Víctores_ 

No dia 3 de Maio, o embai­
xador da Guatemala no Méxi-
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co, Julio Cesar Méndez Monte­
negro, reiterou a nota do co­
mando das forças armadas do 
seu país sobre o episódio e ne­
gou que o ataque tivesse sido 
feito por militares. "Foram 
guerrilheiros vestidos com o 
uniforme do exército para pro­
vocar um conflito entre os dois 
países", afirmou o embaixador, 
que foi presidente da Guatem~ 
la entre 1966 e 70, a cujo gover­
no se atribui a morte de 30 mil 
civis. 

Treze dias depois, o governo 
mexicano, em novo protesto, 
contestou a resposta do regime 
da Guatemala. "As investiga­
ções", informou o comunicado 
oficial mex icano, "confirm~ 

ram que os culpados vieram do 
território guatemalteco aonde 
regressaram. Não há provas de 
que os autores do crime sejam 
membros de grupos subversi­
vos, como sustentou o governo 
da Guatemala". 

Os Estados Unidos tiveram 
uma reacção lacónica: no cóm­
ments. · Essa ausência de co­
mentários do governo norte­
americano foi considerada por 
analistas politicos como uma 

No meio das repercussões 
do massacre de EI Chupadero, 
membros da Comissão de direi­
tos humanos da Guatemala de­
nunciaram na Cidade do Méxi­
co que foram realizadas nos úl­
timos meses 1.330 execuções 
extra-judiciais e 1.600 desap~ 
recimentos no seu país, além 
de bombardeamentos e ataques 
contra a população, em espe­
cial na região sudeste. "O alar­
mante aumento das violações 
aos direitos humanos na Guate­
mala, por parte das forças de 
segurança do Estado", advertiu 
a nota da Comissão, "intensifi­
cará o fluxo de refugiados para 
os países vizinhos". Segundo as 
autoridades mexicanas, há 92 

Acampamento de refugiados guatemaltecos no México 
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acampamentos com cerca de 
46 mil guatemaltecos no sul do 
país. Só em Chupadero, havia 
três mil refugiados. 

Após o massacre de 30 de 
Abril, o governo mexicano ini­
ciou a transferência dos refu­
giados para o estado de Campe­
che, no sudeste do pa ís. As pri­
meiras famílias seguiram de Pa­
lenque, em Chiapas, para a lo­
calidade de Pensilvânia, no mu­
nicípio de Chamboton_ O go­
vernador de Campeche, Eugenio 
Echeverría Castellot, disse que o 
local é apropriado para receber 
os refugiados pela sua distância 
da frontei ra, grande extensão e 
facilidade de acesso e de obten­
ção de água em poços artesia­
nos. 

O governador esclareceu que 
a instalação não implicará cus­
tos para o Estado porque os 
gastos serão cobertos por orga­
nismos internacionais de ajuda 
a refugiados e há a possibilida­
de de empregar os guatemalte­
cos nas plantações de arroz, mi-

lho e feijão, quando escassear a 
mão-de-obra mexicana. 

A política do México para o 
problema dos refugiados foi 
elogiada pelo Comissário das 
Nações Unidas para Refugia­
dos, Paul Harting, em entrevis­
ta ao jornal EI Día. Ele agrade­
ceu o apoio do Méx ico ao 
ACNUR e disse que essa coope­
ração permitiu à organ ização 
"amenizar o sofrimento dos 
guatemaltecos nos acampamen­
tos no su I do pa í s com d istri­
buição de alimentos, remédios, 
cobertores e ajuda material". 

Doze dias após o episódio 
de Chupadero, o governo mexi­
cano concedeu asilo político a 
quatro homens e uma mulher 
da Frente Farabundo Martí de 
Libertação Nacional (FMLN) 
de EI Salvador que tentaram as­
saltar na véspera uma casa co­
merciai em San Salvador. Ao 
serem cercados pela pol ícia, fi­
zeram 73 reféns e conseguiram 
a transferência para a embaixa­
da do México. (Octavio Tostes) 

Dói ares para as crianças 
pobres do Mu ndo 

O Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF) des­
tinará este ano 350 milhões de 
dólares a programas de assis­
tência social em todo o mundo. 
A distribuição da verba foi de­
cidida em reunião do comité 
executivo da UNICEF durante 
dez dias, em Roma, com dele­
gações de41 palses. Maisde50 
milhões serão reservados à Chi­
na, que tem cerca de 450 mi­
lhões de habitantes com menos 
de 15 anos de idade. A delega­
da jugoslava, Nevenka Novako­
vic, salientou que o facto de 40 
mil crianças morrerem por dia 
de fome ou por doença é " uma 
dramática advertência à comu­
nidade mundial sobre a necessi­
dade de se mudarem as relações 
económicas internacionais para 
supera r a crise económica no 
mundo e acelerar o progresso 
dos países em desenvolvimen­
to" . 
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Editorial 

As Olimpíadas e a guerra fria 

o boicote da União Soviética e aliados aos 
Jogos 01 ímpicos de Los Angeles é consequência 
directa do cI ima de guerra fria que domina há 
mais de três anos as relações entre as duas 
superpotências. Esta data está vinculada à subida 
ao poder do republicano Ronald Reagan e, 
portanto, ao controlo da Casa Branca pela 
extrema-direita. 
Mas os antecedentes desse caso lamentável podem 
ser encontrados em 1980, quando, em represália 
pela intervenção soviética no Afeganistão, o 
pres idente James Carter decidiu sabotar as 
Olimp íadas realizadas naquele ano em Moscovo. 
Tão violenta reacção e as pressões exercidas pelos 
Estados Unidos sobre as nações situadas na sua 
esfera de influência, fizeram com que 62 países 
não comparecessem em Moscovo. Os jogos da 
capital soviética foram, assim, privados dessa 
universalidade que era, justamente, a palavra­
de·ordem defendida em fins do século passado 
pelo francês Pierre de Coubertin para retomar 
a tocha da confederação grega. 
As nações que, sucessivamente, aderiram aos Jogos 
01 í mpicos até abrangerem todo o planeta, 
tinham-se comprometido a respeitar e cultivar os 
ideais dos Jogos, inclusive os estatutos 01 ímpicos 
que propunham a competição multidesportiva, de 
carácter não profissional, orientada no sentido de 
"construir um mundo melhor e mais pacífico", e, 
obviamente, à margem das contingências pol íticas. 
Esse ideal foi quebrado pelo boicote 
norte-americano de 1980, originando assim um 
nefasto precedente. 
O presidente Carter não representava a 
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extrema-direita norte-americana e sim, sectores 
centristas, e o seu gesto reflectiu a radical ização 
dentro do establishment dos Estados Unidos pelo 
terreno perdido pela superpotência a nível 
internacional. A atitude do ex-presidente foi 
interpretada como a reacção a uma série de factos 
que - desde a derrota na guerra do Vietname até 
à explosão da revolução islâmica no Irão e aos 
acontecimentos no Afeganistão - implicavam um 
constante retrocesso da hegemonia que 
Washington chegou a deter a seguir à II Guerra 
Mundial. 
Essa reacção foi levada ao extremo pelo presidente 
Reagan e transformada no eixo da su a pol ítica 
externa, obsessivamente centralizada no confronto 
Leste-Oeste. 
O precedente da deserção norte-americana dos 
jogos de Moscovo terá influenciado, sem dúvida, 
semelhante decisão soviética em relação a Los 
Angeles. Mas este factor não consta dos 
argumentos utilizados na justificação do Kremlin e 
há, na verdade, outros elementos que parecem ter 
tido mais peso na adopção dessa atitude. 
O retorno à guerra fria por iniciativa do actual 
governo norte-americano agravou as relações entre 
as duas superpotências a um tal ponto, que 
qualquer contacto implica em atrito, em 
controvérsia e num terreno de luta no qual se 
tende a arrastar os restantes países. 
A substituição da coexistência pacífica que, até 
certo ponto, dominou as décadas de 60 e 70, pela 
,guerra fria, implica uma opção que privilegia o 
poderio mil itar, mas cuja dinâmica projecta-se 
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sobre outras áreas. 
A escalada armamentista do presidente Reagan não 
podia deixar de provocar o armamentismo dos 
seus rivais, assim como as suas ameaças de guerras 
espaciais e as suas diatribes contra o sistema 
socialista - que identifica como o "império do 
mal" - estimularam réplicas indignadas e violentas 
dos soviéticos. 
Seria de esperar que a escalada armamentista e a 
aspiração norte-americana de conseguir uma 
superioridade estratégica completa sobre a União 
Soviética fizessem fracassar as negociações de 
Genebra, ligadas ao desarmamento ou ao controlo 
de mísseis. 
Mas a contradição estendeu-se inexoravelmente a 
outros campos, como o comercial e o d.l 
transferência tecnológica, para depois délr um novo 
e mais grave golpe ao ideal olímpico. . 
Já que as delegações dos países socialistas 
compareceriam a Los Angeles, esta seria a ocasião 
para que as organizações anticomunistas 
norte-americanas, assim como drculos 
provenientes da emigração daqueles países, 
aproveitassem essa excepcional caixa de 
ressonância para uma campanha de denúncias e 
provocações. 
A polémica que se seguiu ao anúncio da retirada 
soviética permitiu o conhecimento, a nível 
internacional, de uma impressionante lista de 
actividades programadas na mencionada 
campanha. Diante de tais preparativos para a 
"recepção" dos atletas socialistas, a alegação 
soviética de que faltariam condições de segurança 
- no sentido psicológico e no que se refere a uma 
competição dessa natureza - aparece revestida 
de credibilidade. 
A resposta da Casa Branca mencionava que as 
instituições e a legislação dos Estados Unidos não 
permitiriam ao governo impedir manifestações de 
grupos anticomunistas, o que, em princípio, 
também seria verdadeiro. Mas nesse caso não se 
tratava de uma atitude imparcial da administração 
Reagan, mas de uma promoção activa da 
campanha .. 
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Até que ponto e com que recursos o mesmo 
governo que mina os portos da Nicarágua e atenta 
de tal maneira contra as próprias bases do direito 
internacional, alimentava essa campanha é algo 
impossível de precisar e mais ainda de provar. Mas 
do ponto de vista dos soviéticos, eles não poderiam 
presumir outra coisa senão que, ao se apresentarem 
na casa do seu adversário, submetidos às suas 
regras, e com ampla divulgação por parte dos 
meios de comunicação do sistema transnacional 
das manifestações anticomunistas, estariam a 
prestar-se, impotentes, a uma manobra planeada 

·de desprestígio contra o regime socialista. 
Outro factor teria pesado também na decisão, 
segundo analistas da Eu ropa ocidental. Eles 
sustentam que, do jeito que estavam as coisas, se as 
delegações socialistas tivessem ido a Los Angeles, a 
sua mera presença teria dado razão a Reagan nas 
suas crfticas às forças e governos europeus. Os 
aliados do Velho Continente pressionam Reagan a 
abrandar a sua política intransigente e a dispor-se 
a negociar com a URSS. A estes interlocutores da 
comunidade militar do Atlântico Norte, o 
inquilino republicano da Casa Branca respondeu 
que a sua dureza com Moscovo e o seu 
armamentismo unilateral dariam seus frutos. 
Assim, por exemplo, a retirada soviética das 
negociações de Genebra seria, na realidade, um 
"bluff" e, finalmente, aqueles voltariam a negociar 
e a fazer concessões de acordo com os desejo da 
NATO. 
!: preciso dizer que, em geral, os dirigentes 
pol íticos europeus pensam exactamente o 
contrário: que Reagan fechou a porta e levou as 
negociações a um beco sem saída. Se, neste 
contexto, os soviéticos participassem nos jogos de 
Los Angeles, contribuiriam para dar uma certa 
impressão de normalidade que reforçaria a 
interpretação de Reagan e dos "falcões". Dessa 
forma, teriam prejudicado os aliados atlânticos 
favoráveis à coexistência e ao diálogo, aos quais a 
URSS não pode tirar autoridade sem comprometer 
os seus próprios interesses. 
~ natural que essas considerações tenham influ ído 



na decisão soviética. Em todo caso, elas não 
estariam em contradição com as motivações 
anteriores, mas complementariam-nas. 
Sejam quais forem as motivações directas ou 
indirectas, o' incidente das 01 impíadas revela a 
gravidade que alcançou a asfixiante atmosfera da 
guerra fria. 
Como se poderia deter esta escalada delirante que 
põe em perigo a existência de toda a Humanidade 
pelo verosslmel risco de um holocausto nuclear? 
Não existem muitos motivos para optimismo, 
infelizmente. Tudo indica que os soviéticos sentem 
que são desafiados e ameaçados e não poderiam, 
assim, fazer concessões sem que fossem 
interpretadas como uma vitória incondicional do 
adversário norte-americano, e como um risco à 
segurança da área social ista. Não poderiam, 
portanto, dar um passo no sentido da conciliação, 
enquanto não recebam uma prévia demonstração 
da receptividade norte-americana. 
E o que se pode esperar da parte de Wash ington? 
Nada até às eleições, dizem os analistas em 
assuntos norte-americano~ Mas alguns acrescentam 
que, passadas as eleições - e deduz-se que Reagan 
as vencerá se não der um grande escorregão ou se 
não ficar à mostra a fragil idade da recuperação da 
recessão económica - o presidente encaminhar-se-à 
para uma pol (tica mais "pragmática" em relação 
a Moscovo. 
Um polftico ultradireitista como Reagan, 
promotor de uma campanha eleitoral claramente 
anticomunista, cujo governo não se afastou dessa 
linha e que com ela seria reeleito, dificilmente se 
disporá a percorrer os caminhos do 
desanuviamento como sob o governo John 
Kennedy. Diante da falta de resultados da sua 
dureza em relação à URSS, é provável que no seu 
segundo mandato Reagan esboce uma pol (tica 
mais realista. Mas também é provável que aconteça 
o oposto. Os antecedentes levam a presumir que o 
presidente não fará correcções substanciais na sua 
politica externa. 
Então, o que fazer? No plano politico, não há 
unidade europeia nem um sólido bloco para 
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enfrentar Reagan com alguma eficácia. São 
inúmeras, portanto, as razões para pessimismo a 
curto prazo. A presença de sinais de repúdio 
crescente ao bel icismo, vigorosamente expresso no 
crescimento do movimento pacifista nos Estados 
Unidos e na Europa, permite, no entanto, 
alimentar alguma expectativa de mudança. ~ 
evidente que a persistência da guerra fria está 
destinada a estimular o seu contrário, isto é, a 
militância pela paz e pelo desarmamento. 
Os acontecimentos em torno das Olimp(adas 
sugerem que nos objectivos de todos os sectores 
que se incorporam na luta contra o armamentismo 
e pelo desanuviamento, deveria constar a 
instituição de uma sede permanente para os Jogos. 
Provavelmente Atenas - como muitos já 
propuseram - seria o local que facilitaria um 
consenso, já que a cidade grega de 01 Impia foi o 
berço h istórico destes jogos. 
A batalha por uma sede permanente é imperativa 
por duas razões. Os próx imos jogos, em 1988, estão 
marcados para Seul, cenário típico do confronto 
Leste-Oeste, e é muito provável que, a assim 
acontecer, surjam tentações, de instrumentar uma 
campanha anti-soviética na capital da Coreia do 
Sul parecidil com a actual e que produziria 
semel hantes reacções dos sovi ét icos. Pouco ou nada 
ficaria de pé das Olimpladas depois de um novo 
fracasso. O acordo sobre uma sede permanente 
poderia assim preservar este encontro da juventude 
desportiva de todo o mundo. 
Em segundo lugar, o estabelecimento de um local 
permanente e neutro seria uma contribuição para a 
paz, já que eliminaria um dos âmbitos de 
confronto das superpotências. A celebração 
normal dos Jogos 01 Impicos num cenário alheio às 
tensões Leste-Oeste seria uma contribuição modesta 
ao ideal pacifista e não bastaria para modificar o 
actual ambiente internacional. Mas seria um 
avanço positivo. Daí esta proposta de que os 
clrculos e forças favoráveis à paz e ao 
desanuviamento coincidam no pedido de transferir 
os Jogos Olfmpicos para uma sede que os subtraia 
ao confronto bipolar. ' . 
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Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma EmpreSa privilegiada 
na auscultação directa e 
no diálogo negociador. 
preparada e experimentada 
como via das melhores condições 
de parceria. que decorrem do 
planeamento de 
um grande mercado. 

o seu estalUto preferencial 
é um espelho que reflecte 
as necessidades orientadas e 
as potencialidades do 
comércio externo angolano. 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com aRPA. 



DROGAS 
Um dos maiores 

desafios do nosso tempo 

Como se explica o aumento constante do 
consumo de drogas nas sociedades 
industrializadas e a sua crescente incidência 
em alguns países do Terceiro Mundo? 
Existem formas de combater o vício? 
Quais são os interesses económicos e até 
mesmo políticos que estão por detrás do 
tráfico de narcóticos? Que atitude devem 
assumir os países do Terceiro Mundo 
produtores de coca, de haxixe, da papoila 
dormideira? Que peso têm as denúncias de 

que a cooperação norte-americana com as 
polícias ou outros órgãos encarregados da 
repressão ao contrabando de drogas é uma 
nova versão da infiltração de agentes dos 
serviços secretos? 
O nosso objectivo com esta matéria de capa 
é apresentar alguns aspectos do problema 
das drogas que em geral não são abordados 
na cobertura jornalística habitual. Muitas 
das respostas às perguntas colocadas ficam 
no entanto, por conta do leitor. 



DROGAS 

Um poder transnacional 
Uma complexa corr~nte que une o camponês andino ao 
fumador de ópio da India, passando pela mafia siciliana 

e a União Corsa, movimenta 30 mil milhões de dólares anuais 
equivalentes aos lucros da Exxon e da Gulf Oil 

e ameaça um terço dos norte-americanos 
de ficarem dependentes dos narcóticos 

Beatnz BiSStO • 

, 

'

Não sei como lhe agradecer. .. Talvez com 
um pouco de erva". 
- "Hum ... um chimarrã'o depois de tanto 

tempo não cairia mal". 
O diálogo entre um jovem peruano e um argen­

tino recém-chegado desenrolava-se no bairro de 
Barranco, conhecido em Lima por ser local de en­
contro de poetas e boémios. O "portenho" havia 
ajudado o jovem peruano a recuperar uma carteira 
com dinheiro que haviam tentado roubar-lhe. Mas, 
para sua surpresa, em vez de receber a erva-mate 
que esperava em quantidade generosa, o jovem en­
tregou-lhe uma porça:o que caberia num dedal. 
"Engraçado - comentou - estes peruanos não en­
tendem nada de chimarra:o, pensam que o toma-

* Os materiais para a elaboração deste traballio foram 
pesquisados pelo Centro de Documentação de cadernos 
do -terceiro mundo, principalmente por Eunice Senna. E9-
tendemos o nosso agradecimento a Donalson Magalliães 
Garchegne e a Otávio Tostes. 
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mos em conta-gotas". Mas lamentavelmente quem 
na:o havia entendido nada era ele: o que havia rece­
bido do seu agradecido amigo era outra "erva", 
maconha, fumada habitualmente por jovens fre­
quentadores da "Ponte dos Suspiros" , nesse casti­
ço bairro limenho. 

Esta anedota, que é real e por nós presenciada 
há alguns anos quando vivíamos em Lima, é uma 
das tantas que podem ilustrar até que ponto as 
drogas se foram introduzindo na vida moderna, em 
todos os círculos sociais, fazendo cada ano mais 
adeptos e mais danos e gerando cada dia mais vul­
tosas cifras de dinheiro, ao ponto de a mafia, que 
está por trás do tráfico ilegal ter passado a consti­
tuir uma transnacional tanto ou mais poderosa 
quanto as conhecidas Exxon, Xerox, IBM .. 

Nos últimos 20 anos, o uso de drogas generali­
zou-se tanto que o narcotráfico foi definido como 
"o negócio mais lucrativo dos tempos modernos". 
Apesar disso, na:o existe uma estratégia, seja a ní­
vel local, nacional ou regional, que tenha sido efi­
caz ao enfrentá-lo. Pelo contrário , lendo as estatís­
ticas conclui-se que a iniciativa está ainda do lado 
dos traficantes, infiltrados em todos os n íveis so­
ciais e nas mais diversas estruturas de poder nos 
países-chave para sua "actividade", dispondo de 
equipamentos militares e donos de uma infra­
estrutura que provocaria inveja a muitos Estados 
do empobrecido Terceiro Mundo. 

Mas os traficantes sa:o intermediários entre duas 
pontas: o produtor e o consumidor das drogas. E 
se o seu negócio é ta:o lucrativo, isso deve-se tam­
bém, em grande medida, ao facto de não ter havi­
do políticas adequadas para acabar com o proble­
ma da produção e do consumo dos narcóticos. Se 
não existisse um mercado consumidor, segundo a 



mais elementar regra da oferta e da procura, não 
haveria quem se ocupasse em produzir ou inclusi­
ve em intermediar. Ou, por outro lado, se fossem 
oferecidos ao camponês incentivos, apoio e condi­
ções para dedicar-se a outros tipos de cultivos, pOlr 
sivelmente optaria por eles, na medida em que pas­
saria a satisfazer as suas necessidades básicas com 
urna actividade de menor risco. Isso jã foi demonlr 
trado com alguns resultados positivos a nível expe­
rimental. 

Os plantadores: 
delinquentes ou vítimas? 

o mundo da droga tem actividades bem diferen­
ciadas. Existem os plantadores, os financiadores, 
os transportadores, os que se encarregam da rerma­
Ç[o em laboratórios clandestinos, os revendedores 
por grosso ou retalho. E naturalmente, os consu­
midores. 

Os anos de "trabalho" clandestino ou semi­
clandestino deram a todos uma vasta experiência 
e pelo facto de se tratar de uma cadeia tll'o grande 
de operações é praticamente impossível vigiar e 
controlar. Muito menos suprimir, essa emaranha­
da rede que se estende por todos os recantos do 
planeta. 

O primeiro elo da cadeia sll'o os plantadores. 
S[o eles que, em geral, têm menos noçll'o da sua 
participaçll'o num submundo onde a lei é ditada 
pela ambiçll'o de lucro e não impera outro ideal se­
n[o o do enriquecimento rápido, nem outra moral 
que nll'o seja a da obediência às regras do jogo do 
mais forte. Para o camp.onês que na América do 
Sul planta a coca, na Mrica o khat, no Médio 
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Oriente o haxixe e na Ásia a papoila do ópio, o 
problema é antes de mais nada cultural e de 
sobrevivência. 

Grande parte da população andina tem na coca, 
desde antes da conquista espanhola, um dos seus 
alimentos básicos. A coca faz parte do seu mundo 
mágico e é utilizada em rituais. Mastigar coca aju­
dou durante séculos a população indígena do Peru 
e da Bolívia a suportar o frio, mitigar a fome, re­
sistir ao trabalho duro nas ladeiras das montanhas 
andinas.! 

o "khat", a droga verde 
do continente africano 

Na Turquia, a colheita da papoila do ópio pas­
sou a fazer parte da cultura dos lavradores da re­
gião de Afyon. Na "época de ouro" da produção 
turca, mais de meio milhão de pessoas vivia do cul­
tivo do ópio. Junho é o mês da colheita, mas só 
num dia desse mês os frutos amadurecem no pon­
to exacto para permitir extrair deles o ópio que 

! Calcula-se que quase cinco mílhões de índios perua­
nos se alimentam e vivem da produção de coca, cuja folha 
tem alto valor nutritivo além de medicinal, segundo foi 
provado cientificamente. 

passado, o presidente Siad Barre ilegalizou a dro­
ga, alegando que os seus efeitos estavam minando 
a família, elevando os índices de fracassos matri­
moniais e aumentando a criminalidade. Foram 
proibidos o cultivo, a comercialização e o uso do 
khat, com pesadas sanções penais para os infrac-

'" tores. 

O Duas ópticas bem dife~entes em relação ao 
problema da droga na Africa estão represen­

tadas pelas atitudes dos governos da Somália e do 
Djibuti em relação ao khat. Essa folha - que ao 
ser mastigada liberta um narcótico que estimula 
o organismo e ajuda, como a coca, a esquecer a 
fome - é comercializada oficialmente pelo gover­
no de Djibuti. Esse comércio está avaliado em 
cerca de 15 milhões de dólares anuais. O khat 
consumido no Djibuti é produzido quase exclusi­
vamente na Etiópia, de onde chegam diariamente 
umas 10 toneladas da folha, por via aérea. Daí 
são distribuídos pelos táxis oficiais (chamados 
popularmente de "sultões do khat") aos milhares 
de consumidores espalhados pelo país. O equiva­
lente ao consumo de um dia custa aproximada­
mente 7 dólares, o que representa um elevado en­
cargo para as pauperi.zadas famílias desse peque­
no país do Como da Mrica. 

A situação é radicalmente diferente na Somá­
lia, . outro grande consumidor de khat. No ano 
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~ Pesquisas médicas da década de 50 demonstra­
; ram que o uso excessivo ou sistemático da droga 
~ - que tem sido comparada com a benzedrina e a 
~ cocaína - pode produzir impotência, imbecilida­
~ de e, em alguns casos, a morte. 
~ Essa medida do governo de Mogadíscio afecta 
~ directamente os camponeses do Quénia, princi­
~ pais fornecedores do khat aos consumidores so-

malis. A região produtora de khat neste país é co­
nhecida como o Triângulo verde, em alusão ao 
Triângulo dourado produtor de ópio no sudeste 
asiático. Outro grande produtor africano da folha 
é a Etiópia, onde o khat é o segundo produto 
agrícola mais importante nas exportações. 

No caso do Quénia, as plantações são ilegais, 
porém o governo até agora fez "vista grossa", 
uma vez que do seu cultivo dependem milhares 
de famílias camponesas. (Estima-se que só o mer­
cado somali representa uma procura de 500 tone­
ladas anuais.) A falta de urna supervisão ou assis­
tência adequada fez com que muitos desses cam­
poneses - alguns dos quais também plantam café 
e chá - utilizassem os mesmos insecticidas que 
são utilizados naqueles casos, para combater uma 
praga que apareceu nas folhas da droga. Resulta­
do: em poucos dias os hospitais estavam superlo­
tados de pacientes com queimaduras na boca. (A 
folha do khat é mastigada ao estilo da folha da 
coca, tanto por homens como por mulheres.) 

Além do uso do khat, no continente africano 
há alguns casos de viciados em ópio na Mauritâ­
nia e na Tunísia, de abuso de narcóticos sintéti­
cos na Nigéria e Níger e poucos casos de viciados 
em opiáceos (particularmente morfrna) no Qué­
nia, Nlger e Mrica do Sul. Porém, o problema 
das drogas está longe de ter as dimensões que já 
alcançou noutros continentes. 



o cineasta alemão Michael Gregor fez estas fotografias 
de um centro de produção clandestino de cocaína em 
Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, pouco antes do "golpe 
dos coca-dólares" do general García Meza: As pessoas 
não sabiam que estavam a ser fotografadas. Este 
material documental inédito foi publicado pelos 
cadernos do terceiro mundo pouco depois do golpe de 
Estado de 1980. Nele vêem-se com pormenor as 
diferentes etapas do trabalho dos traficantes e a 
poderosa infra-estrutura com que eles contam 



dará origem à morfina e à heroína. Nesse dia, as 
crianças são fechadas nas casas, com janelas e por­
tas trancadas, pois a respiração do ar contaminado 
poder-lhes-á ser fatal. Homens e mulheres, com os 
rostos cobertos com lenços protectores, trabalham 
nos campos vinte e quatro horas seguidas. O que 
não for colhido nesse dia já não servirá mais. Mas 
como cada quilo da papoila rende uns 15 dólares 
aos camponeses, nesse dia lucram para viver o ano 
inteiro. 

Quando, por press~es dos Estados Unidos, a Tur­
quia proibiu os cultivos e impôs a pena de morte 
a quem violasse a lei, uma nova versão da guerra 
do ópio esteve a ponto de explodir e vários gover­
nos sucumbiram. 

A fndia é actualmente o maior produtor mun­
dial de ópio como cultura legal, embora as autori­
dades saibam que aproximadamente 100 toneladas 
por ano são produzidas para o mercado ilegal, em 
grande parte absorvido pela procura interna do 
país. O estigma cultural em relação à heroína não 

A coca: droga ou 
alimento estimulante? 

O A coca foi utilizada pelos incas do Peru 
como alimento, para oferendas religiosas e 

para rituais. Mastigar a folha da coca é, entre os 
índios do planalto andino, um costume secular. 
A descoberta de coca em túmulos do período 
pré-cerâmico prova a sua presença na vida des­
sas comunidades há pelo menos três mil anos. 

No ano de 1539, o bispo de GJzco, dom Vi­
cente Valverde, numa carta dirigida à Coroa es­
panhola, contava que os índios podiam traba­
lhar em duras condições, sem sentir fadiga, sus­
tentados pelo efeito vigorizante das folhas da 
coca. 

No seu ensaio "A coca no Peru", publicado 
na revista Socialismo y Participación (Abril/83), 
Baldomero Cáceres, sociólogo peruano, cita a 
obra do Inca Garcilaso de la Vega, Cbmentarios 
Reales (1607), uma das descrições mais impor­
tantes sobre o Peru colonial. O Inca Garcilaso 
transcreve observações do padre Blas Valera, 
"que residiu no Peru muitos anos e saiu dele trin­
ta anos antes do que eu". Nelas se reconhecem as 
virtudes que, para os índios, tinha o uso da coca 
e os benefícios que isso açarretava para os espa­
nh!Jis: "( ... ) de quanta utilidade e força seja a 
coca para os trabalhadores se deduz do facto que 
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permite o avanço do consumo da droga na socie­
dade indiana apesar do reconhecido incremento 
da prodl,lção do ópio. Contudo, a Índia possui de 
30 a 40 mil fumadores de ópio legalmente regista­
dos, para os quais esse hábito é parte de uma cultura 
secular, assim como o trabalhador agrícola de Pun­
jab coloca diariamente ópio no seu chá matinal e 
os intelectuais de Bombaim tomam-no com leite 
frio como bebida típica nas festas. 

Em Serra Nevada, na Colômbia, o problema é 
mais económico do que cultural. Os índios guaji­
ros resistiram durante séculos com orgulho à acul­
turação a que os espanhóis quiseram submetê-los. 
Mas agora esta"o a sucumbir ao poder do dinheiro 
da droga. Assim, na árida península de Guajira, a 
paisagem povoou-se de jovens fumadores de ma­
conha e viciados de diferentes partes do mundo. 
Porquê essa mudança de atitude? Porque-quando 
os espanhóis chegaram, os índios eram proprietá­
rios livres das suas terras, um povo saudável, em 
expansa-o. Na Colômbia de hoje, os índios guaji-

os índios que a comem mostram-se muito mais 
dispostos e fortes, felizes com ela e trabalham o 
dia todo, sem comer ... " 

Foram justamente os colonizadores espanhóis 
os responsáveis pela expansão das plantações de 
coca. Até à época de colónia, a planta era re­
servada para o uso em cerimónias religiosas e para 
o consumo dos responsáveis em levar a pé as no­
tícias de uma ponta a outra do Império inca, os 
chasquis. Nesse sentido, as autoridades indígenas 
tinham o seu consumo bem controlado. No en­
tanto, a descoberta da possibilidade de não ter 
que alimentar os índios e a sua total indiferença 
quanto ao seu destino como raça, levou os espa­
nhóis a espalharem a coca entre toda a força de 
trabalho. Essa é uma das razões atribuídas por al­
guns historiadores ao facto de a população indí­
gena ter passado de aproximadamente cinco mi­
lhões, em 1500, a apenas dois milhões um século 
e meio depois (1650). Os índios trabalhavam sem 
comer, "movidos a coca" e acabavam morrendo 
por inanição e sucumbindo às enfermidades tra-
zidas pelos europeus. . 

O estudo do professor Cáceres não se esgota no 
resgate do papel cultural que a coca possa ter 
cumprido na antiga civilização inca. Ele traz esses 
elementos históricos para colocar uma questão 
bem actual: o problema dos plantadores de coca, 
hoje. Assim, escreve no citado ensaio que a erra­
dicação das plantações, apresentada como solu­
ção para o problema da cocaína nos Estados Unidos 
e na Europa, "fecha aos países andinos produto­
res, Bolívia e Peru, assim como aos plantadores 
de maconha na Colômbia, a possibilidade de um 

I 



ros, marginalizados, não têm outra fonte de rendi­
mento senão o cultivo ilegal da maconha. "Antes 
do 'pasto bendito', os guajiros sub.sistia~ nos li­
mites da fome", explica o economista Victor Pa­
checo Laborde, para quem a "maconha foi a sal-
vação da região". . 

As últimas pesquisas mostram que eXistem na 
Serra Nevada colombiana plantações capazes de ge­
rar 100 mil toneladas de maconha 

No Peru, no último mês de Maio, quase 12 mil 
camponeses famintos invàdiram a cidade ~e Cuz­
co reclamando a legalização dos seus CUltiVOS de 
coca e melhores preços oficiais para os seus pro­
dutos. Com suas mulheres e filhos, bloquearam as 
principais ruas da localidade exigindo que o minis­
tro da Agricultura fosse dialogar com eles. As or­
ganizações sindicais locais apoiaram os produtores 
de coca com paralisações de trab~ho de 24 horas. 
E 115 prefeitos de pequenas aldeias de Cuzco afir­
maram estar dispostos a iniciar greves de fome para 
apoiar os "cocaleiros". 

futuro baseado num projecto nacional que leve 
em conta a existência real da nossa principal ri­
queza agrícola". 

O sociólogo faz também uma resenha do valor 
antropológico da ' planta, assinalando que el~ (a 
folha) é um alimento insubstituível, com mwtas 
funções: "(00') está ligada à vida do ~rabalho n~ 
mineração e na agricultura, como alimento-esti­
mulante (00')' o seu uso ritual assegura a identida­
de cultural andina, constitui uma fonte de segu­
rança psicológica e um recurso da medicina popu­
lar (00')'" 

Por essas razões, Cáceres pergunta: "Agrava ou 
alivia os efeitos da desnutrição? Na nossa cultura, 
é droga ou alimento-estimulante?" 

Uma das suas conclusões é que a decisão da 
Convenção Única de Estupefacientes l ao decidir 
pela erradicação das plantações de coca, "só cul­
minou numa injusta discriminação da planta tra­
dicional peruana e que, por isso, foi excluída dos 
planos de desenvolvimen to agroindustriais". "Gra­
ças a essa situação" -continua - "as pl~tações 
de coca têm aumentado à margem da lei. Em lu­
gar dos 17 mil hectares reconhecidos, existiriam 
entre 50 e 160 mil, segundo estimativas modera­
das e outras menos. Os esforços repressivos são 
comprovadamente ineficientes. Assim como os 
custosos projectos de substituição dos ~~Iti~os. 
Estes últimos (00') representam uma pohtlca Im­
posta a partir dos Estados Unidos, qu~ fecha ou­
tras alternativas menos custosas e I1l!lJS eficazes, 
se a legislação internaciona,1 fosse. sub,~etida a 
uma revisão a pedido dos palses andmos . 

O autor do ensaio propõe "estudar com as 
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organizações camponesas dos ~Iantadores de 
coca, a criação de um centro polivalente de pes­
quisas sobre a planta, que não só ampliasse a 
informação sobre ela mas assumisse a responsal>~­
Iidade de difundir as novas informações a respei­
to da sua história, natureza e propriedades, pro­
piciando a mudança de atitude que ajudasse a dis­
solver o actual preconceito em relação a ela". 

Cáceres acha necessária também a realização 
de uma campanha para esclarecer a opinião pú­
blica sobre "os efeitos diferenciados da folha, da 
pasta básica de coca e da cocaína". Finalm~nte, 
sugere a realização de um encontro. ~e cru:acter 
científico, C9m a presença de espeCialistas ~ter­
nacionais, destinado a sectores representativos, 
académicos e políticos, "cujo nível de informa­
çã~, no nosso meio é verdadeiramente lamentá­
vel . 

Assinale-se que está avaliado em 4,5 mil mi­
lhões de dólares o montante movimentado, cada 
ano, no Peru, pelos traficantes de drogas. 

I Em 1962 realizou-se em Genebra (Su iça) a Conven­
ção Única de Estupefacientes, com o patrocínio das Na­
ções Unidas. Aí foi ~esolvido que" num prazo de 25 
anos, deviam ser erradicados os cul!lvos de coca da ,~b­
região andina, Iimitando-os aos estntamente necess~os 
para fins científicos e, industriais aprovados ~Ia le~sla­
ção. Essa resolução e a que os Estados Urudos citam 
actualmente nas suas pressões sobre os governos da re­
gião para acaba r com as plan tações. 
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Bolívia: 
a triste experiência 

dos traficantes no poder 

O A Bolívia entrou nos anais do poder da dro­
ga com um recorde inédito: o golpe dos 

coca-dólares que a 17 de Julho de 1980 levou ao 
poder a própria mafia local do tráfico de cocaína, 
ou seja, o general Luis García Meza (presidente) 
e o coronel Luis Arce Gómez (ministro do Inte­
rior); este, sobrinho de um dos mais poderosos 
chefões bolivianos, Roberto Suárei Gómez, co­
nhecido como "o rei da coca". O escândalo inter­
nacional não impediu que essa quadrilha, vincula­
da aos piores assassinos do tráfico ilícito, ficasse 
no poder por mais de dois anos. O jornalista ar­
gentino Gregorio Selser, nosso colaborador, es­
creveu longamente sobre as ligações de García 
Meza e Arce Gómez com a droga e foi, inclusi­
ve, o responsável por algumas das denúncias mais 
graves contra eles. Se1ser chegou a falar de um 
"modo de produção narco-militar boliviano", es­
timlll.do que eles seriam responsáveis pela intro­
dução, nos Estados Unidos, de 200 mil quilos de 
cocaína, no valor de mil milhões de dólares. 

É tal o volume de dinheiro movimentado 
anualmente pelos narcotraficantes bolivianos que 
Roberto Suárez Gómez teve a ousadia de ofere­
cer-se para pagar a dtvida externa boliviana (cal­
culada em 4 mil milhões de dólares, naquela al­
tura), em troca de benefícios por parte do go­
verno do presidente Siles Zuazo. 

De facto, o presidente Zuazo tem no poder da 
droga o seu mais sério desafio, "um Estado den­
tro do Estado", como ele mesmo descrevera em 
algumas ocasiões, sem esconder que o exército 
boliviano não está nem de longe tão bem apetre­
chado como as guardas pretorianas que defen­
dem as áreas dominadas pelos traficantes. Uma 
dessas regiões é a do Chapare, onde é a droga que 
impõe as leis. O problema adquiriu conotações 
tão sérias que o presidente Siles Zuazo acabou 
por aceitar o projecto que os especialistas anti­
droga dos Estados Unidos têm para essa região. 
Em Março passado, o presidente Siles Zuazo e o 
embaixador norte-americano, Edwin Corr, con­
cordaram em substituir as plantações de coca na 
região no plano que ficou conhecido como "Pro­
jecto Chapare", que, segundo foi divulgado, de­
verá ter "grandes repercussões sociais nos próxi­
mos cinco anos". Para a implementação do pro­
jecto, estão previstos a extensão da infra-estrutu-
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ra de saúde pública, a construção de estradas lo­
cais e o desenvolvimento de projectos agrícolas 
alternativos. Trata-se de um dos maiores e mais 
ambiciosos projectos de substituição das planta­
ções de coca já tentados na América Latina. 

Um dos problemas que a Bolívia tem para en­
frentar o narcotráfico é a falta de recursos, seja 
para levar por diante as operações policiais e milita­
res necessárias para a caça aos delinquentes, seja 
para financiar as volumosas despesas de projectos 
tendentes a substituir as plantações de coca por 
outras. Esses recursos foram avaliados, no come­
ço da década de 80, em 200 milhões de dólares. 

García Meza 



Os camponeses exigiam que fossem reconheci­
das legalmente como zonas de plantações de coca 
os vales de La Convención e Lares (cenário das 
guerrilhas dos anos 60) e que se triplique o preço 
pago pela Empresa Nacional da Coca (ENACO) es­
tatal. O governo só reconhece como legais - e 
compra a sua produç[o - as plantações de alguns 
vales. No resto da regia:o , reprime severamente os 
plantadores. 

Por seu lado, na Bolívia, os camponeses produ­
tores de coca realizaram um congresso em Cocha­
bamba, em 1983, e rejeitaram categoricamente as 
reivindicações dos Estados Unidos de erradicar as 
plantações. Isso " n[o vai resolver o problema do 
fabrico e tráfico da cocaína", alegaram, mas em 
compensaça:o, irá afectar a sua alimentação e a sua 
vida. 

Diferente é o caso de alguns grupos indígenas 
mexicanos. Em Abril passado, nove bispos católi­
cos denunciaram "a existência de uma mafia na­
cional e estrangeira, que opera o narcotráfico e 
obriga os camponeses a plantarem drogas sob 
ameaças de morte". Liderados pelo arcebispo mon­
senhor Bartolomé Carrasco Bricefio, eles denun­
ciaram também a cumplicidade das autoridades lo­
cais, que ajudam a fornecer aos indígenas de Oaxa­
ca e Chiapas, sementes, créditos, fertilizantes e ou­
tros meios para o cultivo da cannabis e da papoila. 
" Cada dia são destinadas maiores áreas, sob amea­
ças, a esses cultivos em detrimento da produça:o de 
alimentos", denunciaram os bispos. 

o valor da dívida externa mexicana 

O tráfico de drogas está dominado, segundo as 
áreas geográficas , por diferentes "monopólios". No 
caso da coca e da maconha sul-americanas, essas 
drogas estão quase que exclusivamente nas mãos de 
colombianos. Segundo dados recentes, as exporta­
ções de drogas a partir da Colômbia superaram no 
ano passado as exportações tradicionais de café. 
Enquanto que este rendeu de 1,5 a 2 mil milhões 
de dólares, a cocaína, a maconha e os quaaludes 
(droga sintética vendida em pastilhas, metacualo­
ne, de pouca aceitaça-o no mercado latino-america­
no) ultrapassaram os 3 mil milhões de dólares. 

Calcula-se que de 40 a 70 mil famílias colom­
bianas esta:o envolyidas no tráfico de dr?gas, e que 
da Colômbia provêm 80% da cocaína (cerca de 50 
a 60 toneladas anúais) e 70% da maconha que en­
tra nos Estados Unidos. Uma das rotas mais usadas 
é Bogotá-Miami, e quando a droga é introduzida 
nos Estados Unidos por via aérea, os traficantes 
preferem o voo da Braniff, que chegou a ser conhe­
cido como "o voo do pó branco". Os três mil mi­
lhões de dólares que os traficantes colombianos 
recebem, quando a droga é vendida directamente 
nas ruas de Nova Iorque - o maior centro consu-
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midor dos Estados Unidos - transformam-se em 
80 mil milhões de dólares, isto é, quase o valor da 
dívida externa mexicana, a segunda mais alta do 
Terceiro Mundo, depois da brasileira. 

Essas actividades ilícitas foram as responsáveis 
pelo crescimento do sector frnanceiro colombia­
no em cerca de 5,5% entre 1980 e 1981, enquan­
to que o sector manufactureiro só se expandiu em 
1,1%. Isso porque as instituições fmanceiras (mui­
tas delas controladas pelos próprios traficantes) 
s[o as encarregadas de investir o dinheiro da droga 
em outras actividades, para " limpá-lo". 

Não é à toa que a Colômbia passou a ser conhe­
cida como "o paraíso dos traficantes". Calcula-se 
que 15 a 20% dos membros do parlamento s[o 
eleitos com dinheiro ilícito proveniente do narco­
tráfico. É fácil entender que a presença de um mi­
nistro da Justiça, como Rodrigo Lara Bonilla, te­
nha incomodado e ofuscado os traficantes da "co­
nex[o colombiana", que acabaram por o assassinar 
quando o presidente Belisario Betancur estudava a 
possibilidade de nomeá-lo embaixador no exterior, 
após reiteradas ameaças de morte que havia rece­
bido. 

Apesar do domínio incontestável dos colombia­
nos, os órgãos encarregados de reprimir o tráfico 
de drogas descobriram, nos últimos anos, elemen­
tos que os levam a supor que, no caso da coca que 
sai através do Brasil, o controlo está nas mãos de 
elementos da mafia siciliana, a camorra napolitana 
e andronghetta da Calábria. 

Um dos indícios é õ volume crescente de cocaí­
na apreendido na Itália (17 quilos em 1979 e 224 
em 1983) e a evidência que grande parte dela (mais 
de 30 kg) vinha do Brasil. Suspeita-se que a rota 
faz uma conexão em Portugal, aproveitando os 
dois voos diários entre o Rio de Janeiro e Lisboa. 
Tomaso Buscetta, actualmente preso na Polícia 
Federal em Brasília, seria o chefe dos t·raficantes 
de narcóticos no Brasil e está ligado à mafia italia­
na. 
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o monopólio da mafia 

A mafia - que se auto-derme como a onorata 
soc{età - controla dezenas de milhares de negó­
cios. Entre eles, uma pa~e da importação de co­
caína da América Latina, que distribui na Europa 
e reexporta para os Estados Unidos. Mas a mafia 
também divide com a Unilfo Corsa, da França, o 
controlo sobre o mercado negro da heroína prove­
niente do Oriente; Dados recentes indicam que 65 
a 70% da heroína que entra na regilfo noroeste dos 
Estados Unidos provém da Sicília, com um lucro 
para a mafia de 750 milhões de dólares por ano. 
E!ll Maio deste ano, pela primeira vez desde há 

ZEm 1983, pela primeiu vez, as apreensões de coca~ 
na na França superaram as de heroína. 
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muito, 74 traficantes sicilianos, dos quais 59 com 
conexOes nos Estados Unidos, foram condenados a 
462 anos de pris[o. 

A Sicília passou de simples estaç!fo intermediá­
ria à sede de laboratórios clandestinos. Barcos pro­
venientes do Médio Oriente descarregam morfina 
nas costas pouco policiadas de Trapani ou Sciacca 
e nos laboratórios clandestinos de Palermo (capital 
da Sicília) s!fo processados até 45 quilos de heroí­
na por semana. 

Uma "inovação" da mafia foi usar a América 
Latina como intermediária na rota da heroína para 
os Estados Unidos, aproveitando para isso os seus 
próprios "esquemas" do contrabando de cocaína e 
o facto de que, apesar de tudo, a vigilância antidro­
ga é menor neste contínente que na Europa. 

Para o professor Pino Arlacchi, especialista no 
crime organizado e docente da Universidade de Pa­
lermo, "os imensos lucros do tráfico de drogas tor­
naram a mafia italiana, de uma subcultura crimino­
sa secular, uma estirpe de industriais". 

Emanuele de Francesco, o sucessor do assassina­
do general Dalla Chiesa, que acumula os cargos de 
prefeito de Palermo, chefe do Serviço de Informa­
ções Interno da Itália e representante do governo 
central na Sicília para combater a mafia, afirma 
que a mais recente lei anti-mafia aprovada na Itália 
é "a legislaçlfo mais rigorosa contra o crime organi­
zado em vigor em qualquer país ocidental, mais rí­
gida ainda que a legislação anticrime dos Estados 
Unidos". Mas apesar de contar com todos esses ins­
trumentos legais, para ele, "a batalha contra a ma­
fia durará de 15 a 20 anos". 

No caso das "mercadorias" provenientes do Mé­
dio Oriente e Extremo Oriente, até chegar à Euro­
pa, o caminho percorrido foi longo e difícil. Em 
geral, nlfo esteve nas mãos de um único grupo mo­
nopolizador do tráfico ilegal, mas passou por uma 
rede complexa e às vezes por meios de transporte 
variados, combinando as vias terrestre, marítima e 
aérea. 

A droga viaja a camelo 

Alguns conhecedores da idiossincrasia da regilfo, 
dizem que no Médio Oriente n!fo se poderia con­
centrar todo o tráfico numa única "mafia". O ca­
rácter individualista dos povos não o permitiria. 
Sem uma organizaçlfo, nem autoridades de tipo 
"o chef!fo", há indícios de que os traficantes 
unem-se para adquirir mercadorias "por grosso". 
Mas há também ajustes de contas que respondem 
a iniciativas individuais. 

Embora a Turquia tenha perdido a sua impor­
tância como produtor de ópio, continua a ser um 
país de "trânsito" para a droga que chega por via 
terrestre do Líbano ou outros países da área. Da 
Turquia, a droga pode ser encaminhada por via ma-



cÍtima para a França, especialmente para Marselha, 
ou por via terrestre para a Alemanha Federal, atra­
vessando a Bulgária ou às vezes por uma rota mais 
longa, através da Jugoslávia e a da Itália. 

Quando a "conexa'o francesa" perdeu muito da 
sua importância por causa dos duros golpes recebi­
dos da repressa'o, os traficantes incentivaram as 
suas operaçOes na Alemanha Federal. Este país é 
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o haxixe e o ópio da 
Turquia e do Líbano são 
transportados para a 
Europa por via terrestre ou 
marítima, neste caso 
muitas vezes com escalas 
na ilha de Otipre, para 
os destinos finais na Itália, 
França (Marselha), 
Alemanha Federal e 
Espanha. Por terra, as rotas 
tradicionais atravessam a 
Bulgária e Jugoslávia, com 
destino à Alemanha 

Uma "inovação" da mafia 
foi utilizar as suas rotas de 
cocaína para introduzir 
a heroína nos Estados 
Unidos através da América 
Latina. Durante a década 
de 70, foram muito usados 
para esse fim os portos e 
aeroportos de Buenos 
Aires e Montevideu. Porém, 
a repressão mudou a 
situação e hoje as rotas 
mais utilizadas são as que 
passam pelo Brasil ou 
Colômbia, assim corno pela 
Jamaica e o México 

act~almente um grande depósito para armazena: 
mento de ópio e morfina, e começa a ser utilizado 
como centro de distribuiça'o. 

Além de ser transportada escondida em camiões 
de carga legal (T. I. R.), autorizados para cruzar vá­
rias fronteiras, a heroína também chega ao seu des­
tino através de alguns dos centenas de milhares de 
imigrantes turcos, que se prestam a levar pequenas 
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A cocaína viaja 
em cadáveres e a heroína em 

malas tipo James Bond 

O As formas utilizadas pelos traficantes para 
transportar a droga só têm o limite da imagi­

nação e da audácia. No caso do transporte terres­
tre - como o usado para levar a heroína do 
Oriente para a Europa - os recursos idealizados 
para esconder a "mercadoria" nos carros e ca­
miões fariam inveja muitas vezes aos agentes dos 
ftlmes de James Bond. A era da electrónica já 
chegou ao submundo do narcotráfico: foram de~ 
cobertos botões que, quando apertados, ejectam 
o porta-bagagens do carro e deixam à mostra um 
compartimento falso onde é carregada a droga. 

Após uma denúncia que levou na fronteira 
indo-paquistanesa à apreensão da maior carga de 
heroína já registada no mundo, os agentes poli­
ciais da alrandega paquistanesa iam desistir e li­
bertar o pesado camião de transporte de gasoli­
na, quando, após muito trabalho, conseguiram 
descobrir uma parede falsa atrás da qual estava 
escondida a heroína. 

Mas os métodos mais revoltantes são usados 
pelos traficantes de cocaína: na Bolívia, chocou a 
opinião pública o caso de um casal que embarcou 
no aeroporto de La Paz rumo aos Estados Unidos 
com um bebé que acabou por chamar a atenção 
da hospedeira de bordo por não ter chorado nem 
se mexido em todo o voo. Alertada, a polícia de~ 
cobriu que a criança viajara já morta e com o seu 
tórax esvariado e carregado com cocaína, após 
uma operação cirúrgica Essa, como tantas outras 
crianças, fora sequestrada e morta pelos trafican­
tes. 

O caso do uso dos cadáveres não pára aí. Pes­
soas que tinham morrido na Europa e eram tran~ 
ladadas para a América Latina, também foram 
utilizadas pelos traficantes para contrabandear a 
droga. 

Diplomatas, estudantes bolseiro~, até "misses" 
e uma mala de um presidente da República, assim 

Aviões apreendidos com cocaína colombiana 

como viajantes que desfrutam de certos privilé­
gios alfandegários, são incorporados nos esquemas 
do tráfico de drogas. Há pessoas que aceitam in­
troduzir sacos com cocaína no estômago, uma 
das formas mais perigosas do contrabando. Os 
ácidos do estômago podem corroer os sacos -
por mais resistentes que sejam - e a libertação 
dessa carga de cocaína provoca a morte instantâ­
nea, como já ocorreu muitas vezes. 

No norte do Peru, em Trujillo, foi presa uma 
família de traficantes de cocaína composta pelos 
pais, filhos, netos e até sobrinhos. Eles levavam a 
droga para a Colômbia e Equador. 

Um traficante de Los Angeles obrigava o seu 
filho de cinco anos a esconder os saquinhos com 
a cocaína na boca A cada venda avulsa do pai, o 
menino cuspia um dos saquinhos, que, se por aca­
so a criança o engolisse, o teria matado em segun­
dos. 

Na fronteira amazónica do Peru, um agente 
policial revistou uma pessoa e encontrou-a cheia 
de ligaduras por todo o corpo. A explicação que 
recebeu do homem foi a de que sofria de lepra O 
agente, no entanto, insistiu em remover as ligadu­
ras e encontrou as feridas na perna, mas, dentro 
delas, uma boa quantidade de cocaína. O homem 
já tinha feito inúmeras viagens e nunca antes nin­
guém tinha desconfiado. 

Membros falsos e pernas engessadas também 
são utilizados, e um caso curioso foi protagoniza­
do por um sheriff da costa leste dos Estados Uni­
dos: encontrou-se cocaína no fundo falso das 
suas botas. A explicação que ele arranjou foi que 
trouxera a "carga" para ajudar a pagar as suas fé­
rias na Colômbia. 

Até doces vovo.zinhas foram presas com a mul­
timilionária carga, assim como mulheres fingindo 
estarem grávidas. 

Nas Honduras, as autoridades capturaram, em 
Maio passado uma carga com I.080kg de cocaí­
na, transportada da Colômbia para os Estados 
Unidos num barco de bandeira panamiana. Após 
quatro dias de intensas buscas, os agentes poli­
Ciais descobriram a cocaína num complicado re­
vestimento das paredes do barco. Cães amestra­
dos foram confundidos, com facilidade, por uma 
camada de café colocada por cima da cocaína. 

~ Nas Honduras, já houve até altos chefes das 
.t forças armadas envolvidos no tráfico de narcóti­
~ cos, que resultou na destituição de alguns deles, 
~ em 1978. 
~ No Líbano, soldados libaneses levavam cargas 
~ de haxixe para Israel nos galões utilizados pelo 
~ exército judeu para abastecer de gasolina as suas 

r--.,..--.,:---:--'----.J(II tropas, em Sidon. Os galões, em vez de regressa­
rem varios, trariam de volta a droga. 



8. quantidades da droga para pagar as despesas de via­
II! gem e obter algum lucro. 
i:'l Marselha foi um dos principais centros de dis­
~ tribuiçlro da droga do Ocidente. Muitas vezes, a 

carga chegava contrabandeada pelos próprios tripu­
lantes dos navios que ancoravam nas suas costas, 
embora também tenha sido utilizado o velho recur­
so de descarregar no mar em caixas impermeáveis 
que depois eram recolhidas por barcos que saíam 
da costa francesa. É possível que o papel da Unilro 
Corsa que operava em Marselha esteja agora nas 
mãos dã malia siciliana. Segundo as autoridades 
italianas, Catânia, a segunda cidade da Sicília, subs­
tituiu a tradicional french conection. A Espanha 
também se transformou num trampolim mediter­
râneo para a droga destinada ao mercado norte­
americano, calculando-se que Barcelona é um dos 
pontos de entrada do contrabando. 

No caso do haxixe e do ópio que_ sai do territó­
rio libanês, outra rota o leva para a Africa. A carga 
atragessa a fronteira com a Jordânia, em geral em 
camiã'o , e a partir deste país é levada para Israel 
através do deserto do Sinai, em camelos. Daí é con­
duzida para o Egipto, centro distribuidor para a 
Etiópia, SuMo e Líbia. 

A droga pode chegar a ser apreendida, mas os 
beduínos - inigualáveis conhecedores do deserto 
- quase sempre fogem. 

Esta rota através da Jordânia era a mais utiliza­
da antes da invaslro do Líbano por Israel. Isso por­
que o Líbano passou vários anos com a sua frontei­
ra real estabelecida pelas forças da ONU estaciona­
das ao longo do rio Utani e com a parte sul con­
trolada pelas milícias do major Saad Haddad, alia­
do de Israel. Isso implicava, na prática, que nã'o 
houvesse comunicaçã'o acessível por terra entre o 
sul do Líbano e a Galileia, norte de Israel. A situa­
çlro mudou com a invaslro israelita: as forças de 
ocupaçã'o chegaram a Beirute e depois de algum 
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As patrulhas antidroga da fronteira 
mexicano-americana: controlo severo, porém 
nem sempre eficaz 

tempo recuaram para o sul do rio Awali. Isso sig­
nificou, de facto, o restabelecimento da conexão 
terrestre entre o Líbano e Israel. -

Segundo declarações publicadas na imprensa 
ocidental, "mais de 15 toneladas de haxixe inun­
daram Israel em 16 meses, transportadas em au­
tomóveis civis: o equivalente a 4 milhões de dó­
lares". As fontes que deram ~ssa informação eram 
porta-vozes israelitas da polícia fronteiriça. Em ge­
ral, os traficantes eram homens das milícias do ma­
jor Haddad e por isso os guardas fronteiriços de Is­
rael faziam "vista grossa» ao tráfico de narcó­
ticos. 

A crescente importância da Índia 

Informações do mês de Abril deste ano revela­
ram que, no caso do Extremo Oriente, "Bombaim 
e Nova Deli transformaram-se rapidamente nos 
principais centros de organizaçã'o, envio e tráfico 
da heroína proveniente da regiã'o do Passo Khy­
ber para a Europa e os Estados Unidos", A fndia 
entrou na rota das drogas pesadas pelas crescentes 
dificuldades que os traficantes encontram para ex­
p'ortá-la directamente a partir do Paquistão. Em 
Março de 1983, foi amplamente divulgada em' 
todo o mundo a apreensã'o da maior carga de he­
roína que se tem notícia: 421 quilos, na fronteira 
do Paquistã'o. A droga tinha sido preparada em ter­
ritório afeglro, por um grupo tribal paquistanês e o 
seu destino era Bombaim, na fndia. 

Calcula-se que em território paquistanês se pro­
duzam de 32 a 170 toneladas anuais de ópio, pró­
ximo à fronteira nordeste, mas o consumo interno 
é insignificante. A droga do Paquistã'o vai por terra 
rumo à fndia. Daí sai por via área a partir de Bom­
baim ou Nova Deli para os Estados Unidos, com 
conexões m~nos "queimadas" que a já tradicional, 
a partir de Carachi. 
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Como o consumo local está a aumentar, uma 
parte da droga fica na região. "Encontramos a he­
roína disponível abertamente em Nova Deli, Bom­
baim, Colombo e Carachi", queixa-se o director da 
missão do Drug Enforcement Administration 
(DEA, o organismo oficial norte-americano para o 
combate à droga), em Nova Deli, John H. King. Se­
gundo os seus cálculos, pelo menos uma tonelada 
de heroína será levada este ano das fábricas em 
Khyber através da IÍldia, rumo aos Estados Unidos. 
"A IÍldia será a próxima fronteira na produção de 
heroína", afirma King. 

Os esforços realizados pelo governo de Nova 
Deli para combater os traficantes permitiram des· 
cobrir pequenas refinarias em Varanasi e Lucknow, 

A guerra do ópio 

D A primeira derrota imposta à China pelas po­
tências ocidentais foi a chamada Guerra do 

Opio de 1839-42. São significativas as origens 
desse conflito, pois constituem um exemplo clás­
sico do "imperialismo do livre comércio" em 
acção. Seus antecedentes remontam ao c.omércio 
da British East India Company com a India e a 
aúna. O total das importações de mercadorias 
chinesas feitas por essa companhia britânica pas­
sou de cerca de 4,5 milhões de libras esterlinas 
em 1761-70 para mais de 19 milhões em 1821-
30. Mais de 90% desse total correspondiam a chá; 
seda e porcelana contribuíam com os restantes 
10%. O problema da firma era como pagar essas 
importações, dada a relutância inglesa em expor­
tar metais preciosos e dado o desinteresse da Chi­
na pelos produtos do Ocidente. 

As estatísticas das importa~es chinesas pro­
venientes da Inglaterra e da India no período 
1761-1833 mostram com clareza a evolução do 
problema. No decorrer do século XVIII, a East 
India Company pagou pelas importações de chá 
chinês - tiro popular na Inglaterra - com três 
classes de produtos: prata inglesa, mercadorias in­
glesas e mercadorias indianas. A partir de 1800, a 
Inglaterra cessou de exportar prata; a exportação 
de mercadorias inglesas continuou mais ou menos 
sem alteração, mas a exportação de mercadorias 
indianas quase quadruplicou entre a década de 
1791-99 e a década de 1821-30. O motivo desse 
grande aumento foi o ópio indiano que os mari­
nheiros europeus haviam introduzido em portos 
chineses pela primeira vez no século xvn. Para 
defender esse crescente tráfico de drogas, alta­
mente lucrativo, os porta-vozes da companhia ar­
gumentavam que, se não exportassem o ópio in-
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as primeiras localizadas no país. 
No Afeganist[o, a produção de ópio está repri­

mida e n[o se conhecem cifras recentes, mas o país 
chegou a produzir umas 100 toneladas anuais, so­
bretudo na região das tribos pathan, que usufruíam 
para isso , na época da monarquia, do benefício da 
isenção de impostos. 

Motivos políticos também mudaram a situação 
da produção e comercialização do ópio na chama­
da Meia-lua dourada (Irão, AfeganisUro e Paquis­
tão), que foi superada em importância pela (ndia. 
No caso da produção e comercialização do Triân­
gulo dourado (Laos, Birmânia e Tailândia), o seu 
auge foi durante a guerra do Vietname. O tráfico 
foi sensivelmente abalado pela saída das tropas 

diano para a China, teriam de substituí-lo pela 
prata inglesa. As estatísticas, porém, desmentem 
tal justificação: a balança comercial entre a In­
glaterra e China no período 1792-95 mostra que, 
excluído o ópio, as importações, pela China, de 
mercadorias inglesas e indianas (principalmente 
de algodão da India) eram suficientes para cobrir 
o custo das importações, pela Inglaterra, de mer­
cadorias chinesas. 

Não só eram falsos os argumentos da compa­
nhia em defesa do tráfico de drogas, como tam­
bém eram sub-reptícios os métodos de embar­
que da companhia, cujos navios transportavam 
caixas de ópio que, nos documentos de bordo, 
constavam como caixas de "salitre". E, enquan­
to isso acontecia, a administração da firma de­
clarava em 1817 que, "se fosse possível evitar o 
uso da droga a não ser para fins medicinais, nós 
o faríamos de bom grado em benefício da huma­
nidade". Em tais circunstâncias, o número mé­
dio anual de caixas exportadas (cada uma das 
quais continha de 66,7 5 a 74,5 ~uilos de ópio) 
aumentou de 2.043 no período 1795-1800 para 
24.355 na década de 1831-40. . 

O tráfico de drogas não só trazia enormes lu­
cros directos para a East India Company, como 
também aumentava os lucros indirectos estimu­
lando o poder de compra, pela fndia, de produ­
tos de algodão da Inglaterra. Daí o pânico que 
tomou conta dos industriais de Manchester quan­
do o governo chinês começou a tomar medidas 
enérgicas contra a importação de ópio, e o en­
tusiasmo com que eles apoiaram a Guerra do 
Opio que se seguiu a tais medidas. 

Pequim havia assinado decretos em 1729 e 
1799 proibindo a importação de ópio, mas os 
embarques clandestinos (inclusive declarados 
como "salitre", como mencionamos acima) au­
mentaram rapidamente no decorrer do século 
XIX. As consequências para a sociedade chinesa 



norte-americanas da região, as principais consumi-
~~ ' . 

No Laos, desde que o partido r~v~lucionario 
Neo Lao Haksat passou a ser hegemoruco no po­
der, em 1975, das 100 toneladas produzidas .(q~e 
eram na sua maior parte consumidas no propno 
país), a cifra caiu drasticamente ao ponto de que o 
problema actual já não é mais o consumo, nem a 
produção local,. mas a u!ili.zação d? território la?­
ciano para o trafico do OpIO, que e le.vado da Bu­
mânia com destino a outros palses da area. 

A Birmânia não só produz ópio (os últimos 
dados disponíveis indicam uma produção de cerca 
de 100 toneladas por ano), mas numa área de apro­
ximadamente 2 mil quilómetros quadrados na re-

foram devastadoras: aumento do número de vi­
ciados com os resultantes problema; de saúde, 
pobreza entre as famílias afectadas, o desfalq~e 
das finança<; imperiais e a corrupçã? de funcIO­
nários coniventes com os contrabandistas. 

Em 1839, o imperador chinês enviou a Cantão 
um homem de comprovada integridade e firmeza, 
ün Tse-hsu, com ordens para cumprir a proibi­
ção de importaçãe de ópi? Lin apreen~eu. ~O 
mil caixas de ópio e destruiU-as numa certmoma 
pública. 

A guerra eclodiu em Novembro de 1839. ~o 
decorrer das hostilidades. ficou patente a total 111-

ferioridade das força<; chinesas. Dado o contínuo 
progresso da tecnologia militar europeia, as con­
dições eram muito mais desiguais do que na luta 
entre os conquistadores espanhóis e os aztecas. 
Exemplo disso foi o plano chinês de a~rrar fo­
guetes às costas de macacos que devenam, ~m 
seguida, ser arremessados para bordo dos naVIos 
de guerra ingleses. Teoricamente, as chamas se 
espalhariam em todas as d~re~ções e,', .com u,m 
pouco de sorte, poderiam atmgJr o pruOIS de pol­
vora e fazer explodir os navios. Dezenove maca­
cos chegaram a ser levados ao qu~~el-gener~1 chi­
nês mas um oficial confessou: O facto e que 
nin~ém ousava chegar suficientemente perto dos 
navius estrangeirus para us atirar para burdu, de 
modo que o plano não chegou a ser P?sto em 
prática". Assim, com apenas alguns naVIos e .al­
guns milhares de homens, os ingleses puderam 111-

vadir, tranquilamente, porto .após porto: Em 
1842, o governo de Pequi~ ca~)Jtulou e ace!t?u o 
Tratado de Nanquim, o prtmeIrO de uma ene de 
tratados injustos que iriam minar aos poucos a 
soberania chinesa. 

Nos termos do Tratado de Nanquim, a China 
cedeu à Inglaterra a ilha de Hong Kong e abriu 
cinco portos ao comércio exterior - Cantão, Fu 
Tcheú, Ningpo, Amoy e Changai. Nesses portos, 

1984 - Junho/Julho - no. 67 

. 
Tropas que ainda hoje fazem a guerra ao ópio no Oriente 

a Inglaterra poderia instalar os seus consules e os 
comerciantes ingleses poderiam alugar terras para 
fms re idenciais e comerciais. A China concordou 
também em cobrar uma tarifa única, fixada em 
5% ad valarem, a qual só poderia ser alterada me­
diante acordo mútuo. Com isso, a China perdeu a 
sua autonomia tarifária e, consequentemente, o 
controlo da sua própria renda nacional. Além dis­
so, um tratado suplementar, assinado no ano se­
guinte, dava à Inglaterr~ o di!eito de e~tradição 
em casos de crimes, e mclUla uma clausula de 
"país mais favorecido" que concedia ~ In~aterra 
qualquer privilégio adicional que a Chma VIesse a 
estender a outras potências no futuro. . 

O Tratado de Nanquim não pôs fim aos atn­
tos entre chineses e europeus. Estes últimos sen­
tiam-se desapontados pelo facto de não ter o tra­
tado produzido uma expansão comercial tão 
grande quanto esperavam. O remédio, pensavam 
eles era obter novas concessões. Por seu turno, 
os ~hineses achavam que os tratados tinham con­
cedido um número demasiado de privilégios e, 
assim, procuravam constantemente deixar de 
cumprir as suas cláusulas. E, finalmente, os mer­
cadores e aventureiros ingleses que agora acor­
riam aos portos abertos pelos tratados provoca­
vam com a rudeza e turbulência do seu compor­
tam~nto, sentimentos de xenofobia entre o povo 
chinês. 

* Este texto é uma tradução literal de um trecho do 
capítulo "China enter.; the Third World" (China entra 
no Terceiro Mundo) do livro "Global Rift" (The Third 
World comes of age) de L. S. Stravianos, N. V., 1981. 
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·."'ll'l!II~ de ópio no sudeste asiático 

güfo fronteiriça com a Tailândia e o Laos refina co de drogas na regüfo por motivações políticas, 
uma boa parte da sua produção, exportando he- em geral em troca de informações. 
roína. Em determinada altura, foi "o coraçã'o do Nas ruas de Nova Iorque, um quilo de heroína 
comércio ilegal de drogas no sudeste asiático". Se- pura é vendida a 200 mil dólares. Se pensarmos nos 
gundo um relatório oficial norte-americano, o CD- 15 dólares por quilo de papoila de ópio que o cam­
mércio e a refmaçã'o esHfo em mã'os de chineses re- ponês recebeu, há no complexo processo de inter­
fugiados na Birmânia durante os anos da revolu- mediaç:ro um lucro superior a 10.000%. 
çã'o, em geral ex-membros das forças de Chiang 
Kai-Shek, que combateram contra Mao Zedong. A "conexão la.tino-americana" 

Contrariamente ao que as associações com "a · 
guerra do ópio" podem levar a pensar, os próprios 
responsáveis do combate à droga nos Estados Uni­
dos admitem que "não existem provas reais de que 
a China se tenha incorporado ao tráfico ilícito do 
ópio e seus derivados". Tão-pouco há indícios de 
que o consumo interno de drogas na China tenha 
alguma expressão. 

Em compensaçã'o, Hong Kong é o principal con­
sumidor de ópio e heroína do sudeste asiático e 
possui importantes refinarias "operadas com gran­
des medidas de segurança", segundo relatórios dos 
serviços norte-americanos. 

No seu livro "Política e heroína no sudeste 
ásiático", o prof. Alfred McCoy acusa a ClA e ou­

. tras agências norte-americanas de apoiarem o tráfi-
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No caso da cocaína, os lucros entre a fonte e os 
consumidores superam os 5.000%. As rotas utiliza­
das parjl levar essa droga rumo às "estações inter­
mediárias", para a refmaç:ro, e depois para o seu 
destino fmal, na Europa e, principalmente, nos Es­
tados Unidos, est:ro espalhadas por quase todos os 
países da América. "Não há qualquer país que não 
esteja envolvido", confirma um membro da DEA. 

Na América do Sul, o Brasil é actualmente o 
principal país consumidor de drogas (cocaína e 
maconha) e também uma das principais "escalas" 
na viagem ao destino final . O Brasil tem para isso 
condições ideais, pela grande quantidade de portos 
e aeroportos que há no país, difíceis de controlar. 
Quem afirma isso é o conhecido jornalista norte-
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~!~~~~~~~~~~ b "Brasil entrou na 
rota da cocaína 
peruana e boliviana: 
por terra, ar ou 
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cidades do Rio de 
Janeiro e São Paulo 
são eixos chaves 
para os traficantes. 
Manaus e Letícia 
têm laboratórios 
de refinação, 
prod utores de 
cocaína pura para o 
mercado 
norte-americano. 
Ultimamente os 
traficantes 
estão a forçar 
artificialmente um 
aumento do 
consumo interno 
brasileiro, com uma 
"política de preços" 
que torna a cocaína 
mais acess ível no 
país 

americano Jack Anderson, em artigos dedicados ao veis: uma complexa infra-estrutura de transportes 
problema. à altura das fabulosas fortunas que rende cada car-

A Comisslro de Relações Exteriores da Câmara ga que consegue chegar ao destino. A maior parte 
de Deputados dos Estados Unidos assinalava já em dos aviões procedem da Flórida, Carolina do Sul e 
1973 que "a conexlro latino-americana é responsá- Geórgia. Os barcos usam bandeiras panamianas e 
vel por 50% da heroína e 100% da cocaína que en- vêm de Balboa ou Colón. . 
tra cada ano ilegalmente no país". Só na rota que liga o Peru à Colômbia, calcula-

Uma das rotas mais utilizadas a partir da Bolívia se que são transportados mais de 20 quilos de co­
é a que de Cochabamba ou Santa Cruz leva a droga caína por dia. À medida em que na Colômbia o go­
por avilro ou por comboio para o Brasil. No caso verno desfere mais golpes ao narcotráfico, as rotas 
da via aérea, Rio de Janeiro e São Paulo são as ci- vlro sendo desviadas para o Panamá, que já funcio­
dades mais utilizadas. Por comboio, a rota passa na como centro distribuidor para todo o Ocidente. 
por Corumbá (Mato Grosso, regilro centro-oeste do Ultimamente, porém, passou também de distribui­
Brasil), embora haja uma via alternativa, através do dor a centro de processamento importante, em 
Paraguai e Ponta Porlr. A rota via Paraguai introduz particular na região da selva do Darién. Em fms de 
uma novidade, a troca de drogas por automóveis Maio passado, noticiou-se que o exército panamia­
roubados. no tinha desmontado uma quadrilha de 24 trafi-

Do Peru, a coca pode ser levada por terra atra- cantes que começavam a montar uma verdadeira 
vés do Equador em direcçlro à Colômbia ou Pana- cidade-laboratório de um valor calculado em mil 
má ou através da selva amazónica, rumo ao Brasil. milhões de dólares na Serra do Sapo, distante 
Nesse caso, uma boa parte do trajecto é fluvial, de 60 km da capital da província do Darién. Foram os 
Iquitos (Peru) a Porto Velho (Brasil), ou através de índios que denunciaram às tropas do exército um 
Letícia (na Colômbia) para Porto Velho, passando estranho movimento de aviões, helicópteros e lan­
por Manaus (Brasil). Já foram descobertos nessa chas nessa regilro. O último expediente dos trafi­
rota aviões, lanchas, pequenos barcos e automó- I cantes descoberto pela polícia é a contratação "a 
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preço de ouro" de químicos profissionais (chile­
nos, em geral) para obter a cocaína com 99% de 
pureza. 

Flórida: uma economia 
baseada na droga 

Mais de 80% da cocaína confiscada nos Estados 
Unidos são apreendidos no estado da Flórida. Mia­
mi é considerada a capital das actividades de reci­
clagem do dinheiro proveniente do narcotráfico 
dos Estados Unidos. Segundo a própria polícia do 
estado, a economia entraria em total colapso se se 
tirasse da Flórida todo o dinheiro da droga Essa 
mesma fonte assinala que, apesar do crescente vo­
lume de apreensões, as estimativas mais optimistas 
mostram que o volume não representa nem 10% 
do total da cocaína que entra no país. 

Dentro dos Estados Unidos, o narcotráfico em 
geral está nas mãos de exilados cubanos e também 
de colombianos. A polícia designa-os de "cowboys 
da cocaina" pela sua disposição para matar. Esses 
cowboys têm uma organização paramilitar, equipa­
mento de insurreição e contra-insurreição além de 
armas sofisticadas. São tão violentos entre eles 
como com aqueles que consideram adversários e os 
"ajustes de contas" costumam ser sangrentos. Um 
dos mais recentes, que abaloú a opinião pública 
norte-americana, foi o assassinato a sangue frio de 
várias mulheres e crianças num bairro pobre de 
Nova Iorque. 

Só no estado da Flórida. ocorrem mais de 100 

A multiplicação 
dos dólares 

2.500 dólares 
lkg 

assassinatos por ano ligados ao tráfico de entorpe­
centes. As autoridades norte-americanas não es­
condem que o Banco da Reserva Geral de Atlanta 
é a única sucursal em todo o país que diariamente 
tem superavit de caixa. ~o os dólares da droga . 

Um quilo de cocaína na Bolívia custa entre 
2.500 e 3 mil dólares. Na Colômbia, cerca de 4 mil 
e, em Nova Iorque, 60 mil. Como é adulterada 
com lactose - para dar mais peso e volume - e às 
vezes até com anfetaminas e procaína, o quilo ori­
ginal passa a cerca de 8 quilos. Dessa forma, chega 
a render 500 mil dólares. . 

Mas a entrada da droga não se dá exclusivamen­
te pela península da Aórida. Os 3.200 quilómetros 
de fronteira com o México também s[o utilizados 
pelos traficantes. No estado do Texas, por exem­
plo, já foram descobertas mais de 700 pistas de 
aterragem clandestinas, ligadas ao tráfico de dro­
gas, em 20 distritos ao longo da fronteira mexica­
na. A maior parte do contrabando que entra por 
essa regia:o chega em pequenos aviões que voam 
baixo e não são detectados pelo radar. 

Ultimamente, Porto Rico, Aruba, Sotavento, 
Barbados, Curaçao e Guadalupe também entraram 
no esquema do narcotráfico, diversificando as 
rotas mais conhecidas. 

Os traficantes não dispensam qualquer alterna­
tiva : para o contrabando de heroína do Extremo 
e Médio Oriente para a Europa tentaram até o ae­
roporto de Moscovo, que tinha fama de n[o estar 
atento ao problema Em 1976, a polícia soviética 
capturou diversos contrabandistas - alemães, aus-

500.000 dólares 
lkg 

60.000 dólares 
lkg 

36 - terceiro mundo 

As folhas para produzir um quilo de cocaína 
custam na Bolívia 2.500 dólares. Transportada para Nova Iorque, 

a coca-base custa 60.000 dólares. O consumidor paga por ela 
o equivalente a 500 mil dólares o quilo 



tríacos, norte-americanos, holandeses, britânicos 
e malaios - com 30 quilos de heroína. Desde en- ~ !1rtII~~~i>~fll'~~: .. ~ 
ta-o, nunca mais constou que tenha havido tentati­
vas de utilizar esse esquema no tráfico de drogas, 
pelo menos em escala significativa. 

Nesse sentido, o mundo socialista é privilegia­
do. Salvo a menção à Bulgária na rota de heroína l~ 
para a Europa ocidental, o único registo que en­
contrámos de alguma forma de tolerância ou co­
nivência com o tráfico de drogas nos países socia­
listas foi o caso t:l"o divulgado dos norte-coreanos 
que tentaram financiar as suas actividades no ex­
terior com o contrabando de cigarros e wiskey, e 
o caso dos diplomatas da embaixada de Copenha­
ga, que tambem faziam contrabando de haxixe. O 
escândalo acarretou a expuls:l"o de três membros da 
embaixada da Coreia do Norte na Dinamarca, em 
1976. 

Desde enUo, salvo as reiteradas acusações -
nunca documentadas nem muito menos provadas 
e, em compensação, sempre desmentidas - das 
administrações norte-americanas (tanto durante 
governos democratas como republicanos) sobre a 
supoSta cobertura de Cuba aos narcotraflcantes de 
Miami em troca de facilidades para utilizar essas 
rotas no tráfico de armas para os também preten­
sos "grupos guerrilheiros aliados na América do 
Sul", nunca houve nada sério sobre a possibilida­
de de ingerência de países socialistas no problema 
da droga . . 

A infiltração das polícias 

É ta-o complexo o desafio apresentado às auto­
.ridades pelos narcotraflcantes que a cada dia se 
consolida a convicçã"o de que será impossível resol­
ver o problema a nível nacional. Assim como as 
quadrilhas operam a nível intemacional muitos 
especialistas acham que devem ser criados mecanis­
mos supranacionais para reprimir o contrabando 
de drogas. Na América Latina, a preocupaçã"o nã"o 
é de hoje. Já em 1975 se realizou em Cochabamba, 
Bolívia, a I. a Conferência Regional de Pai ses Limí­
trofes, da qual participaram a Bolívia, Argentina, 
Paraguai, Chile e Brasil, com a intençã"o de chegar a 
unificar os sistemas de segurança antidroga na re­
gia-o . Nas conclusões da reuni:ro constatava-se a ne­
cessidade de reformular a legislação antitráfico nos 
países latino-americanos e estendia-se o apoio ao 
DEA dos Estados Unidos, como indica documenta­
do artigo publicado na revistá brasileira Homem 
pelo jornalista Percival de Souza, em 1976. 

Recentemente, pouco depois do assassinato do 
ministro Lara Bonilla pelos narcotraficantes na Co­
lômbia, realizou-se em Brasília uma reuniã"o presi­
dida pelo ministro da Justiça brasileiro, Ibrahirn 
Abi Ackel, na qual participaram o embaixador da 
Colômbia, Germán Rodriguez, e um membro da 
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A DEA é uma das polícias antidroga dos EUA: 
cooperação com as homólogas latino-americanas ou uma 

forma de penetração com agentes da ClA? 

embaixada peruana, Carlos Chichizola, com o 
objectivo de criar um organismo internacional se­
melhante à Interpol nas fronteiras do Brasil, Co­
lômbia e Peru, "capaz de fornecer as fichas de cri­
minosos e traficantes dos três países a partir de 
apreensões e detenções policiais". A medida seria 
uma forma de apoiar a guerra ao narcotráfico de­
sencadeada pelo presidente Belisario Betancur, de­
pois do assassinato do seu ministro da Justiça. 

Abi Ackel está preocupado com o alarmante 
aumento do consumo de cocaína no Brasil, o que, 
segundo as suas infor~ações. se deveria à queda do 
preço da droga no mercado norte-americano, pelo 
excesso de oferta nos últimos meses. O ministro 
teme que o preço baixe tanto que chegue a igualar-se 
ao da maconha, ficando assim ainda mais acessível 
aos jove~s. 

Efectivamente, dados de Fevereiro de 84, divul­
gados pela revista US News and World Report indi­
cam que "em Miami caiu em 50% o preço da co­
caína pelo aumento da quantidade oferecida. A 
maconha manteve o seu preço estável e a heroína 
subiu". 

A cooperaç:l"o entre as polícias antidroga latino­
americanas é uma decis:l"o recente. No entanto a 
cooperaç:l"o de cada uma delas com a DEA norte­
americana é antiga. Homens do Departamento de 
Narcóticos e outras instituições do combate às dro­
gas do governo dos Estados Unidos, trabalham des­
de há anos em embaixadas de várias capitais latino­
americanas colaborando com as autoridades locais. 

Um estudo do General Accounting Office 
(GAO) publicado em 1976, mostra que a ajuda dos 
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Estados UIÚdos às polícias da América Latina atra­
vés do programa de narcóticos aumentou em 600% 
entre 1973 e 1974, "compensando exactamente o 
dinheiro cortado pelo Programa de Segurança Pú­
blica (Public Safety Program)" suspenso nesse ano 
de 1973. O relatório continua, afirmando: "os ti­
pos de armamento e os equipamentos antes forne­
cidos às polícias latino-americanas através da AID, 
agora são enviados através dos programas de narcó­
ticos ( ... ), mas não existe qualquer garantia de que 
esses equipamentos sejam utilizados pelos agentes 
policiais para outros propósitos". Esse estudo foi 
citado em Setembro de 1979 no artigo "Corrom­
pendo a Colômbia", da jornalista free-lancer Penny 
Lernoux (que normalmente escreve para o The Na­
tion e The Washington Post) na revista Inquiry. 
Em Nacla Report (Março/Abril, 1978) uma análise 
desse aspecto do problema da cooperação antidro­
ga, cita mais dados: "A Drng Enforcement Admi­
nistration substituiu o Programa de Segurança Pú­
blica como cobertura para as actividades de agen­
tes da CIA e está a converter-se num dos principais 
canais utilizados pelos Estados Unidos para forne­
cer ajuda e treino às polícias estrangeiras, em parti­
cular à mexicana". Agentes da DEA - prossegue o 
artigo da Nacla Report - administram o Centro de 
Inteligência de El Paso (EPIC), na fronteira do Mé­
xico, que tem um complexo sistema de computa­
dores ligado a 14 sistemas federais norte-america­
nos de informação, incluindo o computador do 
FBI. O EPIC está administrado por 15 agentes, al­
guns recrutados na CIA e, entre as suas múltiplas 
funções, também está encarregado de vigiar o tráfico 
de drogas. "Mas na verdade não estamos atrás de 
criminosos - adrrúte Charl~s Updegraph Jr., um 
agente da DEA que chefia o EPIC -, somos mais 
uma força de informações". De acordo com o jor­
nalista Jack Anderson, "64 ex-agentes da CIA ago­
ra trabalham na DEA e 13 agentes de narcóticos 
foram treinados em escolas de contra-espionagem 
da CIA". 

Diversos documentos mostram que junto com a 
nova importância que a DEA adquiriu, foram 
transferidas para ela significativas quantidades de 
dinheiro e, como se viu, de agentes. Esta agência 
passou a cumprir também um papel novo: adaptar 
a teoria da segurança nacional ao campo das dro­
gas. Segundo Penny Lernoux, "a versão actualiza­
da da segurança nacional da DEA procura vincular 
a subversão aos narcóticos". Para a jornalista, nesse 
sentido foi dirigido o trabalho do embaixador nor­
te-americano Diego Asencio durante os anos que 
serviu na Colômbia. Curiosamente, o mesmo em­
baixador foi designado para a embaixada em Bra­
sília, num momento em q'le o problema dos tóxi­
cos_se agrava no Brasil. "Os programas antidroga 
da DEA dão uma boa cobertura para as violações 
aos direitos humanos", conclui o artigo do Inquiry. 
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o caso colombiano 

Essa situação provocou sérias reacçl:5es na Amé­
rica Latina. Na Colômbia um dos países mais afec­
tados pelo narcotráfico e todas as distorções que 
ele gera, o presidente Belisario Betancur era 
contrário à extradição de narcotraficantes para os 
Estados Unidos. E explicava a sua posiçãd "por ra­
zões filosóficas, jurídicas e de soberania". Mas a 
audácia dos últimos golpes levaram-no a rever as 
suas posições e mudar de ideia, "convencido de 
que o tráfico de drogas é um crime universal". Ou­
tro ocupante da presidência da Colômbia, López 
Michelsen, tornou famosa uma frase sua a respeito 
das drogas: "Os norte-americanos estão a corrom­
per os colombianos e não os colombianos os Es­
tados Unidos", alegando que era o crescente mer­
cado consumidor da grande potência quem acarre­
tava o aumento da produçã'o de maconha e cocaína 
colombianas. 

O narcotráfico é o motivo aludido agora - e 
muitas vezes no passado - para decretar o estado 
de sítio na Colômbia (que viveu quase 36 anos 
ininterruptos nessa situaçã'o anormal). A reacçã'o 
diante de uma situação semelhante, anos atrás, do 
senador Abelardo Forera Benavidez, foi: "Então, 
que os Estados Unidos militarizem também o esta­
do da Flórida". 

Naquela ocasião, o então presidente da Associa­
ção Nacional de Indústria, Fabio Echeverri, fazen­
do voz com o repúdio gerado noutras áreas da 
sociedade colombIana pela cada vez maior ingerên­
cia do governo norte-americano, afirmou: "A Co­
lômbia não pode continuar a obedecer às ordens 
dos Estados Unidos para resolver o problema do 
vício das drogas naquele país pagando o preço das 
nossas instituições". 

E um editorialista colombiano interrogava-se: 
"Porque razão tem o nossq país de pôr as suas for­
ças armadas no combate às drogas, se os Estados 
Unidos não fazem o mesmo?" 

Ernesto Samper Pizano, presidente da Associa­
ção Nacional de Instituições Financeiras da Colôm­
bia, ainda foi mais longe na entrevista que conce­
deu à revista Alternativa (nl? 254, Março de 1980). 
Ele propôs a legalizaçã'o do cultivo e da exploraçã'o 
da maconha, que rende cerca de 1,4 mil milhões de 
dólares anuais. "Os Estados Unidos reprimem o 
tráfico mas nã'o o consumo e querem lançar todas 
as culpas sobre os produtores. Nesse país, 43 mi­
lhões de pessoas fumam maconha E uma evidên­
cia de que o consumo está tão generalizado que a 
niriguém ocorre que possa ser tornado ilegal. Cos­
tume é lei: a maconha tornou-se lei por costume 
nos Estados Unidos". (Na Colômbia, calcula-se que 
há 600 mil fumadores de marimba, como é chama­
da no país a marijuana, e cerca de 500 mil na 
Venezuela.) 



A resposta a essas reacções, por p~rte dos ~st~- ~ 
dos Unidos foi a de colocar em pratica os pnncl- ~ 
pios do m~ual da contra-insurr~içã'o. Ime~iata- ~ 
mente o embaixador norte-amencano lewIS A. 
Tambs divulgou na imprensa a versão de que o que 
acontece na Colômbia é uma "narco-guerrilha", 
denunciando uma pretensa aliança entre as Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia (F ARC), 
que operam na selva colombiana, e os ~rafic~nt~s 
de tóxicos. O governo admoestou-o por mgerencla 
indevida nos assuntos internos do país, mas o mi­
nistro da Defesa, Gustavo Matamoros, fez eco da 
sua denúncia, o que é particularmente grave num 
momento em que o presidente Betancur acaba de 
assinar uma trégua de um ano, com os grupos guer­
rilheiros incluindo uma amnistia. 

O novo ministro da Justiça, Enrique Parejo 
González ao assumir o cargo em substituiçã'o ao 
assassinado Lara Bonilla, declarou que não acredi­
ta nessas versões. "Eu acho é que, salvo prova em 
contrário há uma clara separaçã'o entre os narco­
traficant~s e a guerrilha. Uns e outros têm motiva­
ções completamente diferentes", declarou o ;ninis­
tro Parejo. E mandou um recado às autondades 
norte-americanas: "sendo um imenso mercado para 
a droga colombiana, os Estados Unidos têm um pa­
pel muito importante a cumprir. Não ba,sta des­
truir as plantações. O que se deve faze.r e ~~avar, 
desestimular, o consumo nos Estados Umdos . 

A óptica norte-americana 

Alguns especialistas dos Estados Unidos com­
preendem o problema dos países produtores. "Te­
mos que lutar contra séculos de tradiçã'o e não po­
demos forçar outro país a fazer alguma coisa só 
porque os Estados Unidos querem", declarou no 
início deste ano, Francis Mullen, chefe do Departa­
mento norte-americano de Combate às Drogas. 

Entretanto, em Washington, o Congresso apro­
vou recentemente uma lei pela qual o Departamen­
to de Estado deve ameaçar com o fim da ajuda 
norte-americana os países que não estejam de acor­
do com cortes específicos no cultivo. 

Pelo alarmante aumento do consumo dos nar­
cóticos, houve nos Estados Unidos tentativas para 
se criar um cargo mirlisterial para coordenar a po­
lítica antidroga. O presidente Reagan opôs-se por­
que acha que esse papel está a ser cumprido pelo 
vice-presidente Bush, que supervisiona uma força 
especial de fronteiras, e pelo procurador.geral, que 
encabeça uma equipa de altos funcionários encar­
regados de aprovar a estratégia do sector. 

Apesar disso, para algumas autor~da~es, os co~­
flitos da competiçã'o entre as 33 agencias federaiS 
norte-americanas que, em nove ministérios, se ocu­
pam do combate aos tóxicos, é uma das mais for­
tes razões do fracasso da batalha contra o narco-
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Apesar das apreensões volumosas, a política antidroga 
nos Estados Unidos é considerada um fracasso 

tráfico. 
A razão de maior peso, porém, é a constante 

procura de narcóticos por parte ~e consumi~ores 
de todas as idades nos Estados Urudos. O InstItuto 
Nacional Contra o Abuso de Drogas informava, no 
princípio deste ano, que "um terço <\li população 
adulta dos Estados Unidos alguma vez usou drogas 
ilegais, principalmente a maconha"~ Essa mesma 
fonte um ano atrás, fornecia a cifra de um quinto 
da p~pulação, registando assim um alarmante in­
cremento do consumo num só ano. 

Em 1981, a revista Time afirmava que "os 
dados mais moderados" indicavam 10 milhões de 
norte-americanos que consumiam cocaína h~bi­
tualmente e outros cirlco milhões que a haViam 
provado. Entretanto, a mesma revista admitia que 
outras fontes davam a cifra de 20 milhões de vicia­
dos em cocaína. "As vendas efectuam-se nos cen­
tros de recreaçã'o, nos parques, nos subúrbios. É 

3A população actual dos Estados Unidos é de 226 nú­
lhôes de pessoas, ou seja, um terço seriam cerca de 75 
milhões. 
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A aliança entre guerrilha e dro&a foi 
oficialmente desmentida pelo governo colombiano 

é crescente nas suas formas mais perigosas : injecta­
da como soluç[o ou com um processo químico 
(freebasing) que permite ser aspirada. Tanto uma 
como a outra forma 5[0 as mais viciadoras. Existe 
também quem misture cocaína com maconha ou 
com heroína, esta também uma droga altamente 
viciadora. "~ como tomar um elevador a 100 qui­
lómetros por hora até à torre dq Empire State 
Building e depois alguém cortasse o cabo", descre­
ve um ex-viciado. 

"Em alguns luxuosos salões da Madison Avenue 
de Nova Iorque serve-se cocaína aos clientes em 
vez de rnortinf', contava uma alta executiva, en­
quanto uma empregada de bar confessava que em 
Los Angeles, onde trabalha, muitos clientes lhe 
deixam cocaína em vez de gorjeta. 

Uma das maiores preocupações dos altos esca­
lões de Washington nesta época de "guerra nas es-

um verdadeiro furacão", escrevia a revista. trelas", é o consumo de cocaína, maconha, haxixe 
Se apenas os traficantes de cocaína (sem ter e outros alucinógenos por parte' de funcionários 

em conta as outras drogas) no mercado norte-ame- que trabalham em centrais nucleares. Trinta pes­
ricano se unissem num trust, igualavam-se à Ford soas - inclusive três guardas de segurança - foram 
Motor (b., e à Cul! Oil, ocupando os lugares das detidas por venderem cocaína e outras drogas den­
mais poderosas transnacionais. As suas vendas es- tro de uma instalação nuclear no Vale do Diabo, 
1[0 calculadas em mais de 30 mil milhões de dóla- em San Luis Obispo, Califórnia, em Dezembro de 
res anuais. 1983. 

E mais, há numerosas provas médicas que assi- Porquê, porém, essa procura crescente de dra-
nalam que o consumo de coca nos Estados Unidos _gas nos Estados Unidos e na Europa? 

Assinaturas 

Portugal e Espanha 

.anual (12 números) . . .. .... . ... . . . . . .. ........ . ................ . .... . . 650$00 
semestral (6 números) .. ... . . .. . . .. . .. . . . ........... . .. . ...... . ..... .. 400$00 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via aérea 

Europa. Angola. Moçambique . Cabo Verde . Guiné-Bissau e São Tomé e Prínc ipe 
23 dólares USA . 

Restantes Países ... . .. . . . .. . . .. . ... . . . ......... . .......... . .. 28 dó l are~ USA 
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Para alguns, um dos principais motivos é a alta 
competitividade da sociedade norte-americana. Ou­
tros pensam que é porque os norte-americanos es­
t[o habituados a usar um comprimido para cada 
coisa e não se acostumam a ter que cumprir as suas 
obrigações diárias, sem estarem "cem por cento" 
anímica ou fisicamente. 

Outros apontam que, em muitos círculos, a dro­
ga é vista como afrodisíaco ou destacam a falta de 
incentivo da juventude para construir o seu prér 
prio futuro. "O mal de hoje é viver o presente sem 
sentir responsabilidade com a herança que vamos 
deixar para as futuras gerações", comentava um so­
ciólogo. Em geral, todos concordam de que a ex­
plicação é complexa e não se esgota num simples 
desejo de alcançar "o prazer". 

Talvez a reflexão mais acertada seja a do jorna­
lista Michael Demarest, da revista Time: "Um vício 
de droga que nasce do desejo de fugir às más notí­
cias quotidianas não será enfrentado eficazmente 
dando-se destaque às más notícias sobre a própria 
droga. Assim, a classe média norte-americana con­
tinua sucumbindo ao poder desse pó de aparência 
cristalina. E n[o será fácil convencê-Ia de que os 
tempos melhores são construídos e não cheirados'~ 

Reflexões 

Quais os temas colocados pelo problema da dro­
ga para quem, no Terceiro Mundo, deseja e necessi­
ta enfrentá-lo? 

Embora esta exposiç[o seja apenas a "ponta do 
iceberg" - pois o vício exige uma abordagem mul­
tifacetada, que estude a partir de uma perspectiva 
comum os desafios científicos, económicos, polí­
ticos, sociais e até sociológicos que há por trás da 
quest[o - é necessário separar os três níveis do 
problema: os plantadores, os traficantes e os con­
sumidores. 

Os camponeses que plantam a coca, o khat, a 
cannabis e a papoila dormideira do ópio no Tercei­
ro Mundo desenvolvem, em geral, essa actividade 
secular para garantir a sua sobrevivência. Quando 
consomem as plantas, como acontece com os cam­
poneses bolivianos e peruanos, além dos aspectos 
culturais, fazem-no para complementar uma dieta 
insuficiente. 

Os países produtores têm na droga, portanto, 
um desafio social; os camponeses poderão dedicar­
-se a outras culturas na medida em que haja uma 
revisa'o de todo o sistema de exploração agrária e 
se receberem para isso o apoio oficial (recursos 
para sementes, infra-estrutura etc.). Enquanto isso 
n[o for concretizado, fica colocada a alternativa 
de legalizar ou n[o os cultivos. Há múltiplas provas 
de que os camponeses preferem a legalizaç[o dos 
cultivos, como a recente marcha sobre Cuzco (Pe. 
ru) dos plantadores de coca da regi[o, exigindo o 
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A geração da droga nos EUA: uma forma 
de fugir da dura realidade 

seu reconhecimento por parte do governo. Tam­
bém há numerosos exemplos de que a simples de­
cretaç[o da sua ilegalidade n[o acaba com as plan­
tações. 

O problema preocupa largos sectores sociais dos 
países produtores que reivindicam um estudo am­
plo e público, com a participação dos camponeses 
produtores, através das suas associações. 

No caso dos traficantes, não há opiniões diver­
gentes. Existe unanimidade, seja nos países produ­
tores do Terceiro Mundo, seja nas sociedades con­
sumidoras altamente industrializadas, no sentido 
de reprimir o tráfico ilegal, gerador de fabulosas 
fortunas que permitem qualificá-lo de uma nova 
transnacional. E mais, que contribui para distorcer 
ainda mais o funcionamento das debilitadas econo­
mias dos países produtores, impondo o crime 
como forma de operaç[o, a corrupção como meio 
de penetraç[o e utilizando os países terceiro-mun­
distas como "mercados alternativos", quando o 
mercado dos Estados Unidos ou dos países euro­
peus se saturam pelas suas custosas "exportações", 
sendo assim responsáveis por um incremento arti­
ficial do consumo de drogas em sociedades pobres. 

Se existe unanimidade quanto à necessidade de 
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combater e reprimir o narcotráfico, há discussão 
em relação às formas, métodos e alcances que a es­
tratégia repressiva deve ter. 

As bem documentadas denúncias, como a do 
jornalista norte-americano Jack Anderson, sobre o 
uso do combate à droga como cortina de fumaça 
para encobrir a infiltração das polícias e outros ór­
gãos repressivos do Terceiro Mundo levaram nume­
rosos partidos políticos e personalidades a exigir 
um debate aberto sobre a repressão ao narcotráfi­
co, para a qual, calculam, devem existir estratégias 
nacionais bem definidas. Torna-se necessário deli­
mitar os alcances e formas que deve ter a colabora­
ção e a ajuda logística dos organismos antidroga 
dos Estados Unidos. Alegam estas organizações po­
líticas que para impedir que o combate ao tráfico 
ilegal de drogas possa ser utilizado pata repetir dra­
máticas experiências de colaboração entre os ór­
gãos repressivos, como as que no Cone Sul levaram 
ao sequestro em Porto, Alegre (Brasil) dos uru­
guaios Lilian Celiberti e Universindo Díaz. Que a 
DEA não se transforme na versão dos anos 80 da 
AIO da década de 60, que trouxe "a ajuda para o 
desenvolvimento" nas malas cheias de receitas de 
tortura como as trazidas por Dan Mitrione. 

Finalmente, coloca-se o problema do mercado 
consumidor, o outro extremo dessa penosa corren­
te. Diversos governos no .Terceiro Mundo exigem 
dos Estados Unidos uma atitude mais clara em 
relação ao combate ao consumo. Citam os exem­
plos que a Iústória oferece - China, Japão, Egipto 
-, para afirmar que é possível acabar com o con­
sumo de drogas, desde que haja determinação em 
fazê-lo . Se 70 milhões de clúneses viciados em ópio 
ou várias dezenas de milhões de japoneses viciados 
em anfetaminas deixaram de constituir problema 
em poucos anos, é possível - indicam alguns diri­
gentes - para um país tão poderoso como os Es­
tados Unidos, acabar com o seu problema, mesmo 
quando os índices já situem os viciados em torno 
de 45 milhões de norte-americanos. 

Para isso é necessário que sejam instituídas me­
didas repressivas severas e que se estruture a socie­
dade de forma a que os ex-viciados possam encon­
trar novas perspectivas da vida na comunidade, que 
lhes permitam refazer a sua vida pessoal, profissio­
nal e social. É aí que surge o cepticismo de alguns 
analistas que se interrogam: se os viciados procu­
raram na droga uma forma de fugir aos princípios 
de uma sociedade que não aceitam, não procura­
riam mudá-la no caso de poderem fugir ao círculo 
infernal de dependência que os estupefacientes ge­
ram? Poderá o establishment norte-americano levar 
adiante uma política dura de combate à droga se 
suspeitar que esses milhões de cidadãos que já não 
serão neutralizados pelos seus efeitos, poderão vol­
tar-se contra as leis e as estruturas que ele repre­
se~ • 
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DROGAS 

Drogas naturais 
e sintéticas 

A
s drogas classificam-se em geral, de acordo 
com os efeitos que produzem, mas também 
podem ser divididas em duas grandes cate­

gorias: as naturais e as sintéticas. Entre as naturais, 
ou e~traídas de plantas, estão as de maior consu­
mo: cocaína, heroína, maconha, haxixe. As sinté­
ticãs mais expandidas são o LSD e as anfetaminas. 

A cocaína (C 17 H21 N04), é um alcalóide ve$e­
tal cuja origem remonta às plantações de coca (do 
aymara Khoka, "árvore") pré-colombianas dos in­
cas nas encostas orientais dos Andes. O elemento 
activo (cocaína) foi extraído da planta em 1860 
pelo químico ale~o Albert Nieman. Pouco anos 
depois, em 1884, Sigmund Freud escreveu o seu 
famoso ensaio "Uber Coca", onde a descreve como 
"um estimulante incomparável". Já em 1886 o 
psicanalista a receitava como "um valioso tónico 
cerebral, remédio para todos os distúrbios nervo­
sos : enxaqueca, nevralgia, histeria, melancolia, 
etc ... ". A cocaína converteu-se sob esse impulso 
freudiano até em refresco, sob o nome de Coca­
Cola, em fins do século passado. Somente quando, 
em começos deste século (1906), foram reconhe­
cidos os seus poderes de criar dependência e a dro­
ga foi proibida nos Estados Unidos - onde por 
muitos anos foi vendida livremente em farmácias '­
a cocaína deixou de ser incluída na misteriosa fór­
mula da Coca-Cola, que, no entanto, ainda hoje 
continua a usar outros componentes não activos 
da folha da coca. , 

Em 1885 a companhia farmacêutica Park-Davis 
promovia-a como uma "droga maravilhosa que 
chegará a substituir a comida, fará do covarde um 
valente, do calado um eloquente e libertará as vi-



timas do álcool e do ópio". Charles Chaplin no seu 
clássico "Tempos Modernos" aspirava um pozinho 
branco antes de enfrentar os desafios e o empresá­
rio corso do século XIX Angelo Martani misturava 
a folha da coca com um vinho fino e vendia-o 
como Vin Mariani a figuras ta·o proeminentes 
como o Papa Pio X, os reis da Espanha, Grécia, 
Suécia e Noruega, Emile Zola, Alexandre Dumas e 
Júlio Verne. O escultor francês Federico Augusto 
Bartholdi, criador da estátua da Liberdade, confes­
sou que se antes de construi-la tivesse degustado o 
Vin Mariani, "a teria feito algumas centenas de me­
tros mais alta ... " 
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Nos Estados Unidos a cocaína hoje é chamada 
"the alI American drug" (a droga de todos os ame­
ricanos), pois deixou de estar restrita aos círculos 
mais ricos ou às estrelas de Hollywood, como até 
uma década atrás. Uma completa investigaçâ'o a 
esse respeito do Time (6/7/81), afirma que actual­
mente a coca é a droga usada por milhões de res­
peitáveis cidadâ'os norte-americanos, advogados, 
homens de negócios, banqueiros, funcionários do 
governo, políticos, agentes policiais, estudantes. E 
menciona o testemunho de um adepto: "Depois de 
cheirar um pouco de cocaína sinto-me um homem 
novo. O único problema é que esse homem novo 
deseja cheirar um pouco mais". 
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Um pai de família queixava-se de que para os 
jovens norte-americanos de hoje, a cocaína é um 
símbolo de status como para a sua geração havia 
sido ter o automóvel. "Um sério problema nesse 
sentido é que n[o se aplicam penas severas por por­
te de cocaína", lamentava. 

Noventa por cento da coca é proveniente do 
Peru e da Bolívia. A folha tratada por processos 
químicos dá origem a uma pasta de cor castanha, 
que depois de purificada é branca e se conhece 
como coca-base. Nesta etapa do processo a pasta é 
encaminhada para laboratórios clandestinos, a 
maior parte dos quais se encontram na Colômbia, 
para completar o processo de refmação e entã'o ex­
portá-la para o mercado consumidor, basicamente 
os Estados Unidos. 

A heroína é outra das drogas que, como a co­
caína, s[o consideradas "fortes". É extraída da 
papoila dormideira que dá origem ao "ópio", um 
látex leitoso. Há três grapdes regiões produtoras 
de ópio actualmente. Na Asia, no chamado Triân­
gulo dourado (Birmânia, Laos e Tailândia) e na 
Meia-lua dourada (IriIo, AfeganisUfo e .Paquist[o e 
mais recentemente Índia) e no México onde foi in­
troduzido pelos narcotraficantes. A Turquia foi o 
maior produtor e ainda produz "o melhor ópio do 
mundo", mas a política sistemática de combate e er­
radicação dos cultivos por parte dos sucessivos go­
vernos reduziu muito a sua participação no merca­
do mundial. Por motivos-semelhantes está dimi­
nuindo a produção no Paquistão. A índia está a 
ocupar esse espaço e transformou-se nos últimos 
anos num grande produtor. 

O nome ópio é uma deformação europeia de 
Myon, uma regiâ'o da Turquia ocidental onde há 
mais de mil anos se cultiva a papoila Essa estranha 
planta foi introduzida no Médio Oriente pelas cara­
vanas de mercadores provenientes da Turquia Diz­
se que as donas de casa das regiões onde estão hoje 
a Síria e o Líbano foram descobrindo poderes ex­
traordinários num líquido que extraíam do talo, 
que curava "as dores do corpo e da alma". As ter­
ras pouco férteis de Afyon não se prestavam para 
outros cultivos e com o ópio os camponeses foram 
subsistindo. 

A expansâ'o do ópio no Médio Oriente e no Ex­
tremo Oriente deveu-se nâ'o apenas à troca através 
das caravanas de mercadores, como também basi­
camente aos interesses económicos do colonialis­
mo inglês. Foram justamente marinheiros britâni­
cos que o introduziram na China, a partir da Ifldia, 
no século XVII, criando uma distorção no inter­
câmbio comercial que resu!tou no que ficou co­
nhecido como a Guerra do Opio (1839-1842). 

Quando no século XIX foram descobertas e iso­
ladas a partir do ópio a codeína e a morfina (1803) 
e mais tarde a heroína, a planta acabou de perder 
toda a conbtação inocente para converter-se na 
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matéria-prima de alguns dos mais perigosos entor- :­
pecentes da actualidade. E foi em função desse po- ':. 
der que o seu cultivo se expandiu e multiplicou, ;; 
cruzando oceanos e chegando inclusive até ao Méxi- : 
coo . 

O xá do Irão, Reza Pahlevi, ambicionando o po- ~ 
der que gera o tráfico do ópio, propôs-se superar a ' 
Turquia como primeiro produtor (1969) e reser- ~ 
vou 20 mil hectares para o cultivo da papoila. Em 
1955 o ópio havia sido proibido no país, onde na­
quele ano o número de viciados era estimado num 
milhã"o e quinhentos mil. Até li revolução do ayatol­
lah Khomeiny (1980) calculava-se o número de 
adeptos no Irã"o em cerca de 400 mil que nã"o só 
fumavam mas comiam o ópio. Actualmente essa ci­
fra diminuiu muito devido à repressã"o da revolu­
çã"o islâmica. O Irão ainda é usado pelos traficantes 
de entorpecentes na rota para a Europa, apesar 
das dificuldades criadas pelo regime de Teerao que 
diminuíram substancialmente os carregamentos 
que passam por esse país. 

A fabulosa "sinsemilla" 

A maconha, o haxixe e o khat (consumido so­
bretudo no Corno da África) s[o considerados 
"drogas leves", toleradas e até legalizadas em al­
guns países. 

A maconha é produzida no México, Colômbia, 
Jamaica~ Paraguai e nos Estados Unidos~ "Nin­
guém sabe exactamente quanta maconha cresce 
nos Estados Unidos", queixa-se um dos responsá­
veis pela repress[o às drogas. Mas as estimativas 
permitem supor que a produção supera os 10 mil 
milhões de dólares por ano e que está entre os três 
produtos mais cultivados no país. As crescentes 
pressões visando evitar a entrada da droga pelas 
fronteiras, torna ainda maior a tentação de culti­
vá-Ia no país. Além disso, a variedade cultivada nos 
Estados Unidos, conhecida como "sinsemilla" 
(sem semente) tem uma percentagem do ingredien­
te activo, o THC (delta 9 tetrahidrocanabinol) 
muito maior que o normal . Encontra-se de 1 a 
1,5% de THC nas variedades comuns de maconha, 
enquanto que a "sinsemilia" tem de 12 a 13%. 
Existem cultivos em pelo menos onze estados nor­
te-americanos e suspeitas de que existem em vários 
outros. 

O paraquat (herbicida usado para destruir as 
plantações e que foi o responsável pelo êxito da 
política desenvolvida pelo México na década de 

1 Na J arnaica a maconha é utilizada pela seita rastafa­
riana nos seus rituais. Calcula-se que o tráfico de maco­
nha ~ere mil milhões de dólares anuais só nessa ilha das 
Caralbas. 

2Em pequenas quantidades (comparadas com as gran­
des áreas desses países) também está sendo cultivada no 
Peru, Equador, e Brasil, na regiã"o amazónica. 
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70) mostrou-se inútil em relação à "sinsemilla". E 
o facto de que em pequenos espaços se obtém 
altos rendimentos permite camuflar essas planta­
ções misturando-as com outras folhagens, razão 
pela qual n[o são descobertas através de levanta­
mentos aerofotográficos, como acontece com as 
outras variedades. Sabe-se, por exemplo, que em 
praticamente todos os parques nacionais dos Es­
tados Unidos existem cultivos de maconha. 

O haxixe é muito consumido no Médio Orien­
te. Um dos principais produtores é o Líbano, prin­
cipalmente no vale de Bekaa onde alguns calculam 
em 2.600 km2 a área dedicada a esse cultivo. Tam­
bém há fazendas produtoras de haxixe no Irão e 
Afeganistão, embora estudiosos do problema acre­
ditem que as revoluções de Khomeiny e de Barbak 
Karmal tenham diminuído a sua importância em 
ambos os países. A cannabis, de cujo pólen se 
obtém o haxixe, sustenta - segundo estimativas 
não confirmadas pelo governo - cerca de 120 mil 
pessoas no Líbano e a produção, calculada em 800 
mil toneladas anuais, permitiria urna "exportação" 
de umas 2 mil toneladas de haxixe refinado, cerca 
de um terço do volume total da droga colocada no 
mercado do Ocidente. 

As drogas sintéticas curiosamente contribuem 
para produzir no universo dos narcóticos o ciclo 
produtivo do mundo moderno: enquanto que o 
Terceiro Mund9 (América Latina com a coca, prin­
cipalmente, a Africa com o khat e a Ásia com o 
ópio e o haxixe) são exportadores de matérias-pri­
mas para a elaboraçã"o de drogas, os países desen­
volvidos abastecem-nos com produtos industriali­
zados - LSD e anfetaminas - produzidas princi­
palmente nos Estados Unidos, na Holanda e na In­
~atMm • 
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DROGAS 

OMS: 
"O cigarro e o álcool 
também são drogas" 

AOrganizaçãO Mundial da Saúde (OMS) ela­
borou uma classificação de drogas de acor­
do com os seus efeitos e com os padrões de 

comportamento determinados pelo seu uso exces­
sivo. A classificação compreende as nove catego­
rias seguintes: 1) grupo do álcool-barbitúricos: dro­
gras depressivas do sistema nervoso central, sedati­
vas e soporíferas; 2) anfetaminas e substâncias de­
rivadas: drogas que estimulam o sistema nervoso 
central, reduzindo a fadiga e o sono; 3) cannabis 
(haxixe, maconha e liamba): drogas que produzem 
estado de prazer associado a sensações muito for­
tes; 4) cocaína: extracto natural das folhas da coca 
sul-americana, que serve como estimulante e eufo­
rizante; 5) alucinógenos (LSD e substâncias simi­
lares): drogas que ~roduzem defo.rmas;ões perceI: 
tuais, sensaça:o de extase e eufona; 6) khat, esti­
mulante, usado sobretudo na Etiópia e no Yémen; 
7) opiatos ou opióides: grande variedade de subs­
tâncias naturais ou sintéticas de efeitos morfínicos 
que aliviam a dor e induzem a um estado de indi­
ferença diante de situações ameaçadoras; 8) solven­
tes voláteis: cola, gasolina e fluidos de limpeza que, 
quando inalados ou aspirados, produzem um esta­
do de intoxicação semelhante à embriaguês alcoóli­
ca, mas que às vezes provoca "viagens" alucinóge­
nas e 9) tabaco: planta utilizada com efeitos tanto 
estimulantes quanto relaxantes. 

Estimulantes e depressivos 

As anfetaminas pertencem à família das drogas 
que produzem uma diminuição da fadiga e perda 
do apetite. Em algumas pessoas levam à hiperacti­
vidade, daí o termo "estimulantes". 

Sintetizadas em 1887, só foram apresentadas 
publicamente em 1932, comercializadas com o no­
me de Benzedrina, em inalantes nasais. ° público 
descobriu rapidamente os seus efeitos estimulan­
tes. Durante a II Guerra Mundial, davam-se anfeta­
minas aos pilotos e soldados para evitar que dor-

N. R. - A maior parte dos dados fornecidos nesta ma­
téria fõram transcritos do ensaio "Dregadictipns", do dr. 
Ray J. Hodgson, professor de Psicologia Oínica na Uni­
dade de Pesquisa do Vício do Instituto de Psiquiatria de 
Londres. 
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missem. A maneira mais perigosa de usar a anfeta­
mina é a injecção intravenosa de grandes doses du­
rante vários dias. ° viciado fica acordado durante 
seis dias ou mais tornando-se cada dia mais tenso, 
trémulo e paranóico. 

A cocaína também tem propriedades estimulan­
tes, mas é uma substância natural. O seu uso regu­
lar pode induzir à depress[o, perda de peso, e, au­
mentando as doses, pode causar paranóia, alucina­
ções, colapso físico , além de devastar a mucosa na­
sal (por onde é aspirada). As drogas derivadas do 
ácido barbitúrico, chamadas barbituratos, têm efei­
tos mais ou menos opostos aos das anfetaminas. 
Por isso s[o chamadas de " depressivas" . Nos Esta­
dos Unidos, já na década de 50, cientistas do Cen­
tro de Pesquisas do Vício de Lexington demons­
traram que doses elevadas de álcool e barbituratos 
têm efeitos quase idênticos: provocam dependên­
cia e graves sintomas de retraimento patológico ao 
convívio social. Os barbituratos s[o a droga mais 
usada pelos suicidas. 

Ópio e heroína 

Durante a maior parte do século XIX podia-se 
comprar livremente opiatos como se compra hoje 
aspirina. ° láudano - mistura de álcool e ópio - , 
era o medicamento escolhido por muitos viciados 
em ópio, entre eles Thomas de Quincey, autor de 
"Confissões de um fumador de ópio". 

No final do século XIX, foi lançado um novo 
derivado da morrma, a heroína, como antitussí­
geno. 

Os ópios e derivados produzem euforia, entor-



pecimento e fantasias. A heroína, além disso, 
quando aplicada por via intravenosa, produz uma 
sensaç[o inicial de êxtase. Os sintomas vindos com 
a suspens[o da droga podem ser graves. Nas pri­
meiras 12 horas, ocorrem, às vezes, dores muscula­
res, espirros, sudorese, choro e bocejos. Em 36 
horas, os sintomas intensificam-se. Há sensações al­
ternadas de calor intenso e ruborizaç[o, com frio e 
tremuras, acompanhados quase sempre de aumen­
to do ritmo cardíaco e da pressão sanguínea, diar­
reia e insónia. 

Drogas psicodélicas 

O termo "psicodélico" exprime a expansão do 
nível de consciência que, segundo algumas pessoas, 
é proporcionado pelos alucinógenos, entre eles o 
LSD, (dietilamida do ácido lisérgico), composto 
sintético descoberto em 1943 pelo químico suí­
ço Albert Hofmann. Com pouco mais de 1,3kg de 
LSD, seria possível drogar, de uma vez só, as po­
pulações de Londres e Nova Iorque. 

O LSD provoca uma imagem distorcida do cor­
po, eleva a sensibilidade táctil olfactiva e retarda a 
percepç[o do tempo. 

Cannabis 

Para a maioria dos cientistas, dentro de todas 
as drogas capazes de levar à habituação, a menos 

Itália: a reacção dos 
jovens e das mães 

O A Itália é um dos países europeus mais afec­
tados pelo problema da droga. Actualmente, 

ocorrem duas mortes por dia por doses excessivas 
de droga ("over dose") e as autoridades estimam 
em 20 mil milhões de dólares anuais o movimen­
to financeiro dos traficantes. As cifras mais me.­
deradas calculam em 85 mil o número actual de 
viciados. Porém, cãlculos credíveis situam esse 
número por volta dos 200 mil (numa população 
total de 58 milhões de habitantes, isso equivale a 
quase 3% do total). A região mais afectada é o 
Lazio, cuja capital é Roma, onde há uns 50 mil 
dependentes, seguida de Milão, com vinte mil. 

Também se registou um significativo aumento 
do consumo de drogas nas prisões: enquanto, há 
um ano, o índice de presos viciados não chegava 
a 6%, em 1984 atingiu os 10%. 

O fenómeno tem levado a população a reagir. 
No começo de Abril último, milhares de jovens 
de toda a Itãlia desfilaram pelas ruas de Roma 
para protestar contra o tráfico de drogas e a de-
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perigosa e menos capaz de produzir dependência 
é a cannabis (haxixe, maconha e liamba). Mesmo 
assim é muito discutível a sua legalização, como 
muitos preconizam, principalmente porque ainda 
n[o se conhecem bem os seus efeitos alongo prazo_ 

Entre os que defendem a tese da sua periculosi­
dade está o Dr. Gabriel Nahas, da Universidade de 
Colúmbia. Quando fez as suas experiências, dez ou 
doze anos atrás, ele observou que a marijuana di­
minuia a divisão celular nos chamados cultivos de 
tecidos. E também observou que diminuia a produ­
ção do ácido. desoxiribonuc1éico. E n[o só esse, 
mas todos os ácidos do ribonuc1éico e de outros 
nuc1éicos que s[o importantes na formação da 
vida. Para a dra. Lissy Jarvik, pesquisadora psiquia­
tra para crianças e geneticista do Centro Médico da 
Universidade da Califórnia, o perigo está no facto 
dessas células, com material de cromossomas dani­
ficado, um dia poderem multiplicar-se e, em 10 ou 
15 anos, essas células serem responsáveis pelo de­
senvolvimento de um carcinoma (cancro). 

Por outro lado, o dr. Nahas, depois de examinar 
51 pacientes que durante anos fumaram maconha 
três vezeS por semana, chegou à conc1us[o que os 
consumidores da cannabis sativa L. são mais vul­
neráveis a doenças do que os não fumadores: apre­
sentam 40% a menos de leucócitos (glóbulos bran­
cos, responsáveis pela defesa do organismo huma­
no às doenças). 

Iinquência organizada. O movimento juvenil sur­
giu como reacção ao crescente poder da mafia e 
da camorra, e os seus protagonistas definem-no 
como "uma revolução moral". O berço desse mo­
vimento foi Nápoles. Só daí partiram cerca de 
quarenta comboios cheios de jovens que viajaram 
a Roma para participar nas manüestações. Eles 
exigem uma reorganização dos serviços antidro­
ga e uma activa política de prevenção.l O presi­
dente da república, Sandro Pertini, recebeu uma 
delegação desses jovens, que manifestaram apoio 
ao actual chefe das operações contra a mafia, 
Emanuele de Francesco. 

Porém, a reacção não se limita aos jovens. Ul­
timamente, surgiu um movimento de mães de vi­
ciados que exigem uma mudança na legislação e o 
agravamento das penas. Contrariamente às cor­
rentes que em outros países da Europa preconi­
zam a legalização das drogas como a melhor for­
ma de combatê-Ias, as mães italianas acham que 
se os seus filhos enfrentassem penas severas pelo 
uso de narcóticos se veriam menos tentados a en­
trar no círculo do vício. 

1 Eles argumentam que é sabido que durante a II 
Guerra Mundial caiu a oferta de drogas e os índices dev í­
cio também caíram. 
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o dr. Nahas também constatou que em algumas 
pessoas a maconha influencia o comportamento 
Em algumas, produz irritabilidade; em outras, ex­
citação, ou, pelo contrário, conduz a um estado 
de letargía. O consumo elevado de cannabis produz 
alterações no cérebro (alterações encefalográficas)_ 

Solventes voláteis 

O auge do interesse pelos inalantes veio na déca­
da de 60. A substância mais comum é a cola utili­
zada em aeromodelismo. Mas também se usam di­
luentes para tintas, removedores de esmaltes de 
unhas, benzeno, gasolina e propelentes de aerosol. 

Muitas das sensações decorrentes da intoxica­
ção são semelhantes às produzidas pelo álcool, 
mas, segundo depoimentos de viciados, as sensa­
ções de euforia e omnipotência mais fortes. 

Existem várias razões para acreditar que nos 
anos vindouros a inalação dessas substâncias pode­
rá tornar-se um problema ainda maior. Eles estão 
disponíveis em quase todos os lares. 

Álcool 

Tomado com moderação, o álcool é um prazer, 
mas, em excesso, é um perigo. De todas as drogas 
que provocam dependência, o álcool é a mais acei­
te socialmente e a que existe em maior disponibili­
dade. Ao mesmo tempo, é a que provoca maiores 
catástrofes em todo o mundo. A bebida em exces­
so pode provocar danos em praticamente todos os 
órgãos e tecidos, atingir até mesmo o feto e des­
truir lares e carreiras. Há quem afirme que se o ál­
cool tivesse sido descoberto recentemente, não 
passaria pelos testes de segurança a que actualmen­
te são submetidas as substâncias psicoactivas co­
merciáveis. 

o tabaco e o cigarro 

DROGAS 

Dr. Gabriel Nahas: 
"É possível 

erradicar a droga" 

Um dos especialistas que mais conhece dro­
gas é o farmacólogo Gabriel Nahas, consi­
derado como uma das primeiras autorida­

des mundiais nesse campo. Libanês de Trípoli, for­
mado na França e residente nos Estados Unidos, 
onde é professor de Anestesiologia na Universida­
de de Colúmbia (Nova Iorque), Nahas é consultor 
da Comiss[o de Narcóticos das Nações Unidas. 
Para ele, entre as drogas consumidas actualmente, 
a cocaína é a mais viciadora e mais destrutiva, para 
o consumidor e para a sociedade. 

Numa entrevista concedida em Março deste ano 
à revista peruana Caretas, durante breve visita a Li­
ma, Gabriel Nahas afirmou que uma das razões 
pelas quais a cocaína é ta'o perigosa é porque ela 

Uma pequena mudança na preparação do fumo, conduz ao comportamento violento e suicida, coi­
ocorrida em meados do século passado, talvez te- sa que na'o acontece, por exemplo, com a heroína. 
nha sido responsável pela incrível ampliação do ví- Interrogado sobre as formas de consumo, ele 
cio. A produça'o de tabaco curado em fumeiro, que explicou que quando fumada, "usa-se a cocaína­
permitiu a obtenção do fumo mais claro, possibili- base, que é absorvida pela corrente sanguínea 
tou aos fumadores inalar a fumaça. Algt;ns segun- como cocaína. Nesse caso - afirma - a absorção é 
dos após a inalação, produz-se uma forte concen- muito mais rápida, inclusive quando injectada. As­
tração de nicotina que passa dos pulmões para o sim, ela produz em forma muito mais concentrada 
cérebro, reforçando drasticamente o hábito. Al- e violenta os sentimentos de altivez e soberba, pri­
guns cientistas acreditam que a nicotina liberta meiro, e de angústia, depois. No caso da pasta bási­
uma substância neuro transmissora, a noradrenali- ca de cocaína, o dano que ocasionam as outras 
na, das células nervosas. As ondas cerebrais, após a substâncias que a compõem concentra-se no apare­
inalação da fumaça mostram o aumento da vivaci- lho respiratório". 
dade do cérebro, semelhante à produzida pela in- "A cocaína, como outras drogas viciadoras -

_ gesta'o de anfetaminas. Os fumadores afirmam que explica - destrói a força de vontade. A maior edu­
o cigarro permite uma maior capacidade de con- caça'o ou capacidade intelectual na'o ajudam a evi­
centração e que aumenta a energia. e tá-lo". E cita o exemplo dos médicos, aos quais, 
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por razões profissionais, a droga é fácilmente ace&. 
sível. "Tenho visto casos de vício da cocaína entre 
colegas muito reputados. E alguns deles, apesar de 
todos os meios de que dispúnhamos e de toda a 
ajuda que lhes oferecemos, não conseguimos aju­
dar a curar". 

"A droga anula a livre vontade", prossegue o 
dr. Nahas. "Isso porque provoca mudanças quími­
cas no cérebro com consequências que podem ser 
fatais". 

Cita as experiências com animais: "o macaco 
Rhezus permite observar formas de autoadminis­
tração da droga que são surpreendentemente pare­
cidas com as humanas. Colocado num laboratório 
com possibilidades de autoadministrar a cocaína 
por injecç[o intravenosa, acionando uma alavanca, 
o macaco injecta a droga até morrer. E isso só 
ocorre com a cocaína e a anfetamina, os dois gran­
des euforizantes". 

Interrogado sobre quais as possibilidades de 
cura de um cocainómano, o dr. Nahas respondeu : 
"No caso da cocaína, a parte médica é a mais sim­
ples. A desintoxicaç[o é fácil. O problema é a re­
caída. O viciado, se for possível, deverá viver em 
comunidades livres de drogas . Mesmo assim; tenr 

Crianças por cocaína 

D A detenção, em Uma, de uma mulher de 24 
anos de idade, que trocou a sua filha de dois 

anos por uma dose de cocaína, alertou as autori­
dades para a existência de um comércio ilícito de 
crianças "pagas" com droga. 

A própria mãe, Marlene Garcia, arrependida, 
denunciou o caso à polícia, que resgatou a peque­
na Miriam, uma das vítimas de um amplo negócio 
de exportação de crianças latino-americanas para 
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cinquenta por cento de possibilidades de voltar r 
dependência". E acrescentou que o índice de re­
torno ao vício é igual nos casos da cocaína e da he­
roína. "O problema não é individual mas social. O 
da atitude da sociedade em relação à droga", ex­
plica. 

Sobre os prognósticos com relação ao futuro, 
ele assinalou que "a luta contra a cocaína deve ter 
sucesso, porque não há alternativa: uma sociedade 
que queira sobreviver deverá enfrentar o mais rapi­
damente possível o problema. A lição histórica é 
clara. O uso de drogas tem estado sempre associa­
do à fragmentaç[o e à decadência sociais. Tem que 
se reimplantar um firme tabu em torno do seu con­
sumo". 

E isso é possível? Para o dr. Nahas a prova de 
que é possível é o caso da China. "Antes da revolu­
ção o número de viciados em ópio na China ultra­
passava 70 milhões de pessoas. E a China erradicou 
o consumo. Também o Egipto, onde em 1925 foi 
vencido com sucesso um surto de consumo de he­
roína. O Jap[o teve, nos anos 50, de enfrentar o 
problema do abuso das anfetaminas: um milhão de 
viciados e mais de 50 mil detenções. O problema 
foi erradicado em três anos". e 

a Europa, promovido, muitas vezes, por pessoas 
ligadas ao contrabando de narcóticos. 

O caso aconteceu em Maio passado na capital 
peruana, porém é uma prática que também se de­
senvolve em outros países do continente. Cada 
criança é vendida por aproximadamente seis mil 
dólares. A organização que está por detrás do co­
mércio, em geral, procura mães solteiras e vicia­
das em droga, na maioria rejeitadas pelas suas fa­
mílias. Constatou-se que algumas das vítimas che­
garam, depois, a sequestrar crianças alheias, que, 
em certos casos, foram também vendidas em tro­
ca de novas porções de drogas. 
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ZIMBABWE 

o próximo alvo do "apartheid" 
Depois de tentar desestabilizar Angola e Moçambique, o governo sul-africano 
concentra agora os seus ataques contra o primeiro-ministro Robert Mugabe 

A s principais autoridades po- ~ 
líticas de Harare, capital do I 

Zimbabwe estavam convencidas 
no começo de Maio que a África 
do Sul intensificará nos próxi­
mos meses a guerra secreta ini­
ciada há quase dois anos e que 
tem como principal objectivo de­
sestabilizar o governo dirigido 
pelo partido ZANU (União Na­
cional Africana do Zimbabwe). 
As pressOes começaram em 1982 
com a tentativa de provocar um 
conflito generalizado entre as 
duas principais etnias do país, os 
shonas (70% da populaçlfo) e os 
ndabeles (17%)- Evoluiram de­
pois para o boicote económico, 
passando pela intimidaçlfo dos 
brancos que resolveram perma­
necer no Zimbabwe após a inde­
pendência em 1980, e-agora ten­
tam isolar o governo de Mugabe 
em relaça:o aos governos ociden­
tais para impedir a ajuda econó­
mica num momento em que o 
país enfrenta uma violenta seca. 

O Zimbabwe é o único país 
da Linha de Frente (constituida 
também por Angola, Moçambi­
que, Zâmbia, Botswana e Tan­
zania) que desde 1980 mantém 
uma posiçlfo !otalmente contrá­
ria a qualquer tipo de negocia­
ção com o regime do apartheid, 
embora os laços económicos 
com Pretória sejam muito im­
portantes. Zimbabwe declarou 
oficialmente que "entende e 
apoia" os acordos de ~oçambi­
que e Angola com a Africa do 
Sul, mas o ministro dos Negó­
cios Estrangeiros, Witness Man­
gwende teria declarado na últi-
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Carlos Casttlho 

Robert G. Mugabe 

ma reunilfo da Linha de Frente, 
em Arusha (Tanzania), segundo 
o jornal inglês Guardian, que o 
governo de Pretória "acabará 
por nlfo cumprir os tratados fir­
mados com países vizinhos". 

O ministro Mangwende dis­
se que no caso específico do 
Zimbabwe, os factos e informa­
ções recolhidos nos últimos me­
ses indicam que houve um con­
siderável aumento do apoio sul­
~fricano aos grupos armados que 
desde 1982 agem na província 
de Matabele, no sul do Zimba­
bwe, onde a maioria da popula­
çlfo é de origem ndabele. O servi­
ço secreto zimbabwano tem in­
formações de que os dois grupos 
conhecidos no ocidente pela de­
signaçlfo de "dissidentes" deixa­
ram de ser apêndices de partidos 
oposicionistas negros, tendo fica­
do desde o final de 1982 sob 
controlo directo do exército sul­
africano, através de um ex-agen­
te do Rhodesian Special Branch 

na era colonial, chamado Mal­
com Callaway. 

Fontes do serviços de infor­
mações militares do Zimbabwe 
revelaram também que no ano 
passado foram apreendidas aos 
rebeldes espingardas automáticas 
do tipo AK-47 fabricadas em 
1980 na Roménia e que possivel­
mente foram capturadas pelos 
sul-africanos em combates den­
tro de Angola ou Moçambique, 
ou compradas no mercado clan­
destino de armas da Europa. A 
apreensa:o destas armas é apre­
sentada como uma evidência de 
que o governo de Pretória cha­
mou directamente a si o forne­
cimento de material bélico aos 
chamados "dissidentes", porque 
desde 1979 cessou a entrega de 
espingardas, metralhadoras e mu­
nições soviéticas aos antigos gru­
pos guerrilheiros do Zimbabwe 
que lutavam contra o regime ra­
cista de lan Smith na entlfo Ro­
désia. 

Outros sinais do agravamento 
da ofensiva sul-africana são os 
três ataques desencadeados por 
bandos armados em Moçambi­
que, no mês de Abril, contra o 
oleoduto que liga o porto de 
Beira à cidade de Mutare, no 
Zimbabwe, e o aumento da pro­
paganda hostil ao governo de 
Mugabe nas transmissões da "Rá­
dio Verdade", uma emissora 
clandestina instalada na regilfo 
do Transvaal e que apoia os "dis­
sidentes". O oleoduto Beira-Mu­
tare é vital para o abastecimento 
de combustíveis ao Zimbabwe e 
voltou a funcionar rapidamente 
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depois dos três ataques, perpe­
trados já depois que os sul-afri­
canos se comprometeram através 
do acordo de Nkomati a não 
apoiar os grupos armados que 
agem dentro de Moçambique. 

O dado mais recente é a in­
tensificação da campanha de de­
núncias de arbitrariedades supos­
tamente cometidas por forças do 
exército do Zimbabwe no com­
bate aos "dissidentes", que tam­
bém são conhecidos como a " Su­
per ZAPU" (ZAPU - União Po­
pular Africana do Zimbabwe -
é o nome do movimento guerri­
lheiro que até a independência 
actuou em aliança com a ZANU). 
As denúncias de perseguições e 
mortes repetem-se na imprensa 
europeia e norte-americana, ape­
sar dos sucessivos desmentidos 
do governo de Harare. 

As origens da crise 

As divergências entre a ZANU, 
dirigida por Robert Mugabe, e a 
ZAPU, chefiada por Joshua Nko­
mo, começaram pouco antes da 
independência de Zimbabwe em 
Abril de 1980. Nkomo, um ve­
terano dirigente sindical de ori­
gem ndabele, queria ser escolhi­
do candidato único da Frente 
Patriótica (nome da coligação 
ZANU-ZAPU no período final 
da guerrilha contra Ian Smith) 
mesmo sendo minoritário em 
termos eleitorais e apesar do seu 
partido não ter desempenhado o 
papel preponderante na ofensiva 
fmal contra o colonialismo. O re­
sultado foi o rompimento da 
Frente, com Mugabe e Nkomo 
concorrendo isoladamente nas 
eleições de Janeiro de 1980. Mu­
gabe venceu folgadamente com 
63% dos votos, total que lhe 
dava a possibilidade de governar 
sem alianças. 

Nkomo nunca aceitou a sua 
derrota, assim como nunca aban­

.. danou os preparativos para uma 
desforra, mesmo depois de ter 

_ sido nomeado para o estratégico 
Ministério do Interior, no pri­
meiro governo livre do Zimba-
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bwe. E a prova disto é que orde­
nou aos seus guerrilheiros enter­
rarem armas, munições e unifor­
mes, em esconderijos secretos na 
Zâmbia à espera de um possível 
confronto no futuro, em vez de 
entregar todo o material bélico 
ao exército regular formado após 
a independência, conforme havia 
sido resolvido no acordo de Lan­
caster House, que antecedeu a 
realizaçlfo das eleições e o fim da 
dominaçlfo colonial inglesa. Nko­
mq, um dos signatários do acor­
do, e a ZAPU nunca se confor­
màram com um papel secundário 
na política do Zimbabwe e passa­
ram a usar a influência do parti­
do entre os ndabeles do sul do 
país no sentido de capitalizar 
todos os resultados da indepen­
dência. 

O serviço médico gratuito, a 
elevação dos salários em quase 
200%, o fim da discriminação ra­
cial nos serviços públicos, as ga­
rantias de emprego e toda a legis­
lação social adoptada por Muga­
be em 1980 foram explicadas 
aos ndabeles como sendo actos 
da ZAPU e nlfo da ZANU. Nos 
seus primeiros meses de governo, 
Mugabe levou até às últimas 
consequências a sua política de 
reconciliaçlfo, a ponto de no­
mear para cargos importantes na 
região de Matabele, membros do 
partido de Nkomo. Mas os mem­
bros da ZAPU continuaram a fa-

zer a política de partido, mesmo 
tendo sido nomeados represen­
tantes de um governo. Isto man­
teve acesas velhas divergências 
entre shonas e ndabeles, surgidas 
mesmo antes do início da era co­
lonial, quando as duas etnias lu­
tavam pelo. controlo do planalto 
central da Africa Austral. 

A rebeldia de Nkomo agra­
vou-se a partir de 1980. Perdeu o 
cargo de ministro do Interior, foi 
indicado para um Ministério sem 
pasta e acabou finalmente por 
ser expulso do governo quando 
ficou comprovada a sua ligaçlfo 
com um depósito secreto de ar­
mas descoberto em Fevereiro de 
1982 numa fazenda da ZAPU 
em Bulawayo, a principal cidade 
da regilfo de Matabele. As armas 
apreendidas eram suficientes 
para uma brigada de cinco mil 
homens. Em Julho do mesmo 
ano, os adeptos de Nkomo fo­
ram responsabilizados pelo se­
questro de seis turistas estrangei­
ros e no mesmo mês, 13 aviões 
da força aérea foram destruídos 
num ataque contra a base aérea 
de Gweru, noutro atentado no 
qual membros da ZAPU tam­
bém estiveram envolvidos. Em 
Fevereiro de 1983, Nkomo, tam­
bém conhecido como "Big J 0-

shua" (o gordo Joshua) foi preso 
no aeroporto de Harare quando 
se preparava para deixar o país 
com uma quantidade de dólares 
superior à permitida por lei. Um 
mês depois o dirigente da ZAPU 
conseguiu fugir de Zimbabwe, 
disfarçado de mulher, indo para 
Botswana e depois Londres, ale­
gando que o governo tentava ma­
tá-lo. 

A fuga de Nkomo marcou o 
ponto decisivo na sua desmora­
lizaçlfo como dirigente político, 
depois de uma longa carreira 
como líder nacionalista. Ele nlfo 
avisou sequer os seus companhei­
ros de partido que ia viver no 
exílio, e vários dirigentes da 
ZAPU, entre eles o vice-presiden­
te J osiah Chinamano afirmaram 
que Nkomo seria destituido caso 
n[o regressasse. Esta possibilida-



de fez com que o "Big Joshua" 
regressasse meses mais tarde, sem 
ser incomodado pela polícia, 
mas perdera o controlo sobre os 
"dissidentes" da ZAPu. 

Os ex-guerrilheiros, que ele ha­
via mantido à margem da lei na 
tentativa de um confronto futu­
ro com Mugabe, já estavam a re­
ceber ordens de Malcom Calla­
way. Em pelo menos 48 acções 
de ex-guerrilheiros da ZIPRA (as 
antigas forças militares da ZAPU) 
realizadas no ano passado, ficou 
clara a participaç~o de agentes 
sul-africanos, que assumiram 
também o comando e a logística 
dos "auxiliares", a força militar 
criada pelo bispo Abel Muzo­
rewa, um dirigente negro que co­
laborou com o regime racista de 
1an Smith entre 1978 e 1979. 

A quest~o das terras 

Mas o problema dos "dissi­
dentes" é mais complicado. Ele 
envolve a delicada quest~o da 
distribuiç~o de terras à popula­
ç~o africana. Desde a chegada 
dos colonos brancos no século 
passado, as populações negras fo­
ram forçadas a abandonar as ter­
ras mais férteis em favor dos fa­
zendeiros de origem europeia. 
Em 1969, o regime de Smith di­
vidiu todas as terras agrícolas em 
metade para os brancos e metade 
para a populaç~o africana. Na 
prática isto significou que cada 
negro tinha em teori~ direito a 
2,8 hectares de terra, enquanto 
cada branco dispunha de 70 hec­
tares. Acontece que a mesma lei 
colonial dava aos europeus o di­
reito de ocupar as melhores ter­
ras, enquanto que o resto, mais 
pobre ou totalmente árido, fica­
va para os negros. 

Por esta raz~o, durante toda a 
luta de libertação, a reivindica­
çlfo pela redistribuição de terras 
teve sempre uma grande impor­
tância. Para a populaç~o africa­
na do Zimbabwe, da mesma ma· 
neira que em quase todos os res­
tantes países negros da África, a 
terra sempre esteve directamen-
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te associada à sobrevivência físi­
ca e cultural. Durante gerações, 
os shonas e ndabeles acostuma­
ram-se a cultivar as suas terras 
segundo as suas próprias neces­
sidades. Não havia problemas de 
limites nem de área, porque ha­
via lugar para todos. Quando os 
brancos chegaram, tudo isto foi 
mudado à força. A auto-subsis­
tência que antes era tranquila, 
tomou-se quase impossível e a 
consequência foi o empobreci­
mento rápido até aos limites ex­
tremos da miséria. Os ndabeles 
foram os mais prejudicados por­
que viviam em terras baixas, cujo 
grau de fertilidade era reduzido 
já que a regi~o de Matabele é um 
prolongamento do deserto do 
Kalahari. Os shonas ocupavam 
terras do planalto, mais férteis e 
também mais extensas. 

mamente violenta desde o início 
da era colonial. Existem autores 
zimbabwanos que chegam a afiro 
mar que para a ·populaÇlrO africa­
na a luta pela independência 
estava mais associada à busca de 
terras do que à conquista da li­
berdade política. O certo é que o 
fim do colonialismo não repre­
sentou a satisfaçlro imediata des­
ta velha aspiraçlro tanto dos sho­
nas como dos ndabeles. 

Os acordos de Lancaster Hou­
se, assinados em Dezembro de 
1979, em Londres, garantiram o 
acesso da maioria negra zimba­
bwana ao poder politico mas 
restringiram severamente o aces­
so à terra. Foi o preço pago 
pelos dirigentes nacionalistas 
para conseguir uma vitória im­
portante e até decisiva sobre a 
antiga metrópole, mas uma vitó-

A seca agravou o problema da distribuição de terras no Zimbabwe 

Tanto um grupo como o ou­
tro foram expulsos para a perife­
ria das áreas mais produtivas, 
onde a elevada concentração de­
mográfica esgotou rapidamente a 
escassa fertilidade da terra, obri­
gando os negros a tentar a sobre­
vivência como trabalhadores mal 
pagos em propriedades alheias. 
Esta espoliaçlfo foi mais intensa 
em Matabele, onde a resistência 
à penetraçlfo branca foi extre-

ria parcial. O governo indepen­
dente comprometeu-se a não ex­
propriar terras de brancos, rece­
bendo em troca a promessa de 
que a Grlr-Bretanha e outros paí­
ses ocidentais fomeceriam crédi­
tos facilitados para que fossem 
compradas terras n~o usadas 
para serem distribuídas entre 
camponeses negros. Houve um 
momento em Lancaster House 
que Robert Mugabe · pensou em 
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rejeitar esta cláusula, mas foi 
persuadido a aceitá-la por diri­
gentes de países africanos vizi­
nhos que já haviam enfrentado 
experiências traumatizantes com 
o êxodo em massa de fazendei­
ros brancos. 

Assim, quando a ZANU assu­
miu o poder, a organizaçlfo tor­
nou-se depositária das esperanças 
de quase sete milhões de africa­
nos por um pedaço de terra. 
Uma esperança que não poderia 
ser materializada rapidamente 
porque Mugabe precisava evitar 
o caos económico que resultaria 
de uma eventual fuga em massa 
de fazendeiros, o que provocaria 
o colapso na produção agrícola e 
a falta de alimentos, sem falar na 
desarticulaçlfo completa do co­
mércio externo do país. No pri­
meiro ano de independência, o 
governo incentivou a distribui­
ção de sementes, adubos e de 
créditos aos camponeses para au­
mentar a sua produtividade e 
tornar assim o país menos 
dependente dos fazendeiros 
brancos. O resultado foi que em 
1981, favorecida pelas boas con­
diçÕes climatéricas, a agricultura 
do Zimbabwe registou uma safra 
recorde em toda a sua história. 
Mas em Matabele, os membros 
da ZAPU creditaram as facilida­
des concedidas aos camponeses 
não ao governo mas ao partido 
de Nkomo, numa manobra desti­
nada a impedir que a ZANU au­
mentasse o seu prestígio político. 

Em 1982 começou a seca que 
continua até hoje, atingindo 
também a maioria dos outros 
países da África Austral (ver ma­
téria sobre Moçambique). A de­
terioraçlfo da agricultura reacen­
deu as reivindicações pela redis­
tribuiçlfO de terras, especialmen­
te em Matabele, a regilfo mais 
atingida pela estiagem prolonga­
da. E mais uma vez os membros 
da ZAPU ligados a Nkomo usa­
ram de argumentos pouco éticos. 
Eles passaram a culpar o governo 

. de Mugabe pelas dificuldades e 
pela morosidade na repartição 
das fazendas, inclusive as aban-
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danadas pelos brancos. Na época 
da independência haviam cerca 
de sete mil fazendas em mlfos de 
europeus, hoje apenas quatro mil 
deles continuam no Zimbabwe, 
mas o governo não pode expro­
priar as terras abandonadas devi­
do ao acordo de Lancaster Hou­
se. Quase ao mesmo tempo, a 
Grlf-Bretanha e os Estados Uni­
dos atrasaram a conceS5[o dos 
créditos prometidos em Londres 
numa clara manobra de presslfo 
sobre Mugabe. O cerco sobre o 
governo aumentou quando os 
ex-guerrilheiros da ZIPRA come­
çaram a atacar fazendas de bran­
cos em Matabele ao mesmo tem­
po que espalhavam panfletos em 
sindebele, a língua dos ndabeles, 
culpando Mugabe e os shonas 
pelas dificuldades. Um problema 
que era de fundo político e ideo­
lógico foi transformado numa 
questlfo tribal. 

A guerra secreta 

Os primeiros actos terroristas 
de ex-guerrilheiros da ZIPRA 
surgiram em 1982. Eram mais 
actos de banditismo que o gover­
no inicialmente atribuiu a grupos 
isolados de adeptos de Joshua 
Nkomo, interessados em usar as 
armas recebidas durante a guerri­
lha para assaltar e roubar. Mas 
depois começaram a surgir sinais 
crescentes de gue se tratava de 
acções organizadas e desestabili­
zadoras, na medida em que se 
avolumaram os indícios de uma 
vinculação estreita entre dirigen­
tes da ZAPU e os rebeldes, bem 
como começou a ficar clara a 
participação sul-africana nos 
actos de sabotagem e nos aten­
tados terroristas em Matabele. 

Em Maio do ano passado foi 
preso George Thebe, ex-coman­
dante das tropas da ZIPRA na 
região de Wankie, perto da fron­
teira com a Zâmbia. Em Dezem­
bro, o exército do Zimbabwe 
prendeu Hillary Ndlovu, outro 
ex-comandante militar da ZAPU 
durante a luta contra Ian Smith. 
Os dois confirmaram durante os 

interrogatórios que mantiveram 
contacto com agentes sul-africa­
nos em Dezembro de 1982, num 
hotel de Francistown, em Bot­
swana. Entre estes estava Mal­
com Callaway, que pouco antes 
do encontro no hotel havia or­
ganizado uma grande entrega de 
armas de fabrico soviético aos 
"dissidentes" da ZAPU. 

Além de espingardas automá­
ticas AK-47, bazucas RPG-7, me­
tralhadoras e minas terrestres, 
os sul-africanos passaram a for­
necer à "Super ZAPU" camu­
flados iguais aos do exército 
zimbabwano. Também foi en­
tregue uma grande quantidade 
de distintivos de plástico com a 
figura de Nkomo e a inscrição 
Father Zimbabwe (Pai do Zim­
babwe) usados por quase todos 
os guerrilheiros da ZAPU duran­
te a luta de libertação. 

Das informações fornecidas 
por Thebe e Ndlovu foi possível 
estabelecer também que os re­
beldes 5[0 dirigidos por uma co­
misslfo de três membros, um dos 
quais é Makatini Moyo, membro 
do Comité Central da ZAPU, e 
que no momento vive no campo 
de refugiados de Dukwe, em 
Botswana, recrutando rebeldes 
que fugiram do Zimbabwe. O 
fundador do grupo terrorista é 
Abel Vela, ex-representante da 
ZAPU em Botswana até 1980, 
onde organizou toda a monta­
gem do esquema clandestino do 
partido de Nkomo. Vela nunca 
regressou ao Zimbabwe e foi 
também o principal responsável 
pelo esquema da fuga de Nkomo 
para Botswana, em Março de 
1983. 

No momento, os serviços de 
informações do exército zimba­
bwano acreditam que os efecti­
vos totais da "Super ZAPU" gi­
ram em torno dos 400 a 500 ho­
mens, eqtre os quais 100 treina­
dos na Africa do Sul, nos cam­
pos de Mandimbo, Gumbo, 
Spencer e Pafuri, ao longo do 
rio Limpopo na fronteira com 
Zimbabwe. Além disso, o gover­
no de Pretória permite o funcio-



namento da emissora clandestina 
"Rádio Verdade", que transmite 
em inglês e sindebele. Os progra­
mas da rádio 8[0 apresentados 
por uma locutora branca que se 
auto-denomina Flame Lily, res­
ponsável pela maior parte da 
campanha de difamaç[o feita pe­
la emissora contra altos funcio­
nários do governo de Robert 
Mugabe. O alvo principal da 
"Rádio Verdade" é o ministro 
dos Negócios Estrangeiros Wit­
ness Mangwende. 

o partido único 

A desmoralizaç[o política de 
Joshua Nkomo e o aumento das 
evidências de colaboração entre 
os "dissidentes" e a Africa do 
Sul provocaram uma grande crise 
interna na ZAPU, onde existe 
um forte grupo contrário ao des­
virtuamento dos objectivos ini­
ciais da organizaç[o que sempre 
lutou pela libertaç[o nacional e 
contra o racismo ou tribalismo. 
Em meados de Abril, o ministro 
das Minas, Callistus Ndlovu, 
rompeu publicamente com a 
ZAPU e anunciou que iria ingres­
sar na ZANU. 

As bases do partido de Nko­
mo na região de Matabele ainda 
estlro fortemente influenciadas 
pela campanha tribalista lançada 
pela ZAPU no começo do gover­
no de Mugabe. 

Mas noutras partes do país 
existe uma grande confusão en­
tre os membros da ZAPU, parti­
cularmente depois que a impren­
sa ocidental começou a denun­
ciar arbitrariedades cometidas 
pelo exército de Zimbabwe con­
tra civis na província de Mata­
bele. Estas denúncias tiveram, na 
sua maior parte, origem em in­
formaçOes divulgadas por um ex­
polícia branco de Zimbabwe, 
chamado Donald Simpson, que 
depois da independência come­
çou a trabalhar como jornalista 
para o diário inglês The Times. 
Entre outras coisas, Simpson 
afIrmou que mais de 30 mil civis 
foram mortos pelo exército do 
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A luta contra os "dissidentes" é um teste de fogo para o exército 

Zimbabwe, na região de Mata­
bele. No começo de Abril, a 
Conferência de Bispos Católicos 
do Zimbabwe entrou também na 
polémica em torno das supostas 
arbitrariedades ao enviar um do­
cumento sigiloso ao governo pe­
dindo o respeito dos direitos hu­
manos. 

As denúncias nunca chegaram 
a ser comprovadas integralmen­
te. Nem mesmo depois de o co­
mandante do exército, general 
Rex Nhongo, ter organizado, em 
Maio último, uma comitiva de 
jornalistas, entre os quais se en­
contrava o repórter do Times, 
para procurar provas do anuncia­
do massacre em Matabele. De­
pois de dois dias de deslocamen­
tos para cidades e aldeias aponta­
das por Simpson, nada foi en­
contrado e nenhuma prova con­
vincente foi obtida nos depoi­
mentos de pessoas que afirma­
vam ter testemunhado arbitrarie­
dades. 

A acção dos bandos armados 
e as denúncias deram a certeza 
ao governo de que ambas fazem 
parte de um plano de desestabi­
lizaçlro que o primeiro-ministro 
Robert Mugabe pretende neutra­
lizar através do projecto de cria­
ção de um partido único. Trata­
se de um plano que visa acima de 
tudo mudar a realidade política 
do país, reunindo num só orga­
nismo todos os sectores interes­
sados na defesa do projecto na-

cional dirigido ao socialismo. Na 
opinilro de vários dirigentes do 
Zimbabwe, a ZANU e outros 
partidos estruturaram-se para a 
luta pela independência, e agora, 
depois que esta foi alcançada, 
devem-se reorganizar visando a 
construção de uma nova socieda­
de, a partir de novas bases políti­
cas. A polémica sobre o partido 
único já mobiliza amplos secto­
res da sociedade do Zimbabwe 
e deve atingir o seu clímax em 
Agosto, quando a ZANU realizar 
o seu segundo congresso desde a 
fundação do partido, na década 
de 60. 

A discussão deve provocar 
também uma nova ofensiva con­
tra os Acordos de Lancaster 
Rouse, já que eles proíbem a for­
mação de um partido único. Mas 
o enfraquecimento da ZAPU e as 
divisões surgidas entre os 20 par­
lamentares brancos aumentaram 
as hipóteses de que o partido 
único possa surgir dentro das 
próprias regras do acordo, que 
legalmente deve vigorar até 
1990. Se a estratégia do governo 
der certo, o partido único pode 
vir a ser alcançado através de um 
plebiscito futuro, que poderá 
servir de precedente para a elimi­
nação das restrições sobre o pro­
blema da distribuição de terras, 
sem sombra de dúvida a quesUro­
chave em todo o projecto de re­
construção nacional defendido 
por Robert Mugabe. e 
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PANAMA 

Os planos do novo presidente 
Nicolás Ardito Barletta, em entrevista exclusiva 

aos cadernos do terceiro mundo, 
afirma que o Panamá não seNirá de base 

para um ataque militar dos EUA 

p ouco depois de ganhar por 
escassa margem de votos as 

eleições presidenciais do Pana­
má, realizadas no começo de 
Maio, o presidente eleito, Nico­
lás (Nicky) Ardito Barletta mos­
trava-se muito confiante na lon­
ga conversa que teve com o en­
viado especial de cadernos do 
terceiro mundo. Ele fez questão 
de afirmar que apesar da polari­
zaçlro política registada durante 
a disputa, "urna atitude concilia­
dora pode dar um voto amplo de 
confiança" para a sua adrninis­
traçlro, que começa cercada de 
dúvidas sobre a estabilidade e 
tranquilidade no Panamá. 

Nicolás Ardito Barletta é um 
tecnocrata de grande projecçlro 
internacional. De 1978 a 1984 
foi vice-presidente do Banco 
Mundial para a América Latina. 
Antes disso foi presidente do 
Banco Latino-Americano de Ex­
portações (BLADEX) e director 
do Departamento de Assuntos 
Económicos da OEA, entre ou­
tros cargos. No Panamá, foi di­
rector-geral de planeamento eco­
nómico e social de 1968 a 1970 
e ministro de Planeamento e Po­
lítica Económica de 1973 a 
1978. 
- O novo presidente, que deve­
rá tornar posse a 11 de Outubro 
próximo, teve um papel muito 
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a países centro-americanos 

Paulo Cannabrava FzJho 
(enviado especial) 

N icolás Ardilo Barletta 

importante na elaboraçlro e exe­
cuçlro da estratégia para o desen­
volvimento nacional do Panamá 
(1970-1980), comandada pelo 
general Ornar Torrijos, que mu­
dou profundamente a fisionomia 
do país. País essencialmente vol­
tado para a prestaçlro de serviços 
até à revoluçlrO de Outubro de 
68, o Panamá viu realizar no pe­
ríodo torrijista, entre outras 
obras, o Centro Bancário Inter­
nacional, a expanslro da zona li­
vre de Colón e do turismo, o 
aeroporto internacional Ornar 
Torrijos, o porto pesqueiro, o 

sistema de electrificaçlro e as bar­
ragens, a estrada de Dariem (na 
selva amazónica), etc. A expan­
são da educaçlro, saúde e sanea­
mento básico e da água em todas 
as partes, assim corno projectos 
de habitaçlro popular, o apoio às 
comunidades cooperativas cam­
ponesas, foram os pontos altos 
do período, em que também se 
estabeleceram grandes indústrias 
estatais, na área do cimento, do 
açúcar, etc. 

Com 46 anos, formado em 
economia agrícola pela North 
Carolina State University e dou­
torado em economia pela Uni­
versidade de Chicago, Nicky Bar­
letta nlro esconde o seu sonho de 
transformar o Panamá numa 
imensa Singapura. Acusado de 
tecnocrata e pejorativamente 
chamado de "Chicago Boy", 
Nicky reage: "Não é exactamen­
te isso. O que espero é balancear 
o ortodoxismo de que me acu­
sam com a vocaçlro social do tor­
rijismo, de urna forma realista e 
pragmática, dentro da realidade 
panamiana" . 

Num dos trabalhos de auto­
crítica ao processo, Torrijos re­
feria-se com saudades ao tempo 
em que Nicky imprimia eficiência 
à administração pública. Dizia 
Torrijos: "O dr. Barletta tinha 
urna equipa excelente e uma 



grande vocação para mantê-Ia 
preparada. A todo o momento 
havia vários dos seus melhores 
quadros doutorando-se em dife­
rentes especialidades nas melho­
res universidades do mundo. 
Com a saída do dr. Barletta do 
governo, pensaram que podiam, 
já sem o seu zeloso cuidado, lei­
loar o Ministério do Planeamen­
to. E fIzeram-no. ( ... ) O correc­
to seria que essa equipa conti­
nuasse a trabalhar junta". 

~ essa a ideia de Nicky, se­
gundo nos declarou logo que se 
soube presidente eleito. Ele pre­
tende um Ministério do Planea­
mento forte e promete que em 
todos os ministérios vai exigir 
um alto nível de profIssionalis­
mo. Diz que "não se pode ter 
boas ideias se não houver quem 
as execute. Mais que boas ideias, 
muito profIssionalismo, progra­
mas de aperfeiçoamento para o 
funcionário público, para realçar 
a sua função e o seu trabalho. 
Esse é um assunto muito impor­
tante. Vamos fazer uma promo­
ção muito forte, em todos os as­
pectos. E também devemos man­
ter uma democracia estável, por­
que se não tivermos estabilidade, 
nada pode ser feito na economia. 
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Então, por isso mesmo, neste 
momento de crise, vamos buscar 
uma forma reconciliadora dos di­
ferentes grupos para defmir os 
nossos objectivos e a forma de os 
alcançar" . 

Os planos económicos 

O desemprego parece ser o 
problema mais crucial para o Pa­
namá nos dias de hoje. Fala-se 
em 100 mil ou mais desempre­
gados, o que nos parece uma 
cifra exagerada para um país 
como o Panamá. Estão correc­
tas estas cifras? Como pretende 
o seu governo enfrentar esse 
problema? 

- As informações estão cor­
rectas e de facto é muito alta 
essa cifra para o Panamá. Por 
isso temos que fazer um esforço 
imediato em alguns sectores com 
maior e mais rápida capacidade 
de resposta, como por exemplo, 
o sector da construção civil. Esse 
sector será reactivado através de 
est ímulos à construçã'o de casas 
para famílias de baixo rendimen­
to. Uma política habitacional 
adequada realizará dois propósi­
tos sociais importantes: casas ba­
ratas e empregos. 

Os recursos 
oriundos do 
Canal do Panamá 
serão usados na 
infra·estrutura 
económica 

Também pretendemos não só 
reactivar como também expandir 
o sector industrial aproveitando 
o potencial de exportação dado 
pelos incentivos e facilidades 
existentes nas Caraíbas e nos Es­
tados Unidos. Uma política ge­
ral, dinâmica, priorizando o sec­
tor da exportação, permitirá 
criar novos empregos e manter a 
balança de pagamentos numa si­
tuação favorável. Consideramos 
que também o sector de turismo 
pode ser reactivado em tempo 
relativamente curto e o sector de 
serviços, que no Panamá tem 
muita importância. 

Consideramos, antes de mais 
nada, que devemos oferecer ser­
viços mais profIssionais. Portan­
to, vamos intensificar os progra­
mas de aperfeiçoamento profIs­
sional, procurando assimilar as 
novas tecnologias. O crescimento 
terá de ser de 5% ao ano. 

Na sua campanha foi dada 
muita ênfase ao apoio que o seu 
governo dará à iniciativa privada, 
colocando-a como mola mestra 
da retomada do desenvolvimento 
económico. Qual o papel que 
terá o Estado no seu programa 
de reactivação? 
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A POlARIZAÇAO GERA INCERTEZAS 

Do candidato do Partido Revolucionário De­
mocrático (PRD), governamental, Nicolás 

(Nicky) Ardito Barletta, não perdeu as eleições 
presidenciais do dia 6 de Maio por um triz. A 
escassa margem inferior a três mil votos mostra 
uma extrema polarização política no país que, 
aliada à crise económica, criou uma situação bas­
tante delicada e difícil. A nova administração só 
se firmará se actuar com muita maturidade e jogo 
de rins, ao mesmo tempo que deverá agir com fir­
meza nas áreas mais sensíveis: a crise económica 
ewciru. . 

Segundo a junta de escrutínio, Nicky Barletta 
recebeu 44,60% dos votos e o seu adversário, Ar­
nulfo Arias Madrid, 43,91%, uma diferença de 
apenas 0,69% a favor do candidato das forças go­
vernamentais. Na contagem, 2,51% foram votos 
brancos e nulos e apenas 8,98% foram distribuí­
dos entre os outros cinco candidatos que disputa­
ram as eleições. 

Um dos grandes vencidos foi o generru da re­
serva Ruben Dario Paredes, que inicirumente foi 
candidato do PRD mas depois foi recusado pelo 
partido e resolveu concorrer por conta própria. 
O prestígio, pelos vistos, era do PRD e da Guarda 
Nacionru - da quru ele foi comandante - porque 
o general Paredes recebeu pouco mais de 1% dos 
votos, após ter criado a sua própria organização, 
o Partido Nacionalista e Popular. 

A esquerda polarizou-se em várias candidatu­
ras. O pediatra José Renan Esquivei foi apoiado 
pela "Frente Eleitorru do Povo Unido" (FREPU), 
que reunia o Partido Revolucionário dos Traba­
lhadores (PRT), Partido Independente da Oasse 
Operária (PICO) e Partido Socialista dos Traba­
lhadores, todos de origem trotsquista ou maoísta. 
Como vice-presidentes apresentaram-se a dem6-
grafa Carmen Miro e o ex-sacerdote Carlos Pérez 
Herrera, primo do falecido general Omar Torri­
jos. 

O Partido do Povo, comunista, lançou a candi­
datura do advogado Carlos dei Gd, e como vices, 
o professor universitário Cesar de León e o secre­
tário-geral da Confederação Nacionru de Coloni­
zação Camponesa. O Partido Socialista dos Tr~ 
balhadores lançou a candidatura do operário Ri­
cardo Barria. O Partido Acção Popular, de cen­
tro-direita, apresentou o profeswr Carlos Ivan 
Zuniga. 

A oposição de direita concentrou as suas for­
ças na "Aliança de Oposição Democrática" 
(ADO), composta pelo Partido Panamiano Au-
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têntico de Arias Madrid, o Partido Democrata 
CristA"o que indicou os dois candidatos a vice­
presidente - Carlos Rodrigues e Ricardo Arias -
e o Partido Liberal Republicano Nacionalista. 
Arnulfo provou mais uma vez que ainda resta 
muito do seu carisma junto de amplos sectores 
das massas populares. Sectores que antes apoia­
vam a Omar Torrijos, abandonados pelas forças 
do governo, sentiram-se novamente atraídos pelo 
populismo de Arnulfo. No entanto, o comando 
da frente oposicionista, como também o dinheiro 
gasto, era, e é, da democracia crista- de Arias Cal­
deron. 

Foi tal a polarização da população em tomo da 
aliança de oposição, que o PRD foi obrigado a 
criar uma frente para ampliar as bases de apoio 
do seu candidato. A União Nacionalista Demo­
crática (UNADE), é formada pelo Partido do go­
verno, PRD, o Partido Republicano (PR), Partido 
Trabrubista (PALA) e o Partido liberru. E tam­
bém uma dissidência do partido de Amulfo, o 
Partido Panamiano, ruém da minúscula Frente 
Ampla (FRAMPO). Obtiveram as vice-presidên­
cias e sera-o proclamados juntamente com Nicky, 
o republicano Erik dei Valle e o liberru Roderick 
Esquivei , o primeiro com raízes na oligarquia 
agrária, e o segundo ligado ao sector empresarial. 
Também foi formada uma frente de empresários 
e organizações profissionais de apoio à candida­
tura da UNADE. Na opinia"o dos próprios dirigen­
tes da esquerda do PRD, "uma aliança com a di­
reita para derrotar o fascismo" . 

Esta incrível polarização que concentrou 
88,51% dos votos de cerca dos 900 mil eleitores 
panamianos em duas forças eleitorais, reforçou os 
prognósticos de que poderá ser wcialmente tu­
multuoso o próximo mandato presidencial. A 
oposiça-o radicalizada anuncia que não vai aban­
donar as ruas que conquistou durante a camp~ 
nha e nos agitados dias pelos quais se arrastou o 
apuramento. No primeiro dia, facções rivais en­
frentaram-se provocando quatro mortes e cerca 
de 50 feridos. 

Se a oposição promete não abandonar as ruas, 
"nós também" - diz o presidente eleito Nicky 
Barletta, reflectindo o pensamento dos grupos r~ 
dicais do seu partido. E aa-escenta: " Até agora 
temos mostrado maior capacidade que a oposição 
para ocupar as ruas e vamos continuar a demons­
trar isso". O PRD, além do apoio de grupos de 
militantes dispostos a tudo para defender "o pro­
cesso", conta com o indisfarçável apoio das for­
ças armadas, que até agora não interferiram nos 
acontecimentos, mas que deixaram claro que 
"não permitirão que a paz e a ordem sejam per­
turbadas". 



- Uma grande parte da recu­
peraçlfo do Panamá tem que ser 
feita pela actividade privada, seja 
na área de investimentos, na de 
produçlfo, de exportação, na 
criaçlfo de novos empregos. Por 
isso, trataremos de harmonizar o 
máximo possível as relações en­
tre trabalhadores e os empresá­
rios, para que tenhamos uma 
frente de produçlfo estável, que 
estimule a produção e que com 
os incentivos às exportações, 
permitam ao Panamá exportar o 
máximo possível. 

Além disso, o Estado, mesmo 
com um programa de investi­
mentos menor, dedicar-se-á à 
criaçlfo de empregos, através da 
construção de casas populares, 
do programa de reflorestamento 
e, fundamentalmente, vários pro­
gramas de pequenas obras para 
as comunidades que ocupam 
muita ma'o-de-obra e geram par­
ticipaçlfo. 

O Estado dedicará 100% da 
sua capacidade de trabalho para 
satisfazer as necessidades básicas 
da populaçlfo marginalizada, da 
mesma forma que fazíamos no 
governo do general Torrijos -
com a escola, as estradas locais, a 
água potável, a electricidade, en­
fim, todas as pequenas obras ne­
cessárias para incorporar a popu­
laçlfo marginalizada da cidade e 
do campo. 

Em suma, de um lado, uma 
promoçlfo da economia privada, 
com harmonizaçlfo da força de 
trabalho com o empresário, e 
por outro, o esforço do Estado 
na área social, com um trabalho 
dinâmico e forte. 

Esta é a exigência da realida­
de que estamos vivendo. Caso 
nlfo consigamos um crescimento 
económico de 5% ao ano, nada 
poderemos fazer. Só com um 
crescimento dessa ordem é que 
podemos gerar, pelo menos, 20 
mil empregos por ano e realizar 
um trabalho social. Pretendemos 
equilibrar a situaçlfo dessa forma 

O Panamá conseguiu, ~b a li­
derança do general Torrijos, are-
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.. A população pobre receberá toda a ajuda possível do Estado" 

vogação dos tratados que perpe­
tuavam a situação colonial do 
território panamiano conhecido 
como Zona do Canal. No entan­
to, o Panamá tem denunciado 
com certa frequência constantes 
violações dos Tratados Torrijos­
Carter por parte da administra­
ção norte-americana. Do seu 
ponto de vista, como se desen­
volve o cumprimento dos trata­
dos? 

- Na minha opinião, desen­
volve-se a um ritmo satisfatório 
considerando a capacidade admi­
nistrativa dos dois países. Garo 

que temos os problemas decor­
rentes das limitações impostas 
pela lei de implementação dos 
tratados, aprovada pelo Congres­
so dos Estados Unidos. Há algu­
mas limitações que não corres­
pondem ao espírito e ao texto 
dos Tratados Torrijos-Carter e 
por isso temos que ser perseve­
rantes, temos que continuar a 
dialogar com o governo dos Es­
tados Unidos, respeitosamente, 
amistosamente, para que sejam 
feitas as mudanças pertinentes. 

Não obstante, a parte admi­
nistrativa caminha muito bem. 
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Há boa cooperação e um bom A defesa de Contadora 
trabalho. O fundamental é con-
seguir, no momento oportuno, 
algumas alterações na legislação 
deles, de maneira a anular as res­
trições ao cumprimento dos tra­
tados. 

o Panamá já não tem o m~ 
mo relacionamento que tinha no 
tempo de Torrijos com as forças 
revolucionárias da América Cen­
trai e a situação agrava-se a cada 
momento na região. Qual será a 
posição do seu governo em relrr 

O Panamá estará entre os dois ção a isso? 
ou três países de maior dívida - A nossa primeira preocupa­
externa "per capita" do mundo. ção é, obviamente, trabalhar pela 
Como enfrentará o problema a estabilidade interna do Panamá. 
sua administração? Haverá re- Na medida em que consigamos 
negociação? isso, teremos mais oportunidade 

- A dívida externa é alta e para contribuir para a paz na 
por isso tem que ser manejada . América Central. 
com muita sobriedade, tal como Continuaremos a participar 
tem sido feito. O défice fiscal já no Grupo de Contadora. Parece­
foi reduzido a menos de metade nos que esse é o centro funda­
e continuará a ser reduzido. mental. Teremos que trabalhar 
Também temos de continuar a com paciência, com perseveran­
melhorar os níveis financeiros. ça, com uma diplomacia subtil e 
Não creio que seja necessária com criatividade. O importante é 
uma renegociação dramática. conseguir fazer com que as par­
Basta uma política prudente, tes em conflito se sentem à mesa 
com programas de crédito que de negociações. 
permitam ampliar o prazo da dí­
vida. Isso já foi conseguido no 
ano passado e acredito que não 
teremos problema em conseguir 
de novo este ano, se tivermos 
uma política sóbria no aspecto 
fiscal. 

As eleições realizadas em EI 
Salvador alteram a situação na 
região? 

- Continuo a achar que a si­
tuação em El Salvador tem sido 
muito trágica, como tem sido 

As forças dos EUA no Panamá não poderão intervir em EI Salvador 
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trágica a tensa'o nas relações en· 
tre os países da regia'o. Mas a 
nossa posiça'o é a busca da paz. 
~ conseguir na'o só a paz em El 
Salvador, na Nicarágua, corno o 
respeito das fronteiras entre os 
países e a retirada de toda e 
qualquer presença ou influência 
externa da América Central. 

Oxalá também possa haver 
um grifo de desarmamento mú­
tuo. Sei que muita gente consi­
dera isso impossível , mas vale a 
pena pensar que esses recursos 
gastos na guerra sejam dedicados 
ao desenvolvimento. O funda­
mental é a busca da paz. 

Os Estados Unidos estão a 
despejar milhões de dólares em 
armas nas mãos de mercenários, 
ajudando maciçamente o exérci­
to salvadorenho (acabam de 
aprovar uma nova ajuda de 100 
milhões de dólares) Não parece 
um pouco utópico falar em de­
sarmamento? Parece iminente 
uma intervenção norte-americrr 
na na região. Um aspecto que 
nos preocupa diante dessa amefJ­
ça é a possível utilização do ter­
ritório panamiano, da Zona do 
Canal, como apoio para essas 
acções agressivas. 

- Nlfo. Isso nlfo é provável. 
De acordo com os termos dos 
Tratados Torrijos-Carter, a pre­
sença militar dos Estados Uni­
dos no Panamá <Ia·se de forma 
igualitária com as forças do 
nosso país e é exclusivamente 
para a defesa do Canal do Pana­
má. Pode ser que algumas acti­
vidades definidas como de "de­
fesa" possam se relacionar com o 
que ocorra na América Central, 
mas nlfo urna ofensiva militar. 
Isso não seria aceite, pois nllo 
está dentro do espírito dos trata­
dos. 

Até ao momento, nlfo tenho 
provas de que os Estados Unidos 
pretendam usar a sua base rnili­
tar no Panamá para qualquer 
propósito ofensivo na América 
Central. De qualquer maneira, 
teremos de acompanhar com 
muito cuidado esses aspectos. e 



EQUADOR : 

Erros da esquerda 
levam a direita 

ao poder 
A nova etapa que começa no país 
vai obrigar as forças progressistas 

a lutarem no Parlamento 

Maluza Stein 

AvitÓria do candidato de di­
reita no Equador, na segun­

da volta eleitoral realizada a 6 de 
Maio passado, poderá implicar 
modificações importantes a nível 
interno como também na orien­
taçlfo da política externa que vi­
nha sendo consolidada desde 
1979. 

Nesse ano, o Equador reen­
controu o regime democrático 
depois de sete anos de ditaduras 
militares. Nas votações de entlfo 
saíram vitoriosos Jaime Roldós 
para presidente e Oswaldo Hur­
tado para vice, com um progra­
ma reformista que colocava 
como prioritárias as necessidades 
das grandes massas marginaliza­
das do campo e da cidade. Em 
política externa, o programa rol­
dosista baseava-se na aproxima­
çlfo aos países do Terceiro Mun­
do, no fortalecimento do diálo­
go Norte-Sul e na busca de solu­
çOes para fundar uma Nova Or­
dem Económica Internacional. 
Após a morte de Roldós, ocor­
rida a 24 de Maio de 1981 em 
circunstâncias ainda nlfo devida­
mente esclarecidas, Hurtado (de­
mocrata-crista-o) assumiu a presi­
dência do país, conduzindo-se 
como um continuador audaz do 
programa roldosista. 

Durante a sua administraça-o 
de três anos, Hurtado levou a ca-
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Hurtado não elegeu o sucessor 

bo uma agressiva diplomacia, 
inaugurando uma nova era na 
história das relações internacio­
nais do Equador. Contrariamen­
te aos presidentes anteriores -
democratas ou ditadores -, que 
se haviam limitado a intensificar 
laços com os Estados Unidos, 
Hurtado abriu novas perspecti­
vas políticas e económicas para o 
país. O Equador alinhou-se tam­
bém com os países terceiro­
mundistas que procuram uma via 
alternativa comum para negocia­
rem com os países industrializa­
dos as questões da dívida ex ter-

na e do comércio. Neste sentido, 
destaca-se a realizaçlfo em Quito, 
em Janeiro deste ano, da Confe­
rência Económica latino-Ameri­
cana (CELA), cujo documento 
fmal tem servido de guia para as 
discussões que o Parlamento 
Conjunto da América latina 
mantém com o FMI e os bancos 
internacionais responsáveis pelo 
grosso da dívida externa da re­
gilfo (Ver cadernos do terceiro 
mundo nQ 63). 

No plano interno, a gestlfo 
económica de Hurtado também 
obteve alguns resultados positi­
vos. A taxa de inflaçlfo, desde há 
sete meses, tem caído gradual­
mente, situando-se· em fins de 
Abril em 44,7% ao ano. A balança 
comercial registou um superavit 
de 156 milhões de dólares e espe­
ra-se que feche o ano com um sal­
do positivo de 800 milhões. O 
Produto Interno Bruto (PIB), que 
em 1983 teve uma queda de 
3,3%, crescerá este ano entre 0,5 
e 1,7% se se cumprirem as previ­
sões oficiais. 

Não obstante, a crise econér 
mica do país é ainda muito grave 
e complexa O boom petrolífero, 
começado em 1972 e terminado 
em 1977, nlfo foi utilizado com 
critérios sociais e só fez aumen­
tar as desigualdades existentes 
no país. O Equador tem hoje 
uma dívida externa de quase 7 
mil milhões de dólares, um enor­
me défice estrutural de habita­
ção e de infra-estrutura em geral, 
além de sérios problemas agríco­
las que o tornaram importador 
de alimentos. 

o programa da direita 

León Febres Cordero, o em­
presário direitista que assumirá 
a presidência do país no próxi­
mo 10 de Agosto, é um adepto 
fervoroso das concepções eco­
nómicas neo-liberais (monetaris­
tas). 

Manifestou-se partidário da 
realização de negociações unila­
terais com o FMI que, segundo 
ele, "não impõe condições a ne-
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nhum país" e disse estar con­
vencido dos benefícios de fluxo 
de capitais estrangeiros para in­
vestimentos no Equador. Refe­
rindo-se ao Pacto Andino, do 
qua! o Equador participa com a 
Bolívia, Peru, Colômbia e Vene­
zuela, sublinhou que o acordo 
de integração sub-regional não 
tem sido proveitoso para o seu 
país. 

o conservador Febres Cordero 

Consultado sobre a OPEP, 
sobre a qual antes havia dito que 
era "um mal irremediável para o 
Equador", afirmou que o seu go­
verno manterá relações com 
todos os países da OPEP, fazen­
do a diferenciação expressa entre 
a organização e os países mem­
bros. 

O Equador e a Venezuela são 
os dois únicos países latino-ame­
ricanos membros da OPEP. Na 
opinião do presidente eleito, essa 
associação tirou do Equador ca­
pacidade negociadora para esta­
belecer o preço do seu petróleo. 

"Ferida aberta" 

Sobre o conflito fronteiriço 
que o Equador mantém com o 
Peru, Febres Cordero ' reafirmou 
a sua tese da "ferida aberta", o 
que significa manter aberta a 
fronteira nos 79 quilómetros ain­
da não delilIÚtados, porém sem 
perlIÚtir que por isso se suscitem 
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conflitos armados entre os dois 
países. 

O Equador não reconhece a 
executabilidade do Protocolo do 
Rio de Janeiro, assinado por am­
bos países corno forma de tenni­
nar a guerra mantida por eles em 
1941, pelo qual esse segmento 
de 79 quilómetros ficou sem de­
marcação. "Manteremos a ferida 
aberta até que o Direito Interna­
cional nos dê a razão", sublinhou 
Febres Cordero. 

Com respeito a modelos eco­
nómicos, o futuro presidente dis­
se considerar que o povo chileno 
está em melhores condições sob 
Pinochet que nos tempos de Sal­
vador Allende. Afirmou, ao mes­
mo tempo, acreditar na excelên­
cia do programa aplicado por 
Martínez de Hoz na Argentina 
da ditadura militar. Para Febres, 
a única objecção a lamentar foi a 
de que o programa de Hoz não 
tenha podido ser cumprido na 
sua totalidade. 

Coerentemente com as suas 
ideias, Febres pretende aplicar 
um programa económico no 
Equador que corte substancial­
mente os gastos públicos e que 
eleve a produção do país me­
diante o estímulo ao capital pri­
vado e estrangeiro. O Estado, se­
gundo ele, deve manter-se única­
mente corno assegurador, ou 
seja, corno garantia para os inves­
tidores. 

Porque perdeu a esquerda? 

Para inúmeros analistas e mes­
mo para os simpatizantes da 
frente de centro-esquerda (lD -
Izquierda Democrática), a derro­
ta de Rodrigo Borja - vencedor 
na primeira volta eleitoral reali­
zada a 29 de Janeiro passado -
foi, pelo menos, surpreendente. 

Com um programa avançado, 
Borja candidatou-se à presidên­
cia corno um socialista democrá­
tico, para quem "é possível con­
ciliar a justiça social, a equidade 
económica e o melhoramento do 
nível de vida do povo equatoria-

no com a manutenção das liber­
dades políticas". Na sua plata­
forma eleitoral ele colocou urna 
série de ideias básicas tendentes 
a diminuir o desemprego (cerca 
de 15% da populaça"o activa) e a 
inflação. Para reduzir o primeiro, 
Borja pensava empregar urna 
grande massa de mão-de-obra na 
construção de redes rodoviárias 
que contribuiriam também para 
a incorporação de um importan­
te número de hectares na produ­
ção agrícola, com o que haveria 
um aumento na procura de mão­
de-obra camponesa. Isso levaria 
também a urna diminuição das 
importações de alimentos. 

A inflação, segundo Borja, é 
um fenómeno estrutural e não 
monetário (corno pensa Febres), 
que deve ser encarado com o au­
mento da produção, para o que 
se daria incentivos às pequenas e 
médias empresas. 

Importante também era a sua 
posição favorável à negociação 
conjunta da dívida externa lati­
no-americana, assim como ao 
aprofundamento do Diálogo 
Norte-Sul. Declarou-se partidário 
de urna solUÇão política para a 
crise centro-americana e contrá­
rio , obviamente, à escalada mili­
tarista na região . 

Tendo em vista o anterior é 
difícil explicar à primeira vista a 
derrota de uma candidatura cujo 
programa básico só viria consoli­
dar a democracia política e so­
cial no país. 

Vários erros, no entanto, fo­
ram cometidos por Borja e pela 
lD que acabaram por lhe custar a 
derrota e que poderá levar o 
Equador a um retrocesso bastan­
te sério . 

Entre esses erros, os próprios 
dirigentes da ID assinalam o 
excesso de confiança no seu 
triunfo e, consequentemente, a 
subestimação da capacidade de 
fogo do adversário . 

Desta maneira, Borja, confia­
do no triunfo devido à fácil vi­
tória conseguida na primeira vol­
ta, optou por uma política que 
desprezou a formação de alian-



ças tácticas com os pequenos 
partidos de orientação próxima à 
10, mas que foram derrotados 
em . Janeiro. Políticos como 
Francisco Huerta, do Partido De­
mocrata (PD), Júlio César Truji­
llo do governamental Partido De­
mocrata Popular-União Demo­
crata CrisUf (DP-UDC) e Jaime 
Aspiazu da Frente Radical Alfa­
rista (FRA), apesar do,s seus es­
forços por apoiarem Borja, vi­
ram-se marginalizados de toda 
a participação pública. 

Devem-se acrescentar ainda os 
reiterados ataques de BOIja ao 
actual 'presidente Hurtado, que 
tiveram um efeito contrário ao 
esperado pela ID. Os analistas 
assinalam que não se entende 
como Borja, com um programa 
praticamente idêntico ao que de­
fende Hurtado, pôde pretendef 
angariar votos da direita que, em 
todo caso, se sentia mais repre­
sentada por Febres que pelo can­
didato da frente de esquerda. 
Nas fIleiras da 10, pelo contrá­
rio, tais ataques só produziram 
confuslfo e um certo desencanto 
dada à popularidade que Hurta­
do goza entre os seus membros. 
Com esses ataques, Borja não 
conseguiu captar votos dos ini-
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'~~i~ii~~~~~'~~;~~I~~I~ A euforia da 
~ vitória na 

primeira votação 
:.;::;r;.'iI~,."'" levou a esquerda 

equatoriana a 

rnigos de Hurtado mas certamen­
te perdeu alguns na esquerda. 

Importante também na derro­
ta do candidato social-democrata 
foi a indefinição dos sindicatos. 
Apesar de se terem lançado con­
tra a direita de Febres, os diri­
gentes sindicais mostraram uma 
preocupação muito grande em 
distanciarem-se de Borja que, no 
seu entender, "não representa os 
interesses do povo, como o tem 
demonstrado a social-democracia 
em outras latitudes". Com esse 
argumento os sindicalistas con­
tribuíram para a campanha de 

""" ..... ~~'III;~ -~~~~ff~ rf:.'J ~i'9 subestimar a 
:Ii: direita no 

segundo turno, 
mas mesmo 

,~ .• _...,. assim conseguiu 
alcançar a maioria 

~_."'!If:. de deputados 
no Congresso 
Nacional 

Febres, cuja maior acusação a 
Borja era de que ele pretendia 
implantar no Equador o mesmo 
regime "ineficiente" da Argenti­
na de A1fonsín, da Venezuela de 
Lusinschi e da Espanha de Felipe 
González. 

No mesmo sentido, actuaram 
contra Borja os cruciais 8% da 
votação maoÍsta do Movimento 
Popular Democrático (MPD). 
Tudo indica que o MPD aplicou 
à letra a táctica de "aguçar as 
contradições", marcando dessa 
maneira uma preferência implíci­
ta por Febres que, para eles, vai 
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acirrar os conflitos sociais e eco­
nómicos no Equador. 

A esquerda ainda tem hipóteses 

Situação semelhante deverá 
enfrentar a direita no que se re­
fere a governadores e prefeitos, 
já que o FRN obteve apenas uma 

De todo modo, a vitória de prefeitura das 2.319 que se 
Febres não consolida, por si mes- disputaram nas eleições. 
ma, uma vitória total da direita, Esta é, sem dúvida alguma, a 
já que terá que governar com mi- razã"o pela qual Cordero convo­
noria parlamentária. Dos 71 lu- cou, logo após os resultados elei­
gares que tem o Congresso de torais, a composiçlfo de um go­
duas Câmaras do Equador, o Par- verno de unilfo sublinhando que 
tido Social-Cristlfo de Febres só nlfo havia vencedores nem ven­
elegeu nove. Os restantes parti- cidos e que a meta deveria ser a 
dos que compõem a Frente de de "construir uma Pátria grande". 
Reconstrução Nacional, FRN, O presidente nacional da ID, 
que apoiou o candidato vence- Javier Ledesma, afirmou que a 
dor somam, em conjunto, sete . sua organizaçã"o se oporá firme­
deputados que se juntam a ou- mente "à implantaçlfo das ideias 
tros sete do Centro de Forças neo-Iiberais" já que o espírito do 
Populares (CFP) de Angel Duar- seu partido se sustenta na cons­
te, aliado de Cordero. Assim, o truçlfo de "um país rico, porém 
novo presidente contará com nã"o com um povo pobre, onde 
apenas 23 deputados contra 41 impere a paz, mas nlfo baseada 
dos partidos de centro-esquerda na injustiça". 
além dos seis parlamentares elei- Os adversários políticos do 
tos pelas organizações da esquer- presidente eleito destacam que 
da marxista. haverá que observar como conse-

Portugal e Espanha 

guirá Febres Cordero combater a 
inflaçlfo sem aumentar o desem· 
prego. Sabe-se pelas receitas mo­
netaristas, que as políticas de 
corte anti-inflacionário estimu· 
Iam o crescimento do desempre­
go e quando se opta por comba­
ter este fenómeno volta a subir 
a inflaçlfo. Este é o nó que os go­
vernos de Reagan nos Estados 
Unidos, de Thatcher na Inglater­
ra, de Khol na Alemanha Fede­
ral, de Pinochet no Chile e dos 
militares no Uruguai, além de al­
guns outros casos espalhados 
pelo mundo, MO conseguem des­
fazer. Ao contrário, é um nó que 
a cada dia estrangula mais as suas 
possibilidades de continuarem 
no poder na mesma medida em 
que vai causando significativos 
estragos económicos e sociais 
nos seus países. 

Os equatorianos têm ainda hi­
póteses, mediante o parlamento, 
de modificar os planos económi­
cos do seu novo presidente. e 

Assinaturas 

.anual (12 números) ..... . . . ........ .. . ... .... .. _ ... . ... . ..... _ .. . . . ... 650$00 
semestral (6 números) .... .. . :. ... . .. . .. .......... . . .. .. . . .... . . . . .. . 400$00 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via aérea 

Europa. Angola. Moçambique. Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Restantes Países ... ... . . . ... . .. . .. . . . . . ..... . ... ... ..... . .... 28 dólare ~ USA 
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NICARAGUA 

Conferência Internacional de Lisboa 

"Venceremos, amor, 
não passarão" 

o verso da canção de Mejía Godoy exprime bem 
o que se passou na Conferência Internacional 

sobre a Nicarágua e pela Paz na América Central 

Ana Maria Urbina 

As palavras das canções de 
Carlos Mejía Godoy, com­

positor e músico membro da As­
sembleia Sandinista; soaram com 
vigor no teatro " A Voz do Ope­
rário", em Lisboa. Na véspera do 
encerramento da Conferência In­
ternacional sobre a Nicarágua e 
pela Paz na América Central - a 
6 de Maio último - o cenário da­
quele teatro lisboeta ofereceu a 
um público cheio de calor soli­
dário, as vozes de personalidades 
do mundo inteiro declarando o 
"seu amor à Nicarágua" - como 

igualmente diz Mejía Godoy - à 
liberdade e autodeterminação 
desta região do globo. 

Três dias antes da apresenta­
ção de Mejía Godoy e do con­
junto "Los de Palacaguinri', a 
Conferência conseguira reunir 
mais de 300 delegados de orga­
nismos não governamentais, das 
mais diversas tendências ideoU)· 
gicas e religiosas, de 70 países 
dos cinco continentes. 

Presidida pelo Prémio Nobel 
da Paz de 1980, Adolfo Pérez 
Esquivei , esta reunião analisou e 

definiu planos d~ solidariedade 
internacional, face à "agressiva 
política norte-americana" no 
continente latino-americano e o 
direito da Nicarágua à autodeter­
minação. 

A Conferência emitiu dois ti­
pos de documentos: uma decla­
ração fmal e as conclusões de 
quatro comissões de trabalho so­
bre a situação centro-americana. 

Na declaração fmal sublinhou­
se a recomendaçã"o de declarar o 
dia 19 de Julho - aniversário do 
derrube de Somoza - como dia 
de solidariedade internacional, 
além do desencadear de acções e 
programas específicos de solida­
riedade com o povo da Nicará­
gua e de repúdio pela "inter­
venção violenta" dos Estados 
Unidos na regiã"o. 

Duas conclusões, aprovadas 
pelas quatro comissões, destaca­
ram a decisão de enviar uma de­
legaçã"o à Organização das Na­
çOes Unidas e ao Congresso nor­
te-americano, a fim de lhes trans­
mitir as conclusões do encontro 
e enviar delegações às embaixa­
das dos Estados Unidos nos di­
ferentes países para serem infor­
madas sobre as posições críticas 
face à política de Washington. 

Pérez Esquivei (na foto no uso da palavra) presidiu à Conferência Internacional de Iisboa 
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Foi igualmente aprovada '­
na reunião uma série de medidas 
tendentes a contrariar a campa­
nha de desinformação "apoiada 
pela administraç[o Reagan" nos 
meios de comunicaç[o social do 
mundo inteiro. 

Dois encontros públicos, uma 
sess[o inaugural realizada no 
Teatro Maria Matos e a reuni[o 
cultural na "Voz do Operário", 
congregaram, à margem dos tra­
balhos, centenas de personali­
dades políticas, artísticas e ou­
tras, nacionais e estrangeiras. En­
tre elas, a actriz Julie Christie, o 
compositor grego Mikis Theodo­
rakis, a viúva do presidente cons­
titucional chileno Hortensia Bus­
si de Allende, a ministra vietna­
mita Nguyen Thi Binh, o sacer­
dote nicaraguense Fernando Car­
denal, o presidente do Conselho 
Mundial da Paz, Romesh Chan­
dra, a ministra sandinista de 
Coordenaçlfo Interna e Zonas Es­
peciais, Mónica Baldotano e o 
chefe de relações internacionais 
da FSLN ,Julio López. 

Mónica Baltodano, ministra nicaxaguense da Coorde'lação Territorial 

Um regime de economia mista 

"Herdámos um país atrasado, 
subdesenvolvido, dependente e 
como se fora pouco, destruído, 
saqueado e submetido a profun­
dos desequilíbrios financeiros", 
disse o nicaraguense Rogelio Ra­
mírez, porta-voz da 3\1 Comissão 
da Conferência. 

Para ele, o pressuposto políti­
co que estabelece o âmbito do 
progressivo esforço que a Nica­
rágua faz actualmente para ultra­
passar esta herança, é a unidade 
nacional que levará à "reconstru­
ção e ao desenvolvimento econó­
mico". 

"O regime de economia mista 
é um dos requisitos que impul­
sionam essa unidade nacional e 
estabelece a necessidade de com­
binar um processo de transfor­
maçlfo estrutural, que crie as ba­
ses de um desenvolvimento fu­
turo, com um esforço de estabi­
lização progressiva no âmbito da 
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actual crise económica interna­
cional", expressou posteriormen­
te. 

Mónica Baltodano, ministra 
sandinista de Coordenação Terri­
torial e Zonas Especiais referiu­
se, entre outras coisas, à política 
agressiva "incrementada pela 
actual administraçlfo norte-ame­
ricana" para "destruir a revolu­
ç[o nicaraguense, sufocar as lu­
tas de independência de outros 
povos da área e impor um severo 
controlo político e militar na 
América Central". Denunciou o 
clima de hostilidade e de guerra 
movidos pelos Estados Unidos 
contra a Nicarágua, cujos últi­
mos factos $[0 "o reconhecimen­
to oficial das autoridades norte­
americanas de terem minado os 
portos com comandos da CIA e 
o desconhecimento oficial da 
competência da Corte Interna­
cional de Justiça de Haya". 

A comandante e ministra san­
dinista explicou que essa política 
agressiva se traduziu na existên­
cia de 12 mil mercenários e na 
presença militar permanente nas 
Honduras, onde existem 3 mil 
efectivos e 150 agentes da CIA_ 
"As últimas manobras militares 
Pino Grande II - com 5.500 
efectivos norte-americanos 
permitiram instalar uma infra-

estrutura militar enorme: 16 ba­
ses e pistas aéreas remodeladas e 
3 centros de treino para o exérci­
to salvadorenho e mercenários", 
disse Mónica Baltodano. 

Ao finalizar a Conferência o 
chefe da delegaç[o nicaraguense 
Julio López assinalou que for­
mulava um apelo aos Estados 
Unidos para se iniciarem "ime­
diatamente negociações sérias e 
responsáveis". Acrescentou que 
reiterava à administraçlfo de Ro­
nald Reagan que, o governo san­
dinista "está disposto a sentar-se 
imediatamente para discutir as 
preocupações acerca da paz na 
América Central". 

Para a delegação nicaraguense 
a soluçlfo, no caso de EI Salva­
dor, é "a política negociada que 
nós apoiamos". Eles expressaram 
a sua disponibilidade para discu­
tir todas as questões centro-ame­
ricanas, "mas sem jamais renun­
ciar à nossa solidariedade políti­
ca e moral para com o povo sal­
vadorenho". 

Os delegados nicaraguenses à 
Conferência reafirmaram a polí­
tica "independentista e n[o-ali­
nhada" e acrescentaram: "n[o 
aceitamos que os Estados Uni­
dos imponham quem slfo os 
nossos amigos no plano interna­
cional". e 



TIMOR-LESTE 

o fracasso das 
"ofensivas finais" indonésias 

Apesar dos muitos planos traçados e de uma violência 
recrudescente, o exército de Jacarta não consegue 

vencer a resistência maubere 

" A situação está pesadíssima. 
A guerra continua. O geno­

cídio da população deste verda­
deiro campo de concentração 
continua. Cada povoação não é 
mais do que um curral, onde o 
militar vai escolher a quem ma­
tar ou torturar. Pagam altos pre­
ços a espiões para acusarem a 
quem desejam eliminar ; esta é a 
forma de guerra espalhada por 
toda esta .terra. A outra é quan­
do os invasores são surpreendi­
dos nas estradas pel a resistência 
activa e dura, ou surpreendidos 
nos próprios postos onde se 
aquartelam ; nesses assaltos su­
cumbem alguns dos ocu'p'antes: 
em menos de um mês (de Fe­
vereiro a Março) só numa re­
gião l (não a mais brava) enter­
raram cerca de 50 desses ocu­
pantes. É apenas um índice da 
dureza da luta que continua. No 
princípio deste mês o supremo 
comando local do ocupante avi­
sou que dera ultimatum de um 
mês para os da terra se entrega­
rem ... senão iriam matar tudo a 
eito. Estao também furiosos por­
que a Igreja não chama a resis­
tência para se render (e depois 
matarem-nos todos, como é cos­
tume) ; é por essa razão que três 
missões importantes sofreram 
muitas ameaças dos ocupantes e 
impediram o padre de se deslo-

1 Região de Ainaro-Same. 
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car, prenderam os catequistas, 
espancaram professores e alunos 
das escolas das missões a título 
de que esta tinha uma emissora 
para transmitir para a resistência! 

A atitude agora é de persegui­
ção cada vez mais descarada à 
Igreja, não tanto pelos islãos, 
mas pelo governo interessado na 
conquista deste palmo de terra 
E a razão realista é só porque a 
Igreja local não coopera eficaz­
mente em atrair todos à rendi­
ção, para acelerar o genocídio da 
população" . 

Esta carta de um padre católi­
co, vinda de Timor-Leste e datada 
de Março de 84, resume a situação 
um ano após o cessar-fogo cele­
brado na área de Lariguto entre 
os responsáveis da FRETILlN e 

da Indonésia, (ver cadernos do 
terceiro mundo n9 55, Agosto/ 
83). 

Em Agosto do último ano, 
numa alocução especial radiodi­
fundida em Baucau, principal 
centro operacional das forças 
ocupantes, o general Murdan~ 
comandante-em-chefe das Forças 
Armadas indonésias, ameaçava: 
"atacaremos sem misericórdia". 
E, desde então até ao momento, 
a guerra conhece o seu período 
de confrontação mais acesa des­
de 1977. Como é habitual, os in­
donésios definiram um prazo 
curto (31 de Dezembro de 1983) 
para termo de mais esta "opera­
ção [mal" destinada ao extermí­
nio da resistência maubere, "mas 
já vamos em Fevereiro e o resul-

Destaca men to das FAUNTIL: quase nove anos de resistência ao invasor 
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e, no dia seguinte, a aldeia é mas­
sacrada. 

Março de 83: conversações entre o comandante indonésio, cor. Purwanto 
(à esq.) e o comandante das F ALlNTIL, Xanana Gusmão (ao centro) 

"Acabou-se a brincadeira" 
sentenciou o chefe de Estado 
Maior-General das Forças Arma­
das indonésias, Benny Murdani, 
referindo-se aos quase 5 meses 
de tréguas. A advertência dirigia­
se especialmente ao grupo políti­
co-militar que, nas esferas do po­
der em Jacarta, advogara a ex pe­
riência. Em Dili, 600 pessoas sl[o 
presas e enviadas para Bati, ilha 
turística fronteira a Java, sede da 
regia"o militar que controla a 
ocupação de Timor-Leste. En­
quanto isso, a polícia política in­
veste às cegas contra a organiza­
ção clandestina da FRETILIN 
nas zonas ocupadas. A idílica 
paisagem de Bati é perturbada. 
Os australianos que regressam de 
férias da"o conta da situação e os 
importantes ingressos de moeda 
estrangeira começam a estar em 
perigo. Os efeitos internos tam­
bém não sl[o de ignorar. O "es­
tigma" de Timor-Leste é injecta­
do muito próximo da metrópole 

tado da operaça"o militar não se 
vê", dizia Monsenhor Ximenes 
Belo, actual administrador apos­
tólico da diocese de Dili, em car­
ta dirigida ao seu antecessor, 
Monsenhor Martinho Lopes. (ver 
última edição de cadernos). 

"Acabou-se a brincadeira" 

Após vários incidentes de pe­
.9~ena esc~a, tudo terá recome-

çado em 8 de Agosto do ano pas­
sado com um confronto envol­
vendo militares indonésios e a 
população de uma aldeia próxi­
ma de Viqueque. À violação de 
mulheres e humilhação de ho­
mens, no decorrer de uma festa, 
ter-se-ia seguido uma resposta 
violen ta por parte da população, 
enquadrada por guerrilheiros da 
zona. Os militares sl[o abatidos 

GOVERNO PORTUGUÊS IGNORA 
PLANO DE PAZ DA FRETILlN 

D A adopção do Plano de paz da FRETILIN 
pela Gmeira da Praia, em Dezembro de 

1983, que reuniu os chefes de Estado dos cinco 
países africanos de língua portuguesa não rece­
beu qualquer comentário de fontes próximas dos 
órgãos governamentais de lisboa. 

O governo de Mário Soares continua a ignorar 
a resistência maubere mantendo a sua posição 
que consiste em reafirmar que "todos os esforços 
foram feitos", e que as negociaÇÕes com a Indo­
nésia deverão incidir, exclusivamente, sobre "as­
pectos humanitários e culturais". A polí~ica se­
guida pelo governo português em relação à situa­
ção vivida na sua ex-colónia asiática, constitui um 
ponto importante de divergência de lisboa com 
os "cinco", que defendem negociaÇÕes directas 
tripartidas no quadro da ONU, propostas no Pla­
no de Paz da FRETILIN*: 

I. No âmbito das ResoluÇÕes 1514 (XV) e 
1541 (XV) da Assembleia-Geral da ONU, sob a 
mediação do Secretário Geral desta Organização, 
deverão ser encetadas ConversaÇÕes directas entre 
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Portugal, Indonésia e FRETILIN, no quadro das 
NaÇÕes Unidas para debater: 

a - A constituição de uma Força de Paz da 
ONU ou uma Força Multinacional, devendo asse­
gurar a sua imparcialidade como condição indis­
pensável para garantir e viabilizar: 

- o funcionamento de uma Administração 
Transitória; 

- a implementação correcta das decisões to­
madas ao longo do Processo de Diálogo sobre o 
estacionamento das forças beligerantes - as F A­
LINTIL e as Forças Armadas Indonésias. 

b - A organização de consultas livres e demo­
cráticas ao Povo Maubere. 

c - A marcação de uma data para a transfe­
rência da soberania. 

II. Reserva-se à Austrália o direito de partici­
pação nas ConversaÇÕes como Observador. 

III. Mais observadores poderão ser aceites des­
de que proposto em igual número por cada uma 
das partes referidas no ponto I e acordados por 
todos. 

* Apresentado ao governo indonésio durante as con­
versações de 23 de Março de 1983 que restabeleceu o 
cessar-fogo até 8 de Agosto do mesmo ano. 
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Quilómetros 

Partindo de testemunhos de refugiados mauberes, o jornal Expresso elaborou este 
mapa militar de Timor-Leste. O barco e o avião representam a origem dos bombardeamentos 

marítimos e aéreos do exército de Jacarta 

javanesa, numa zona de razoável 
circulaçã'o de informação. 

Superioridade táctica 
das FAUNTlL 

A estratégia indonésia tem, 
no entanto, objectivos essenciais 
que não podem conhecer delon­
gas: apertar o cerco à parte leste 
do país, desarticular a organiza­
çã'o clandestina nas áreas ocupa­
das e cortar o fluxo de informa­
ção para o exterior. 

"Com as forças do exército 
concentradas na parte leste de 
Timor, a FRETILIN, sábia e si­
lenciosamente, retirou-se para o 
centro, fron teira e costa sul. Re­
centemente atacou Talo, Hatolia 
e Balibó para grande surpresa e 
desespero dos comandantes in­
donésios": Trata-se de uma si­
tuação que a reuniã'o do Conse-

2Carta enviada ao in terior do ter­
ritório e datada de 26 de Dezembro 
de 1983. 
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lho Revolucionário de Resistên­
cia Nacional (CRRN) - órgã'o 
supremo da condução da luta -, 
realizada entre 16 e 18 de Março 
passados, caracteriza como de 
"su perioridade táctica das F A­
LINTIL na actual fase da contra­
ofensiva estratégica", marcada 
pela mobilizaçã'o de material pe­
sado e de grandes contingentes 
militares inimigos, abertura de 
novas frentes no sector da fron­
teira norte, preenchendo a tota­
lidade do espaço nacional. 

A contrapartida indonésia, 
essa não varia: terra queimada, 
mobilização forçada da popula­
ç[o, massacres, tortura, violações. 

Uma carta proveniente de Dili 
e datada de 26 de Janeiro últi­
mo dava conta do alargamento 
do prazo da operação de exter­
mínio até "vésperas das próxi­
mas conversações nas Nações 
Unidas . Estã'o jogando tudo para 
exterminar a FRETIUN e as 
F ALINTIL, especialmente o co­
mandante das forças armadas, 

Xanana. Como sabem, vã'o seis 
meses sem qualquer resultado de 
vitória por parte deles". 

A exemplo de anos anterio­
res, Jacarta tudo tentará para 
chegar à Assembleia Geral das 
Nações Unidas com uma novida­
de de sensaçã'o, passível de fazer 
inclinar irreversivelmente o tabu­
leiro das votações a seu favor e 
silenciar o problema nas instân­
cias internacionais, questão a 
que a ditadura de Suharto é mui­
to sensível. 

Murdani: um fOder temporário? 

De qualquer maneira, os su­
cessivos adiamentos dos prazos 
autopropostos para cumprimen­
to dos objectivos militares n[o 
auguram bons auspícios para a 
estratégia militar indonésia. Re­
corde-se, a este propósito, o pre­
ço pago pelo governo indonésio 
no debate de 1982 na ONU, 
coincidente com uma persistente 
ofensiva da resistência maubere, 
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e o adiamento, proposto por Ja­
carta, da votação em 1983 mui­
to próxima do recomeço das 
hostilidades. 

TIMOR-LESTE. 

Contra a ideia insistentemen­
te agitada nos círculos governa­
mentais portugueses, que omi­
tem a realidade e capacidade da 
resistência, existe uma correIa­
çlfo muito forte entre a situaçlfo 
militar e o debate e votaçlfo na 
ONU. 

Bispos indonésios 
e portugueses 

rompem o silêncio 
No que diz respeito à presen- DoiS meses após o recomeço 

te ofensiva, vários são os obser- da guerra, ou seja em Outu­
vadores que consideram ser o po- bro passado, monsenhor Xime­
der delegado no general Murda- nes Belo, administrador Apostér 
ni, apenas temporário, resultan- Iico da diocese de Dili, protesta­
do dos compromissos elaborados va contra o terror imposto pelos 
entre facções cada '1ez mais cava- aparelhos de ocupação indoné­
das no interior do regime. Os sios, nomeadamente a detenção 
mesmos observadores pensam de padres. Monsenhor Ximenes 
que se Murdani não atingir o Belo sucedeu, em Maio de 
objectivo proposto, a posiçlfo 1983, - a monsenhor Martinho 
centrista e arbitral de Suharto Lopes na sequência de um pro­
poderá inclinar-se para a ala que cesso controverso para calar a 
vê na continuaçlfo da guerra uma voz de uma figura profundamen­
fonte de desequilíbrios e ruptu- te prestigiada em Timor-Leste e 
ras favoráveis, a prazo, ao pró- no estrangeiro. (Ver cadernos n<? 
prio colapso do regime. A passa- 55 Agosto/83). 
gem de altas patentes militares Efehivamente, a substituição 
para a oposição, a união em to r- do velho prelado timorense por 
no do ministro dos Negócios Es- monsenhor Ximenes Belo dei­
trangeiros, Adam Malile, de figu- xou apreensivos os sectores que 
ras e forças partidárias da aber- se solidarizam com a causa mau­
tura, assim como a meteórica as- bere pela forma como tal nomea­
censão do antigo presidente do ção foi efectuada e pela sua não 
Instituto de Ajuda Legal Nasu- consonância com a maioria dos 
tion, muito prestigiado pelas ba- padres residentes naquela antiga 
talhas legais de defesa de presos colónia portuguesa. Porém, pas­
políticos, camponeses e estudan- sada a fase de interrogações, po­
tes, apontam para mudanças pro- der-se-á afirmar que a acçlfo de 
fundas no regime e limitam a monserlhor Ximenes Belo à fren­
margem de manobra dos condu- te da diocese de Dili marca pon­
tores da guerra em Timor. Mur- tos em três aspectos importan­
dani terá na suas mãos - pelo tes: defesa da integridade física 
menos é isso que se pensa em da Diocese de Dili, não auto ri­
meios oposicionistas indonésios zando a passagem da paróquia 
- a última oportunidade de en- do enclave de Oé-Cusse para a 
frentar a resistência maubere na diocese de Atambua no Timor­
perspectiva de uma solução mili- Oeste, na denúncia das atroci­
tar. O que se vier a passar na As- dades e na tomada de posiçlfo 
sembleia Geral das Nações Uni- da Conferência Episcopal indo­
das do corrente ano, bem como nésia, em Novembro de 1983. 
os resultados obtidos até Setem- Muito cautelosa, como seria 
bro em mais esta "ofensiva final" de esperar num país com 90% 
emcurso pelos indonésios permi- de muçulmanos, a mensagem dos 
tirão algum esclarecimento sobre bispos indonésios expressa "a 
o quadro descrito. e sua solidariedade e amizade para 
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com os fiéis e o povo de Timor­
Leste, que estlfo a ser submergi­
dos, tanto física como espiritual­
mente, pelas mais duras prova­
ções". A carta dos bispos indo­
nésios representa no entanto 
uma significativa alteração à po­
siçlfO até agora assumida face à 
antiga colónia portuguesa ocupa­
da pela ditadura militar de Su­
harto. 

Monsenhor Martinho Lopes 

Suspeita de cumplicidade 
com o regime quando insinuava 
a integraçlfo eclesiástica de Ti­
mor-Leste na Igreja indonésia, a 
posição da Conferência Episco­
pal pauta-se agora por "assegu­
rar na prática o reconhecimento 
e o respeito por aquelas coisas 
consideradas mais sagradas pelo 
povo de Timor-Leste: a sua re­
ligilfo, a sua família, a sua terra". 
O que era, seis meses antes, pre­
ponderância das posições de 
monsenhor Pablo Puente, pró­
núncio acreditado em J acarta, na 
determinaçlfo da saída de monse­
nhor Martinho Lopes e de acei­
taçlfo da ocupaçlfo de Timor­
Leste pela Indonésia, é agora 



"solidariedade" e "reconheci­
mento" pelas mais veementes 
pretensões do seu povo. Em pa­
ralelo com os faccionamentos no 
poder político-militar, a Igreja 
católica indonésia é, também ela, 
atravessada pela evolução da 
guerra em Timor. A ponto de a 
própria visita papal a Jacarta, en­
quadrada no périplo do leste e 
sudeste asiáticos, se ter gorado 
devido à situaça'o em Timor. 

Igreja portuguesa toma posição 

Em sintonia com esta vira­
gem, o Vaticano deixou de ser 
assediado pelo ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros da Indonésia 
com vista à integração da Dioce­
se de Dili na Igreja indonésia e a 
Igreja portuguesa publicou a sua 
primeira posição oficial através 
de um comunicado do Conselho 
Permanente do Episcopado. "É 
ilusório pensar - afirma a nota 
de 28 de Março passado - que, 
por detrás dos tristes aconteci-

< 

mentos que ocorrem em Timor, 
não esteja a consciência de uma 
entidade nacional fortemente 
sentida, a qual não suporta ver­
se reprimida ou aniquilada". 

O próprio momento escollú­
do para divulgação da mensa­
gem possui também um inegável 
significado. Estava-se em véspe­
ra de uma reunião do Conselho 
de Estado Português* rodeada 
de grande expectativa pela cam­
panha que o ministro dos Negó­
cios Estrangeiros, Jaime Gama, 
vinha fazendo para esbater a si­
tuação dramática de Timor-Les­
te, o que era interpretado como 
a preparação do terreno para ins­
titucionalizar as negociações se­
cretas que o governo português 
vem efectuando com os indoné­
sios. 

Abandonando o silêncio de 
todos estes anos (a invasão mili­
tar indonésia deu-se a 7 de De-

* Orgão consultivo do presidente 
da República. 

zembro de 1975), apesar de pa­
dres portugueses terem permane­
cido em Timor, e após uma pri­
meira denúncia pela Comissão 
Justiça e Paz, o Conselho Perma­
nente da Conferência Episcopal 
portuguesa convoca os católicos 
a algo mais do que simples afir­
mações pontuais: "A Igreja pode 
e deve fazer ouvir a sua voz, para 
que cessem as injustiças de que 
padece o povo timorense e ele 
possa, por si, em paz e liberdade, 
determinar o seu futuro". Os 
próximos meses decidirão se a 
Igreja portuguesa assume efecti­
vamente os votos formulados na 
esteira de uma movimentação já 
muito aprofundada pela Pax 
Christi e pela Pax Romana, pelas 
Comissões Justiça e Paz da Aus­
trália e França, pelo CIlR britâ­
nico e a CCFD francesa e, ulti­
mamente, pela própria Conferên­
cia Episcopal norte-americana 
que promoveu, em Maio último, 
uma viagem de monsenhor Mar­
tinho Lopes aos EUA. • 

:FOC < Presente na REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 
FÁBRICA J ERONIMO 
OSÓRIO OE CASTRO 
(HERD.) LDA. 
INDúSTRIA 
DE MOBIUÁRIO 

lElMÇ9S COOIEAaAIII, 
R. D. ESTEFlHIA. 177 AIC 
APART. 1412 
• 53 •• , TB.EX. 1312 
1012 US80A COOEX 

FlUAL NO NORTE: 
R. DO BONJARDIM, 506 
e311748/311780/31 1640 
31 1.01 - TELEX 22422 
4000 PORTO 

LELLO :FOC: 
SOCIEDADE FABRIL DE MOBILIÁRIO 
E EQUIPAMENTO DE ANGOLA, SARL 
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GOVERNO DO 
ESTADO DO 
RIO DE JANEI 
-BRASIL 

o Rio de Janeiro é muito mais 
que um cartão postal do BrnsiI. 

o Estado do Rio de Janeiro não é só feito 
de belezas naturais. É, acima de tudo, uma 
grande oficina de trabalho. Por isso, somos 

o segundo pólo de desenvolvimento 
e o maior centro financeiro do Brasil. 
Nossas empresas produzem, em escala 

de exportação, alimentos e bebidas, peles 
e manufaturas de couro, papel, produtos 

químicos, plásticos e têxteis, borracha natural 
e sintética, aparelhos elétricos, produtos 

metalúrgicos e muito mais. E, além de 
concentrar o maior número de empresas de 
consultoria de engenharia, o Rio de Janeiro 

tem o principal aeroporto e o segundo 
maior porto do Brasil. 

O BD-Rio, como agência financeira 
de fomento; tem a função de trabalhar pelo 

desenvolvimento do Estado . Por isso, 
o BD-Rio deseja ser o laço entre nossas 

empresas exportadoras e os importadores em 
potencial de nossos produtos. Laço que há 
de unir povos amigos. Use o BD-Rio para 

fazer contatos com as empresas do 
Rio de Janeiro. O BD-Rio terá sempre 

a solução adequada para a sua expectativa. 

-~ 
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A. 

Praia do Flamengo, 200 - 23? 24? e 25 ? andares 
Rio de Janeiro - Brasil- CEP .22210 

Te!.: 205.5152 (PABX) - Telex (021) 2231 8 
Filiado à Associação Brasileira de Bancos de Desenvolvimento - ABDE 
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Primeiro 
Festival de Cinema 

de Língua 
Portuguesa 

Uma iniciativa realizada na cidade de Aveiro 
que a ter continuidade poderá vir 

a constituir um importante encontro marcado 
do cinema de língua portuguesa 

Manuel A. Freire 

C omeçam a esboçar-se pela 
via do cinema, ainda que 

sem a consistência necessária, as 
primeiras manifestações de apro­
fundamento cultural entre países 
com afmidades de vária índole. 
Já se haviam realizado mostras 
recíprocas, mas esta é a primeira 
vez que uma tela se reserva ex­
clusivamente à projecção das ci­
nematografias dos novos países 
africanos, de Portugal e do Bra-

, 

silo De 6 a 13 de Maio, organiza­
do pela Cooperativa de Cinema 
Grande Plano, de Aveiro, cidade 
portuguesa da faixa litoral, acon­
teceu o 19 Festival de Cinema 
dos Países de Língua Portuguesa. 

Definido pela organização 
como de "divulgação e estudo 
do cinema realizado em países 
cuja língua oficial é portuguesa, 
fomentando simultaneamente 
um melhor conhecimento das 

"Nelisita", de Ruy Duarte. A inserção dos mumuiJas na nova realidade 
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culturas e desenvolvimento des­
ses países", e apoiado por orga­
nismos oficiais portugueses 
como a Direcção Geral de Coope­
ração e o Gabinete de Relações 
Exteriores do Ministério dos Ne­
gócios Estrangeiros, nele estive­
ram presentes mais de meia cen­
tena de fIlmes em todos os for­
matos, de Angola, Moçambique, 
Brasil e Portugal. (Da Guiné, Ca­
bo Verde e S. Tomé e Príncipe 
não viria nenhum filme, por não 
possuirem ainda cinematografias 
próprias). 

Destaque para o cinema africano 

O interesse despertado pelo 
cinema africano não se ficou a 
dever só ao factor novidade. Em­
bora, compreensivelmente, gran­
de parte dos filmes não sejam 
tecnicamente perfeitos, não deixa 
já de sobressair a qualidade de 
realização e variedade de propos­
tas de alguns deles. A estrutura 
precária herdada .- e que se des­
tinava a escassas produções de 
propaganda colonial, restringi­
das quase exclusivamente aos 
jornais de actualidades - nlfo 
deixaria prever o que se viu neste 
Festival. O próprio júri registaria 
" com apreço, o nível e a maturi­
dade atingidos pelas jovens cine­
matografias angolana e moçam­
bicana na prossecuçlfo de uma 
identidade cultural e de uma ex­
pressão nacional". 

A expressão da procura da 
identidade cultural nacional 
constituiu, com efeito, uma das 
principais preocupações manifes­
tadas por estas cinematografias, 
cabendo, inclusive, nesse domí­
nio os prémios de longa-metra­
gem atribuídos a estes países : 
"Canta , Meu Irmlfo", de José 
Cardoso, por Moçambique, e 
" Nelisita", de Ruy Duarte, por 
Angola. 

O primeiro, documentário a 
cores que regista a música de al­
guns intervenientes ao 19 Festi­
val Nacional de Música e Canylfo 
Tradicional de Moçambique (em 
princípios de 1981), fIlmado não 
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no recinto do Festival, mas nas 
localidades das províncias onde 
vivem, mostra a íntima relação 
dessa música com a terra e o tra­
balho. 

"Nelisita", éuma semi-ficção a 
partir da tradição oral bantu da 
comunidade mumuíla, da pro­
víncia de Huíla, onde Ruy Duar­
te passou grande parte de sua vi­
da. Resultado dessa sua expe­
riência, exibiu-se ainda um dos 
10 episódios da série "Presente 
Angolano/Tempo Mumuíla" (pe­
na não ter sido possível ver a to­
talidade das 6 horas deste traba­
lho documental que vai além do 
mero teor antropológico), onde 
se aborda a sociedade tradicional 
na problemática da sua articula­
ção com a nova realidade. 

Mas a maior percentagem das 
produções apresentadas por estes 
países reparte-se pela reportagem 
de carácter político, na preocu­
pação de registar para a história 
os importantes acontecimentos 
do processo pós-independência : 

terê~ mu 

"Agressão, Um Dia Às 7.21 Ho­
ras", de Camilo de Souza, "Que 
Venham", de José Cardoso por 
Moçambique' "Uma Festa Para 
Viver", de Ruy Duarte, "Agres­
sões Sul-Africanas", por Angola 
- ou pelo documentário de 
observação da nova realidade, 
seus problemas e esperanças -
"Um Dia Numa Aldeia Comu­
nal", de Moira Forjaz, "Niassa, 
Terra De Esperança", de Ismael 
Vuvo, "Desafio De Algodão", de 
Camilo de Souza,. "Chilembene", 
de Luís Simão, "Buzi, As Duas 
Margens De Um Rio", de José 
Gardoso, por Moçambique; "Ba­
lanço No Tempo Da Cena De 
Angola", de Ruy Duarte, "Bagos 
Vermelhos Da Terra Libertada" 
(do cooperante português Leo­
nel Efe), por Angola - ou ainda 
pelo registo da memória colonial 
- "Mueda, Memória E Massa­
cre", de Ruy Guerra, "Estas São 
As Armas", de Murillo Sales 
(brasileiro) e Luís Simão, de Mo­
çambique - ou mesmo sobre o 

Portugal e Espanha 

processo de outros países africa­
nos, como é o caso da coprodu­
ção Angola-Moçambique "Pam­
beri Ne Zimbawe ("Obrigada 
Zimbabwe"). 

Cinema, portanto, de produ­
çlfo ainda documental e actuali­
dade política. Foi anunciado, no 
entanto, para breve a passagem à 
ficção, tanto em coproduçlfo -
"Mayombe", adaptaçlfo do ro­
mance de Pepetela - como em 
projectos individuais - "Frutos 
Da Nossa Colheita" (título pro­
visório), de José Cardoso, que 
poderá, possivelmente ser visto 
no 29 Festival de Aveiro. 

Festival a que a Cooperativa 
Grande Plano garantiu dar conti­
nuidade, já no próximo ano ou 
em 1986, mesmo que se volte a 
verificar a incompreensível falta 
de apoio a que o Instituto Portu­
guês de Cinema votou esta inicia­
tiva. Poderá estar aqui o embrião 
de um dos lugares de convivência 
cultural dos países que oficial­
mente falam a mesma língua. e 

Assinaturas 

.anual (12 números) .................. .. ... ........... . .. . .. .. ......... 650$00 
semestral (6 números) . . . .. .... ....... .. ... .. . .... . ......... . ......... 400$00 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via a(;rc'a 

Europa. Angola. Moçambique. Cabo Verde. Guiné-Bi~sau e São Tomé c Prím:ipc 
23 dólarcs USA. 

Restantes Países ..... .. . . .. . . . . ...... . . . . . ........ . ......... 28 d6larc!' USA 
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Omar Cabezas Lacayo editado por 
"cadernos", em Lisboa 

O romance "A montanha é algo mais do que 
uma imensa estepe verde", de Omar Cabezas La­
cavo, comandante da guerrilha sandinista contra 
a ditadura de Somoza, foi editado em Maio últi­
mo em Lisboa pela Tricontinental, editora dos 
cadernos do terceiro mundo. 

No seu livro - que em 1982 recebeu o Prémio 
"Casa de las Américas", na qualidade de testemu­
nho - Omar Cabezas Lacavo relata a sua expe­
riência pessoal desde que abandona o seu curso 
na Universidade de León para integrar a guerrilha 
sandinista que começava a despontar nas monta­
nhas do seu país. 

O lançamento público deste novo livro da Tri­
continental Editora decorreu no velho Solar do 
Vinho do Porto, em pleno centro de Lisboa, com 
a presença de muita gente da imprensa, do teatro, 
escritores e intelectuais, mil itares de Abril e 
membros de embaixadas de parses latino-america­
nos acreditados em Lisboa. 

O acto contou com a presença do embaixador 
da Nicarágua em Portugal, Fanor Herrera Pérez, 
que declararia que o comandante Omar Cabezas 
"escreveu com a espingarda, com a mochila e 
com a Pátria à sua frente, com uma grande digni­
dade e uma enorme moral revolucionária". Tra­
çando um paralelo entre as dificuldades sentidas 
durante a luta contra a brutal dinastia dos Somo­
za e os ataques de que hoje é alvo a revolução ni­
caraguense, o embaixador Fanor Herrera afirma­
ria que novos "Omares Cabezas" estão a surgir na 
defesa da soberan ia nacional contra as agressões 
financiadas e telecomandadas pelos Estados Uni­
dos . 

Durante a sessão usou ainda da palavra o jor­
nalista e escritor Fernando Assis Pacheco, pro­
fundo conhecedor da literatura latino-americana, 
que afirmaria possuir o livro do comandante 
Omar Cabezas "uma oralidade exemplar" e ter 
sido escrito "com o prazer de quem fala"_ 

Parafraseando o escritor Julio Cortazar, Fer­
nando Assis Pacheco declararia que "A montanha 
é algo mais do que uma imensa estepe verde" é 
"como um rman: quero eu dizer que mal come­
çamos a ler ficamos agarrados a ele ... ". 

Novo centro cultural palestino 
Os palestinos têm mais um espaço para as suas 

manifestações artísticas: foi inaugurado em mea­
dos de Maio, na cidade santa de AI Qods (Jeru­
salém), o complexo cultural palestino "Centro 
Nuzha-EI -Hakawati". O Centro, que custou 100 
mil dólares, foi financiado por personalidades pa­
lestinas _ O complexo consta de um teatro e de 
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uma sala de exposição que serão utilizados não só 
por palestinos de Israel como por estudantes e in­
telectuais dos territórios ocupados, que serão 
convidados a organizarem espectáculos_ Isso por­
que a censura exercida pelas autoridades israelitas 
em relação às actividades cultu rais palestinas é 
muito mais rígida nos territórios ocupados do 
que no interior de Israel. 

Zimbabwe: ensino obrigatório 
O governo do Zimbabwe tornará obrigatório o 

ensino para todas as crianças até a idade de 16 
anos, segundo anunciou o mi nistro da Educação 
Dzingavi Mutumbuka. O projecto de ensino obri­
gatório será enviado pelo governo ao parlamento 
ainda este ano. O ministro Mutumbuka informou 
que, actualmente, o governo só conta com recur­
sos suficientes para proporcionar educação gra­
tuita aos alunos das escolas primárias, embora 
projecte formas de conceder bolsas de estudos ou 
outros tipos de ajuda. 

A educação primária universal foi introduzida 
no Zimbabwe imediatamente após a independên­
cia do país em 1980, e desde então o número de 
crianças que frequentam a escola aumentou de 
830 mil para 2,5 milhões_ 

Estudo elogia campanha 
de alfabetização na Etiópia 

A campanha de alfabetização Yemissrach 
Dimts, desenvolvida na Etiópia entre 1972 e 
1976 basicamente entre jovens de 15 a 24 anos, 
foi considerada por um estudo feito por especia­
listas suecos como "um modelo de importância 
global para as instituições de reduzidos recursos 
que actuam neste campo". O estudo reconhece o 
mérito da campanha, que elevou a taxa de alfabe­
tização na Etiópia de 7 para 63%. 

Homenagem a Maurice Bishop 
A "Casa de las Américas" instituiu, no final de 

Abril, o prémio "Maurice Bishop" como uma ho­
menagem à contribuição intelectual e revolucio­
nária do I íder da revolução granadina, srmbolo 
das lutas libertadoras da América Latina e das 
Caraíbas _ 

O prémio será concedido de três em três anos 
- a partir de 29 de Maio de 1985, aniversário de 
nascimento de Bishop - às personalidades ou 
grupos artrsticos, pol íticos, sociais e científicos 
da América Latina e das Caraíbas que tenham 
contri bu ido substancial mente para o desenvolvi­
mento da sociedade e da cultura na região. 
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Provando que é viável um projecto alternativo 
no campo da comunicação, dentro dos princípios 
da Nova Ordem Informativa Internacional (NOII), 
a agência de notícias Inter Press Service come­
morou em Maio o seu 209 aniversário. Em dis­
curso feito numa das reuniões organizadas na 
sede da agência, em Roma, para festejar a data, o 
presidente da IPS, Pérez Guerrero, lembrou que 
outras "duas importantes iniciativas identificadas 
com a causa do Terceiro Mundo também estão a 
completar 20 anos: a UNCTAD (Conferência das 
Nações Unidas para o Comércio e o Desenvolvi­
mento) e o Grupo dos 77". 

Pérez Guerrero, ministro venezuelano de Rela· 
ções Económicas Internacionais, assinalou que a 
IPS conseguiu atingir "o propósito inicial dos 
fundadores da cooperativa", destacando que 
além do apoio dos países em desenvolvimento -
com o qual sempre contou - a I PS recebeu cres­
centes manifestações de ajuda provenientes do 
mundo industrializado. 

Por sua vez, o director-geral da Inter Press Ser­
vice, Roberto Savio lembrou o difícil caminho 
percorrido pela agência desde a sua fundação, em 
1964. Quando começou o projecto, disse, "não 
havia ind ício algum que uma agência de informa­
ção do Terceiro Mundo pudesse ser formada. Es­
tes 20 anos demonstraram que era possível" . 

"A IPS alcançou agora - continuou Savio -
um alto nível de reconhecimento internacional 
como a sexta estrutura de comunicações e como 
um projecto completamente inovador para uma 
estratégia de comunicações, muito diferente do 
das agências de imprensa tradicionais". 

Num comunicado distribuído a todos os assi­
nantes e colaboradores da agência, Pérez Guerre­
ro e Roberto Savio ressaltam que apesar das difi­
culdades vividas nestes 20 anos em prol de uma 
Nova Ordem Informativa, "seria superficial supor 
que o processo aberto em 1964 tenha fracassado, 
ou estancado até o ponto de haver perdido viabi­
lidade". 

"A crise da vel ha ordem é agora aceite pel a co­
munidade internacional, e os problemas que de­
terminaram a busca de soluções inovadoras não 
só continuam sem solução, como se têm agrava­
do", conclui o comunicado da IPS. 

Assassinado jornalista palestino 
O secretário-geral da Federação de Jornalistas 

Árabes, Hanna Moqbel foi assassinado em Nicó­
sia, Chipre, no início de Maio, num atentado em 
que_ também ficou ferido o seu secretário, Ray­
mond Farra. A representação da Organização 
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para a Libertação da Palestina (O LP) atribuiu o 
crime a agentes dos serviços secretos israel itas. A 
O LP manifestou a convicção de que os assassinos 
do escritor e jornalista palestino não fugirão a 
uma punição e que as autoridades de Nicósia os 
perseguirão até os apresentar à opinião públ ica. 

Guiné cria agência de informação 
O novo governo da Guiné-Conakry decidiu, 

em fins de Abril, criar uma agência nacional de 
informação, segundo informaram fontes deste 
país. Segundo essas fontes, a decisão foi tomada 
durante uma reunião realizada em Conakry pelo 
ministro guineense da Informação, Mohamed 
Traore, com jornalistas do país. As autoridades 
da Guiné pretendem concretizar este projecto 
com a colaboração sobretudo da Agência Africa· 

. na de Noticias (PANA). 

Correios e pessoal, a luta da 
Ãfrica para romper o isolamento 

O primeiro passo para a independência total 
da África no campo das comunicações é a criação 
de uma rede postal rural e o desenvolvimento de 
programas de formação de pessoal. Esta foi a pro­
posta apresentada pelo presidente do Zimbabwe, 
Canaan Banana, ao abrir em Harare a 1~ Confe­
rência da União Postal Panafricana (PANU). 

"As empresas transnacionais dominam o siste­
ma mundial de comunicações e destinam bil iões 
de dólares para pesquisas a fim de manter o do­
mínio", afirmou o presidente do Zimbabwe na 
sessão inaugural, assistida por ministros de Cor­
reios e Telecomunicações e representantes dos 
governos dos países da Organização da Unidade 
Africana (OUA). 

Dos 500 milhões de telefones ex istentes no 
mundo, a África conta com apenas seis milhões 
e tem apenas 3% do tráfego postal mundial, de 
ac;ordo com dados citados por Canaan Banana. 
"Os Estados Unidos", acrescentou, "têm uma 
média de 79 telefones para cada 100 habitantes 
enquanto essa relação na África é de apenas dois 
aparelhos para cada 100 pessoas. E a desfasagem 
entre países ricos e subdesenvolvidos na área das 
comunicações tende a aumentar". 

O presidente zimbabwano anunciou que a 
construção de uma estação em Mazowe, ao norte 
de Harare, iniciada recentemente, permitirá em 
meados do próximo ano ligações directas do Zim­
babwe para os parses vizinhos da Conferência 
para a Coordenação do Desenvolvimento da Áfri­
ca Austral (SADCC) sem necessidade dos serviços 
telefónicos da África do Sul. Hoje, todas as liga­
ções do Zimbabwe para o exterior são feitas atra­
vés da Cidade do Cabo. 



DIÁRIO DE 
VIAGEM NO SARA 

"Memória da terra esqueci­
da", de António Victorino de 
Almeida - compositor, musi­
cólogo e homem de cultura 
português - é uma interessan­
te, viva e apaixonada reporta­
gem, onde o autor, com o ta­
lento e frontalidade que sem­
pre o caracterizam,. dá testemu­
nho das experiências vividas 
nos campos de refugiados sa­
rauis, no sul da Argélia, em 
plena "hamada" de Tinduf. 

O livro não é - como o au­
tor logo refere na introdução -
uma análise onde se pretenda 
discorrer sobre a complexa si­
tuaç[o que se vive naquela re­
gião do Magrebe, ou sobre o 
pano de fundo diplomático 
que condiciona e influencia o 
teatro de guerra em que se tra­
va a já longa luta de libertaça'o 
do povo da antiga colónia es­
panhola contra o expansionis­
mo marroquino. Trata-se 
como diz Vlctorino de Almei­
da, de "simples impressões de, 
viagem ( ... ) o diário das emo­
ções vividas nessa experiência 
levada a cabo numa das zonas 
mais tórridas e inóspitas do 
nosso planeta - o lugar onde, 
para além de todas as acções 
militares e de todos os enredos 
diplom~ticos, tem sido conde­
nado a viver e a sobreviver um 
povo ' que luta pela sua inde­
pendência e dignidade huma­
na". 

Talvez por isso, o leitor mi­
nimamente informado sobre a 
luta da Polisario, habituado a 
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acompanhar a sua evoluçãO 
pelo que a imprensa vai dizen­
do, se sinta algo frustrado ao 
ler "Memória da terra esqueci­
da", tanto mais que as descri­
ções dos costumes dos sarauis, 
as duras condições climáticas e 
de habitat que este povo exila­
do tem de suportar, perderam 
já o ineditismo e mesmo o "fol­
clorismo" veiculado pelos jor­
nalistas nos anos de brasa de 
75 e 76. 

O livro de Victorino de Al­
meida tem, no entanto, um 
grande mérito: ajuda a com­
preender como s[o e como rea­
gem os homens e as mulheres 
sarauis. A sua hospitalidade e 
a sua ternura sempre presentes, 
as suas irritações e o seu orgu­
lho ancestral "à flor da pele" 
ou a sua maneira hábil e origi­
nal de ultrapassar problemas e 
situações aparentemente irreso­
lúveis. 

(Baptista da Silva) 

Titulo: 
"MEMÓRIA DA TERRA 
ESQUECIDA" 
Autor: António Victorino de 
Almeida 
Colecção: Crónicas e 
reportagens 
Editor: Edições "O Jornal" 
Lisboa, 1984 

CONTRIBUTO PARA O 
ESTUDO DO 
DIREITO AFRICANO 

"Constituição política de 
Angola, Cabo Verde, Guiné­
Bissau, Moçambique e S. Tomé 
e Príncipe" é uma colectânea 
dos textos constitucionais 
actualmente vigentes nos países 
africanos de língua oficial por­
tuguesa saído agora à estampa 
por iniciativa da Associação 
Universitária para a Coopera­
ç[o e Estudo dos Direitos 
Mricanos (AUCEDA). 

O texto da Constituição Po­
lítica actualmente vigente em 

Livros do 3.0 Mundo 

cada um daqueles Estados afri­
canos é precedido por uma cur­
ta "nota introdutória" onde se 
aborda os acontecimentos que 
marcaram a história recente 
desses países e que precederam 
a aprovação dos respectivos 
textos constitucionais. Obra de 
interesse e de utilidade eviden­
tes não só para estudiosos e pe­
ritos do direito comparado mas 
igualmente para todos os leigos 
em direito que se interessam 
pelas realidades dos novos paí­
ses africanos de expressão ofi­
cial portuguesa. São seus auto­
res Luis Correia de Mendonça e 
Duarte Silva, juristas com larga 
experiência na cooperação em 
Cabo Verde e Guiné-Bissau, 
respectivamente. 

"Constituição Política de 
Angola, Cabo Verde, Guiné­
Bissau, Moçambique e S. Tomé 
e Príncipe" é o primeiro de 
uma série de textos e ensaios 
que a AUCEDA deseja publicar 
sobre temas de direito africano. 
Estudos sobre o direito costu­
meiro e da família, deverão em 
breve ser publicados. 

A AUCEDA é uma associa­
ça'o não oficial que funciona na 
Faculdade de Direito de Lisboa 
que procura promover a coope­
ração no domínio do direito e, 
e mais do que isso, propõe-se 
apoiar, no plano científico e di­
dáctico, os estudantes africanos 
das faculdades de Direito por­
tuguesas, em termos de os inte­
grar nas realidades jurídicas dos 
respectivos países. 

Título: 
"CONSTITUI çÃO PO LfTI CA 
DE ANGOLA, CABO VERDE, 
GUIN~BISSAU, 
MOÇAMBIQUE E S. TOMÉ E 
PRlNCIPE" . 
Autores: Luis C. Mendonça e 
A. Duarte Silva 
Editor: AUCEDA 
Colecção: "Textos" 
Lisboa, 1984 
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Colecção 
«UMA TERRA SEM AMOS» 

TEMPO 
DAMORTE 

CRUEL 
Alex La Guma 

As contr~dições e os 
dramas explosivos 
da África do Sul , 
numa linguagem rica 
e densa, a par de igual 
exactidão 
no retrato do mundo negro , 
que resiste. 

na estrada do futuro cd&'AL 



A política 
nas Olimpíadas 

Apesar dos ideais do barão de Coubertin, 
a política marcou sempre a maior competição 

do desporto da actualidade 

Rodolfo de Banis 

Não houve muita surpresa 
quando o Comité Olímpico 

da URSS anunciou que o país 
não enviaria a sua delegação para 
participar nos XXIII Jogos Olím­
picos da Era Moderna, em Los 
Angeles, em Julho próximo. 

A causa principal do boicote, 
segundo Marat Gramov, presi­
dente do Comité Olímpico So­
viético , é a falta de segurança 
para a delegação do seu país, re­
presentando isto uma quebra, 
por parte dos organizadores, das 
prescrições da Carta Olímpica. 

Brigas de um lado e de outro, 
o facto é que isso não é uma no-
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vidade. A política esteve presen­
te em toda a história dos Jogos 
Olímpicos, desde a Grécia Anti­
ga, quando foram inaugurados, 
cerca de dois milénios antes de 
Cristo. Naquele tempo os gregos 
tinham um respeito muito gran­
de para com o desporto. Era 
uma honra para um cidadão 
competir numa Olimpíada. Parti­
cipavam nela apenas os cidadãos 
gregos, ficando de fora as mulhe­
res, os escravos e os estrangeiros. 
As vitóriás dos atletas eram ofere­
cidas aos deuses, assim como os 
próprios Jogos. 

No século II a.C., o quadro 
mudara completamente. Roma 
conquistara a Grécia e a Mace­
dónia e os romanos não se inte­
ressavam pelo desporto. Em vez 
de corridas e lutas, preferiam 
combates de gladiadores e mais 
tarde o "desporto" de ver os 
leões devorarem cristãos. A de­
cadência foi rápida, até que em 
393 d:C., Teodósio I decretou o 
final 'das Olimpíadas. O pretexto 
foi a sua conversão ao Cristianis­
mo, proibindo as festas "pagãs". 
Ainda se tentou salvar os Jogos 
da Antiguidade, porém os impe­
radores romanos do Oriente e do 
Ocidente, Teodósio II e Hono­
rius, para pôr fim ao que deles 
restava, destruíram todos os 
templos dos deuses gregos, inclu­
sive o estádio, palco das compe­
tições. 

Desporto para a paz 
Daquele acto autoritário até ao 

renascimento dos Jogos, passa­
ram-se 1500 anos. Um novo es­
pírito regeria os Jogos Olímpicos 
da Era Modema. O seu organiza­
dor, o francês Pierre de Fredi, 
barão de Coubertin, julgava pos­
sível conseguir a paz do mundo 
através do desporto. Para que 
isto resultasse seria necessário 
que não se misturasse política e 
competições desportivas e que os 
preconceitos e as discriminações 
fossem colocadas longe dos está­
dios. Que decepção teria Couber­
tin se soubesse que o que mais 
houve nestes anos todos foram 
preconceitos, discriminações e 
interferências políticas em detri­
mento do desporto! 

Os Jogos, no entanto, já co­
meçaram mal. Nos I Jogos Olím­
picos da Era Moderna (Atenas, 
1896), por pressão do próprio ba­
rão , as mulheres não puderam 
participar. Daí por diante as 
lutas políticas prevaleceram, 
como se fizessem parte da pro­
gramação. Ainda nos Jogos de 
Atenas, os alemães fizeram a pri­
meira ameaça de não participa­
ção, alegando que não disputa­
riam uma competição idealizada 
por um francês. A causa era a 
guerra franco-prussiana, ainda 
recente. 

Na III Olimpíada (Saint Louis, 
EUA, 1904) houve discrimina­
ção em todos os sentidos: aloja­
mentos separados por etnias 
(apesar de protestos das delega­
ções) e organização de uma com­
petição paralela, de carácter ra­
cista e preconceituosa, denomi­
nada "TheAnthropologicalDay'; 
onde negros, índios, anões e mu­
tilados competiriam entre si. As 
mulheres haviam conseguido 
vencer o machismo do barão de 
Coubertin e comEetido na II 
Olimpíada (Paris, 1900). Porém, 
quatro anos depois, viram os 
resultados das suas lutas cair por 
terra. Foram colocadas à mar­
gem das competições olímpicas 
regulares, tendo que se sujeita­
tar em Saint Louis, à luta de 

terceiro mundo - 79 



boxe feminino, um regresso la­
mentável aos tempos da Grécia 
Antiga. Como resultado de toda 
esta discriminação, o Comité 
Olímpico Internacional nlfo re­
conheceu a maioria das meda­
lhas conquistadas nos Estados 
Unidos. 

Em 1906, a Grécia, sem a per­
missão do Comité Olímpico In­
ternacional (COI), organizou 
uma Olimpíada. A intenção era 
fazer de Atenas a sede única dos 
Jogos. O próprio COI comandou 
o movimento de boicote oficial a 
estes Jogos, negando apoio fi­
nanceiro ao Comité Organizador, 
e não registando nos seus anais 
os recordes batidos nas competi­
ções. Os Jogos realizaram-se ape­
sar de tudo e a sua organização 
foi melhor do que as anteriores. 
Porém, o governo grego acabou 
por desistir da ideia de fazer de 
Atenas a sede permanente da 
competição devido à revolta que 
causou o boicote oficial do COI. 

Problemas com 
os norte-americanos 

Em 1908, as Olimpíadas re­
gulares foram disputadas em 
Londrés. Por controvérsias eco-

norrucas, os ingleses fizeram 
tudo para prejudicar a participa­
ção dos atletas norte-americanos. 
A bandeira dos Estados Unidos 
nlfo foi hasteada por ocasião do 
desflle da festa de abertura no 
estádio de Wembley. Os ingleses 
alegaram que não haviam encon­
trado nenhuma disponível. 

Os contratempos prossegui­
ram durante todo o período de 
competição. A Rú ia czari ta 
não aceitava que a bandeira da 
Finlândia fosse hasteada. Dois 
anos antes, a Finlândia, resistin­
do aos intentos de dominação de 
Nicolau II, lutara pelos seus di­
reitos. O governador-geral russo 
da região foi assassinado. Os rus­
sos exprimiram em Londres o 
seu protesto , exigindo a retirada 
da bandeira finlandesa. 

Quatro anos depois, o racis­
mo voltou. Eram os Jogos Olím­
picos de Estocolmo (1912). Um 
grande atleta aparecia para o 
mundo: o índio norte-americano 
Jim Thorpe, o "Destino Brilhan­
te", que venceu espectacular­
mente as provas do pentatlo e do 
decatlo. Já de posse de suas me­
dalhas de ouro , os organizadores 
fizeram tudo para tirá-las a 
Thorpe. E conseguiram-no. Uma 

acusaçlro nunca totalmente pro­
vada, de que ele havia sido pro­
fissional foi a justificaçlro, pois 
as Olimpíadas pressupOem o 
amadorismo. Na verdade, fize­
ram-no devolver as medalhas 
pelo facto de ser índio. 

A próxima Olimpíada seria 
em Berlim, em 1916. Mas, ao 
contrário do que ocorria na An­
tiguidade quando as guerras se 
interrompiam na época dos Jo­
gos Olímpicos, a I Guerra Mun­
dial causou o seu cancelamento. 
Thorpe, roubado das suas meda­
lhas, -nlro teria oportunidade de 
recuperá-las. 

Os Jogos voltaram em 1920, 
em Antuérpia, para os quais 
nlro foram convidados Alema­
nha, Bulgária, Áustria e Hungria 
porque tinham lutado contra a 
Bélgica, o país patrocinador, na I 
Guerra Mundial. Tais países só 
voltaram aos Jogos em 1928, em 
Amsterdlfo, quando se registou 
outro facto importante: depois 
de 24 anos de ausência, as mu­
lheres participaram novamente 
nas provas de atletismo. 

A supremacia dos negros 

Em 1936, depois de muita 

OS FUROS NO 
BOICOTE AO "APARTHEID" 

metros, que em Março conseguiu a cidadania bri­
tânica num tempo recorde de 10 dias e deve ser 
inscrita na equipa inglesa que irá a Los Angeles. 
Zola nasceu em Bloemfontein, no estado de 
Orange e a sua transferência para a Inglaterra foi 
patrocinada por uma agência de publicidade nor­
te-americana, a Internatianal Management Group, 
e pelo jornal britânico Daily Mail. 

O A polémica mundial provocada pela retirada 
soviética colocou em segundo plano outro 

problema que pode gerar um novo caso nos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles. Vários atletas brancos 
sul-africanos estão a registar-se em outros países 
para tentar burlar o boicote imposto ao regime 
do apartheid desde 1970 em competições olím­
picas. E há também a possibilidade de represá­
lias contra a Inglaterra, que autorizou uma equi­
pa de rubgy a visitar a Mrica do Sul. Nos jogos 
de Montreal (Canadá, 1976) 29 países africanos 
nlfo enviaram atletas em protesto contra o facto 
da Nova Zelândia não ter sido afastada das com­
petições depois de mandar tam!>ém uma equipa 
de rubgy para uma digresslfo na Mrica do Sul. 

-O caso mais polémico é o da meia-fundista 
Zola Budd, de 17 anos, recordista dos cinco mil 
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O caso da atleta sul-africana provocou protes­
tos de atletas ingleses que levaram o caso até ao 
Comité Olímpicõ britáirico. Outro sul-africano 
que deve ir a Los Angeles é Sidney Maree, de 26 
anos, recordista dos 1.500 metros. Ele já obteve 
cidadania norte-americana. Na mesma situação 
esta"o Mark Handelsman que deve ser inscrito por 
Israel, John da Silva, a integrar a equipa portu­
guesa de estafeta, Mathews MO!nweratu, recordis­
ta sul-africano dos 10 mil metros e que se regis­
tou pelo Botswana; Koos van der Merwe, lança­
dor de dardo inscrito pela AJemanha Federal e 
Cornelia Buirki, nascida na Africa do Sul, mas 
registada na equipa suíça. 



controvérsia, a sede dos Jogos 
foi confirmada para Berlim. Hi­
tler cuidou de todos os porme­
nores para que a Alemanha fosse 
a grande vitoriosa. Queria mos­
trar ao mundo a superioridade 
da raça ariana através do despor­
to. Investiu muito dinheiro e exi­
giu o máximo dos seus atletas. 
Ainda assim, a Alemanha sofreu 
derrotas inesquecíveis, principal­
mente no atletismo. A delegaçâ'o 
de atletismo norte-americana era 
formada quase integralmente por 
negros e ganhou 12 das 23 meda­
lhas de ouro nas provas masculi­
nas. E mais: o atleta negro norte­
americano J esse Owens ganhou a 
sua quarta medalha de ouro na 
competiçâ'o e bateu o recorde 
mundial numa das provas, que só 
seria ultrapassado 24 anos de­
pois. Hitler nâ'o quis cumprimen­
tá-lo e retirou-se do estádio, já 
que a sua "raça superior" nâ'o 
demonstrava a supremacia que 
ele Janto afirmava. 

!\. II Guerra Mundial impediu 
a realizaçâ'o dos Jogos de 1940 e 
1944. 

Londres voltou a sediar as 
Olimpíadas em 1948. Os atletas 
alemâ'es e japoneses pagaram 
pelos resultados da guerra não 
sendo. convidados. 

Em 1956, o Líbano e o Ira­
que recusaram-se a enviar as suas 
delegações a Melbourne, devido 
à invasâ'o israelita no Egipto. A 
Espanha, Suíça e Holanda tam­
bém nâ'o compareceram devido à 
intervençâ'o da URSS na Hungria. 

Até 1964, nenhum país asiáti­
co tinha sido sede de uma Olim­
píada. Nesse ano, o J apâ'o foi o 
primeiro e logo na abertura hou­
ve uma surpresa : quem entrou 
no estádio de Tóquio conduzin­
do a tocha olímpica MO foi um 
atleta, mas sim o magro japonês 
Yoshinori Sakai, nascido exacta­
mente a 6 de Agosto de 1945 em 
Hiroshima, dia da explosâ'o ató­
mica. 

1968 foi um ano de contes­
tação em quase todo o mundo. 
Os Jogos Olímpicos do México, 
n[0 ficariam à margem desses 
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Hitler montou um grande "show" 
em 36, mas foi humilhado 

movimentos. A realização de um 
evento de tal ordem exige do go­
verno um investimento grande. 
Os estudantes lançaram-se nas 
ruas para forçar o governo a não 
arcar com a pesada despesa. O 
governo mexicano porém, igno­
rou a press[o dos estudantes e 
resolveu patrocinar as Olimpía­
das. O resultado foram 300 mor­
tos nos choques entre estudan­
tes e a polícia, factos que fica­
ram conhecidos como o "Mas­
sacre de Tlatelolco". Foi tam­
bém nesta Olimpíada que os 
atletas negros norte-americanos, 
chamados ao "podium" como 
vencedores, lançaram o seu pro­
testo contra a discriminação ra­
cial no seu país, fazendo a sau­
dação de luva negra ~ punho 
cerrado do Black Power (Poder 
Negro) durante o hino norte­
americano. 

A expulsão da Rodésia 

Em 1972, os Jogos realiza­
ram-se em Munique. Vários paí­
ses africanos anunciaram o boi­
cote aos Jogos, caso a Rodésia 
de lan Smith fosse competir. O 
COI tentou contornar o proble­
ma, explicando que forçara os 
rodesianos a levar à Alemanha 
Federal uma delegação multirra­
cial. Porém, isto não foi consi­
derado suficiente pelos países 
que protestavam. O COI, por fim 

t.eve de ceder às pressões da 
Africa, das Caraíbas e também 
dos negros norte-americanos. Por 
33 votos contra 31 expulsou a 
Rodésia desses Jogos. Outro fac­
to marcante abalou o desporto 
em Munique. Oito guerrilheiros 
palestinos da organizaçã'o "Se­
tembro Negro" invadiram os alo­
jamentos da Vila Olímpica, ma­
tando dois atletas israelitas e le­
vando nove como reféns para 
uma troca por 230 presos polí­
ticos, dos 1650 que se encontra­
vam em Israel. Na luta da polícia 
com os sequestradores. os ll.OYe 
atletas israelitas e os guerrilhei­
ros palestinos acabaram por ser 
mortos. 

Vinte e nove países africanos 
boicotaram os Jogos de Montreal 
(1976) devido à presença da 
Nova Zelândia, que hav!a rompi­
do o boicote à racista Africa do 
Sul. Dessa vez, ao contrário de 
1972, o COI resistiu às pressões 
do boicote e manteve a sua deci-
5[0 de preservar a participação 
da Nova Zelândia na Olimpíada. 
Muitos atletas africanos com 
grandes possibilidades de ganhar 
medalhas ficavam fora da com­
petição, como John Akii Bua, 
medalha de ouro em 1972 e 
campeão mundial dos 400 me­
tros barreiras. A Formosa também 
não participou nos Jogos de 
Montreal, por não aceitar as im­
posições do Comité Organizador 
dos Jogos para que desfIlasse em 
nome de Formosa, e não do 
povo chinês, como pretendia 

Liderados pelos EUA, 56 paí­
ses boicotaram os Jogos de Mos­
cou. A intensa campanha do go­
verno James Carter utilizou 
todos os meios (principalmente 
os de comunicaçâ'o) para fazer 
fracassar os Jogos Olímpicos da 
URSS. A intervenção soviética 
no Afeganistâ'o foi o factor ale­

. gado para o boicote. A lista é 
longa. Muitos outros factos es­
tr~os ao desporto deturparam 
o ideal olfmpico, na história dos 
Jogos Modernos nascidos da ins­
piração dos gregos e realimenta­
dos pelos sonhos de Coubertin. e 
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ESPECIAL/MOÇAMBIQUE 

A batalha contra a seca 
A seca que perdura há longo tempo em várias regiões do globo, tem 
provocado incalculáveis danos económicos e sofrimentos humanos 

terríveis. A degradação do sistema produtivo e a fome que alastra nos 
países atingidos pelo flagelo tem originado alterações sociais e 

políticas, por enquanto ainda de difícil avaliação. Por outro lado, os 
métodos de assistência às vítimas e as medidas de recurso aplicadas 

pelos governos no co.mbate à seca são muito diversas. Não existe até 
hoje uma política anti-seca coordenada a nível internacional, o que 

diminui a eficácia da acção de cada governo. Nesta reportagem, o nosso 
correspondente em Maputo, Etevaldo Hipólito, descreve os graves 
efeitos da seca que assola Moçambique, agravados pela passagem 

do tufão "Demoina" e inundações que se lhe seguiram, destacando a 
mobilização popular impulsionada pelo governo moçambicano para 

fazer frente à situação. 

D
esde 1980 parou de chover em quase metade 
do território moçambicano. O mesmo fçnó­
meno atinge também outros países da Afri-

ca Austral, mas a ex-colónia portuguesa foi a que 
sofreu as consequências mais sérias, em termos hu­
manos e económicos, por causa do precário siste­
ma agrícola deixado pelos colonizadores europeus. 
Um terço dos 12 milhões de moçambicanos passa­
ram a ter menos comida e muitos deles convivem 
com a fome há pelo menos dois anos. 

A seca por si só já seria suficiente para criar 
uma situação trágica, mas ela foi ainda agr!lvada 
pela acção de grupos armados apoiados pela Africa 
do Sul, que tornaram extremamente difícil a ajuda 
às vítimas da estiagem e os esforços para manter 
em funcionamento os mecanismos económicos es­
senciais. E como se tudo isso não bastasse, o calvá­
rio moçambicano ficou ainda pior a partir de J a­
neiro, quando os gue esc,!!,aram à seca sucumbi­
ram às enchentes causadas pela passagem do tufão 
"Demoina". O caso de Moçambique é no momen­
to o exeI1}plo mais trágico de um fenómeno que 
ameaça a Africa e assusta o Terceiro Mundo. 

A tragédia em números 

Qs sinais de alarme quanto à situação alimentar 
na_ Africa passaram a repetir-se nos últimos meses 
com inquietante frequência. Por duas vezes, ainda 
no início do ano, a Organização das Nações Unidas 
declarou-se profundamente preocupada com o fu-
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ZÀMBIA 

Zona arectada por chuvas fora de épQca 
~~~ Populaçfo abrangida: 204 mil habitantes 
~;:;:;:;:;:::::.:.:.:.:.:.:.:j Zona muito afectada 
~::::::::::::::::::::::::::::j Populaçfo abrangida : 202 mil habi"'n!es 

I I ~~I~~e~~~~~i~~~~ÔO mil habitantes 



Moçambique e 23 
outros palses africanos 
a tingidos pela seca só 
poder.Io sobreviver 
'e receberem uma ajuda 
maciça em alimentos 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ e empréstimos para a ii1~~~:'::;~~~r~f!~~ compra de adubos ou !" produtos químicos 

turo da populaç[o no continente, ameaçada por 
uma crescente escassez de alimentos. Na primeira 
quinzena de Janeiro, Javier Perez de Cu ell ar, o se­
cretário-geral da ONU, alertou a comunidade inter­
nacional para o facto de que nada menos que 5 mi­
lhões de crianças morrem todos os anos em conse­
quência da fome. Estes s[o os mortos. Igual núme­
ro consegue sobreviver mas carregando deforma­
ções causadas pela subnu trição. 

Mais uma indicação de que, em alguns casos, a 
calamidade é um facto concreto, está num docu­
mento elaborado por técnicos da F AO que, após 
estudos, em vinte e quatro países, concluíram que 
estas nações só podem sobreviver se receberem aju­
da em alimentos, para a recuperação da agricultura 
e para a protecç[o de rebanhos. A origem de todos 
estes problemas além das situações criadas pelo 
próprio homem, está no regime irregular de chuvas 
na região. Na maior parte do continente africano a 
precipitação pluviométrica verifica-se de forma in­
satisfatória: em quantidade insuficiente, fora de 
época ou torrencial. 

A situação deteriorou-se de tal forma nos últi­
mos anos que os vinte e quatro países precisam im­
portar 5,3 milhões de toneladas de cereais, a fim 
de cobrir as necessidades previstas para 83/84. Es­
te volume é 38 por cento maior que a procura re­
ferente ao período imediatamente anterior. Do to­
tal agora exigido, 3,4 milhões destinam-se apenas à 
alimentaçã'o. A produçã'o de géneros alimentícios 
irá obrigar, por outro lado, que dezoito países apli­
quem 31,1 milhões de dólares exclusivamente na 
aquisição de produtos químicos e fertilizantes. 

Na África Austral, mesmo os países de agricul­
tura mais desenvolvida não escapam do panorama 
geral. Assim, o Zimbabwe, que em 1981 alcançou 
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a cifra recorde de 2,8 milhões de toneladas de mi­
lho, colheu no ano passado, somente 1 milhão. So­
mada com as reservas de 1982, esta quantidade se­
ria suficiente apenas para garantir o consumo in­
terno e os compromissps de exportação já assu­
midos. Por sua vez, a Africa do Sul sofreria uma 
queda equivalente a 4,2 milhões de toneladas na 
colheita de milho de 1983. Em situação normal, 
o pais tem uma produção que ronda os 10 milhões. En· 
quanto no período de 82/83 foi possível exportar 
4,5 milhões de toneladas deste produto, no cor­
rente ano as importações tinham sido estimadas 
em 2,3 milhões. 

As consequências da seca não se manifestam so­
mente na reduçã'o do volume de produtos colhi­
dos. Elas acarretam problemas de outra ordem 
como, por exemplo, a necessidade de uma pronta 
resposta nos campos da saúde, transportes e assis­
tência técnica, entre outros. Neste caso, os países 
pouco desenvolvidos defrontam situações de emer­
gência para as quais se mostram completamente 
despreparados. A fragilidade das suas estruturas 
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o tufão 
Demoina 

inundou as 
estações de 

tratamento de 
água em Maputo. 
cujos habitantes 

ficaram expostos 
a epidemias 

económicas e as deficiências verificadas no sector 
administrativo deverão prolongar os efeitos desta 
calamidade e tomar o quadro ainda mais sombrio. 
De acordo com alguns analistas internacionais, os 
Estados com mais probabilidades de superarem a 
crise, que assume inevitáveis conotações políticas 
e sociais, são exactamente aqueles que optaram 
por uma gestão centralizada e uma economia pla­
nificada. Muito embora o impacto não possa ser 
absorvido totalmente, a subordinação dos recur­
sos disponíveis a planos concretos de assistência às 
populaÇÕes e recuperação de áreas afectadas in­
fluirá de forma pos~tiva nas próximas décadas. 

A preocupação com as futuras consequências da 
seca não vem fora de propósito. Numa recente 
conferência sobre população, financiada pelas Na­
ções Unidas e realizada na cidade tanzaniana de 
Arusha, verificou-se que, caso não mude o actual 
ritmo de crescimento demográfico, dentro de vin­
te anos, o contingente africano de 436 milhões de 
pessoas terá saltado para a casa dos 922 milhões de 
habitantes. Deste número, 430 milhões serão jo­
vens com idade em tomo dos quinze anos. A ten­
dência actual para uma urbanização acelerada -
cerca de 414 milhões de pessoas estarll'o nas cida­
des - aumentará a procura de alimentos, ao mes­
mo tempo que diminuirá o número de braços para 
produzi-los. De imediato, a questll'o que se coloca é 
de como garantir comida para todos. A solução 
destes desafios implica, entre outras medidas, defi­
nir políticas relacionadas com a distribuição de ter­
ras e a sua correcta exploração. 

Combate organizado 

Em Janeiro, o ministro moçambicano do C0-
mércio Interno, Aranda da Silva, reuniu-se com o 
corpo diplomático, em Maputo, para informar so-
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bre a situação criada pela seca e solicitar apoio da 
comunidade internacional no sentido de evitar que 
os seus pesados efeitos se aprofundassem ainda 
mais. Depois de descrevê-la como grave, alertou 
para o facto da prolongada estiagem ter ocasiona­
do um duro golpe na economia de Moçambique. 

Este tinha sido o segundo contacto para tratar 
do mesmo tema. Um mês antes, na ONU, as repre­
sentações diplomáticas e organismos internacionais 
receberam um informe abordando a extensão e as 
perdas alcançadas pela seca, a mais grave dos últi­
mos cinquenta anos no país. 

Com excepção das províncias de Niassa e Cabo 
Delgado e ainda de partes da Zambézia, Tete e 
Nampula, todo o resto do território moçambicano 
se encontra afectado. Os vultuosos prejuízos causa­
dos podem ser avaliados a partir de dois factos ex­
pressivos: um quarto da produção nacional de ce­
reais sai das áreas atingidas e cerca de 70% da cria­
çll'o familiar de gado localiza-se nestas regiões. Em 
termos de população, em torno de 4 milhões de 

I pessoas - cerca de 925 mil famílias - foram direc­
tamente atingidas. Este número equivale a um ter­
ço dos habitantes de Moçambique, de acordo com 
o último recenseamento nacional. 

Existe, porém, um outro contingente que tam­
bém depende do campo e que se viu afectado. Du­
rante um balanço feito em reunill'o com membros 
do Partido FREUMO sobre as consequências da 
seca e do tufll'o "Demoina"~ em meados de Fe­
vereiro, o ministro Aranda da Silva chamaria a 

* O tufão "Demoina" provocou, no início de Feverei­
ro, grandes chuvas e inundações no sul de Moçambique. 
Mais de 100 pessoas morreram afogadas e cerca de 9.500 
famílias que moravam nas proximidades dos rios Maputo, 
Umbeluzi e Incomati perderam todos os seus bens. Foram 
destruídas a.proximadamente 102 mil toneladas de cereais, 
legumes e citrinos. 



atenção para este aspecto do problema "Em cir­
cunstâncias normais - informou - há no nosso 
país cerca de dois milhões de pessoas que não pro­
duzem directamente comida. São os habitantes das 
cidades, que têm de ser alimentados pelos exceden­
tes dos camponeses. De repente, em vez de dois 
milhões, ficámos com seis milhões e meio p~~~ ali­
mentar, ou seja, metade da população do paIs . 

Apesar do quadro somb~o~ as autoridades m~­
çambicanas mostram-se optunIstas q.uanto à P?SSI­
bilidade de superar as dificuldades Criadas pela irre­
gularidade das chuvas e yel.a a~çã? .desestabilizad~ 
ra do banditismo. Os pnnclprus dmgentes do Parti­
do FRELIMO desencadearam uma verdadeira cam­
panha militar no sentido de organizar o povo, edu­
cá-lo para enfrentar as adversidades natur~s e esti­
mular o combate à passividade e ao derrotismo. 

Para. se ter uma ideia de como se materializa 
este tipo de preocupação com a participação da 
população na resolução dos problemas que afec­
tam o país, vale a pena fazer referência a u~a reu­
nião mantida entre Jorge Rebelo, responsavel do 
Departamento do Trabalho Ideológico do Partido 
FRELIMO, e os representantes de órgãos de .base 
da cidade de Maputo, como chefes de quarteirões 
e de Grupos de Dez Famílias. Estes últimos, além 
de um coordenador, são integrados por um mem­
bro da Organização da Mulher Moçambicana 
(OMM) e outro da Organização da Juventude 
Moçambicana (OJM). Calcula-se entre 70 e 80% a 
área da capital onde tais organismos se encontram 
instalados. 

Ao fazer uma retrospectiva dos passos dados na 
organização da cidade, Jorge Rebelo recordou que, 
de início, foram criados os distritos urbanos, .de­
pois teve lugar a reestruturação dos Grupos Dma­
mizadores seguida da dos quarteirões, chegando 
finalment~ a vez dos Grupos de Dez Famílias. "Se 
os orgãos de base, que são os alicerces da socie~a- _ 
de, não funcionarem democraticamente e não tlW;­
rem vitalidade o-'edifício social não pode ficar so­
lido nem ser democrático - comentou o secretário 
do DTI, advertindo para os perigos de possíveis 
desvios quanto à sua concepção original. Esta preo­
cupação decorre da presente etapa que atravessa o 
país, que enfrenta uma série de problemas ain~a 
resultantes dos 500 anos de dominação colomal 
portuguesa. Somente através de uma organiz~çã? 
dinâmica, que envolva todos os sectores econorm­
cos, sociais e políticos, será possível criar ~ma na­
ção, consolidar a independência e construir o so­
cialismo. Desta forma, ainda segundo Jorge Rebe­
lo, a responsabilidade individual encontra-se estrei­
tamente vinculada à colecti\'a, verificando-se um 
real relacionamento entre .as bases e os seus diri­
gentes. Em termos práticos, significa o controlo 
efectivo sobre os mecanismos do aparelho de 
Est~o . • 
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Especial 

Um hospital 
coberto de palha 

Amélia Felimane Saveca não deve contar 
mais de vinte anos e já carrega nos ombros 
uma grande responsabilidade. Depois de ter 

concluído o curso de parteira elementar, ministra­
do durante doze meses em Xaixai, foi enviada para 
assumir a direcção do hospital instalado na Aldeia 
Comunal "IV Congresso", na localidade de Chi­
padja. Situada no interior da pro~í~cia de Gaza, 
esta povoação é formada por uma sene de palhotas 
e casas de alvenaria espalhadas numa área de densa 
mata que, à primeira vista, par~ce c.onstituída ~P<: 
nas por cajueiros. Ao todo, seIS mil ~essoas aI VI­
vem dedicando-se principalmente à agncultura 

Manjacaze, o distrito onde se encontra Chipadja, 
tem uma população calculada em 138 mil h.abi~an­
tes, dos quais 70 mil foram directamente atingidos 
pela seca. À semelhança do que ocorreu em outras 
partes da prov.íncia, os camponeses chegaram a 
semear até quatro vezes, na esperança de colher al­
guma coisa. Cada pancada irregular de chuva leva­
va a que, a qualquer hora do dia, a terra fo.sse tr~­
balhada por milhares de pessoas, crianças mcluSl­
ve em toda a parte. O resultado 5[0 as grandes 
cl~reiras onde se encontram, visíveis, os esforços 

Amélia Felimane, a 
parteira que cuidou de seis mil flagelados 
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, se ofereceram para construir uma cabana de 
palha. As instalações do hospital 5[0 acanhadas, 
mas tudo se encontra bem arrumado e em perfei­
ta ordem. Em conversa à parte, dois médicos eu­
ropeus que se encontravam em viagem de inspec­
ção - eles deveriam preparar um relatório sobre a 
utilização das doações recebidas de organismos 
internacionais - elogiaram o nível de organização 
encontrado, levando em conta que a visita tinha 
sido feita de surpresa. 

O, danos na agricultura são ainda incalculáveis 

para aproveitar estas precipitações esporádicas. 
Ao longo das estradas conduzindo a Manjacaze 
ou Chibuto surgiam, aqui e .ali, machambas de 
milho com diferentes alturas. Alguns apresenta­
vam um aspecto mirrado, outros com até quatro 
espigas por pé, mas todos testemunhando o du­
ro trabalho para vencer o desafio proposto pela 
natureza. Os problemas que chegam até ao pe­
queno hospital seTa muitos e est!!'o bem ao seu 
redor. Para se chegar onde o centro de saúde foi 
instalado, é preciso percorrer uma estrada de 
chão batido, vigiada por postos de controlo mi­
litar. Milicianos e quadros regulares das Forças 
Populares realizam, de forma conjunta, o traba­
lho de manter a segurança em toda a regiã'o. Nu­
ma entrevista divulgada pelo diário Notícias, 
de Maputo, Alberto Langane, o administrador des­
ta área, informava que em várias aldeias estavam 
sendo ministrados cursos de preparação político­
militar. E outra frente de combate não menos 
importante tinha sido aberta com a criação de 
um Estado-Maior de Luta contra a Fome, ins­
pirado nas resoluções do IV Congresso do Partido 
FRELIMO, realizado no ano passado. 

Sobre a mesa da jovem parteira encontram-se 
algumas publicações destinadas à atenção médica 
no campo. Neste local, uma sala de proporções 
muito reduzidas, s!!'o feitos os primeiros contac­
tos com os pacientes e algumas consultas simples. 
A sala de partos está logo ao fundo e a en(erma. 
ria geral ocupa a maior parte da construção. A noi­
te, as parturientes dormem lá dentro. Durante o 
dia, ficam debaixo das árvores, onde descansam e 
cozinham. Esta situação, ditada pela modéstia de 
recursos e meios, é compartilhada também por 
Amélia Filimane, a quem alguns voluntários 
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Corpos inchados 

Pendurada na ramagem de um cajueiro, uma 
bolsa de soro relembra a dureza e dramaticidade 
dos esforços para prestar assistência a um número 
cada vez maior de flagelados. Por dia, chegou-se a 
ter mais de setenta casos graves de subnutrição. Os 
pedidos de ajuda tornaram-se cada vez mais insis­
tentes, com períodos em que entre 300 a 400 pes­
soas se dirigiam diariamente ao posto de saúde em 
busca de alguma coisa para comer. Os responsáveis 
distritais enviaram leite em pó, farinha de milho, 
açúcar e óleo. 

Como nas instalações existentes não era possí­
vel abrigar o grande número de casos exigindo as­
sistência constante, acomodações tiveram de ser 
improvisadas. Uma das soluções encontradas foi 
utilizar a palhota onde funcionava uma igreja. Nela 
e em outra cabana, coberta de capim, chegaram a 
ficar alojadas quarenta pessoas. Toda uma ex­
tensa área ao redor tinha, nestes dias, a aparência 
de um imenso acampamento plantado em terra 
estéril. 

A escassez de alimentos atingiu tal ponto que a 
populaçã'o da regili'o viu-se obrigada a recorrer a 
todo tipo de improvisação em matéria de comida. 
Este desespero provocou algumas vítimas fatais. 
A manga ainda verde, por exemplo, era cozinhada 
em água e transformada numa papa viscosa e de 
sabor pouco comum. Os organismos mais debilita­
dos pela fome não resistiam à estranha sopa Por 
outro lado, a nkakana trouxe uma série de proble­
mas. Refogadas em água, sal e de mistura com 
amendoim, as suas folhas miúdas e ligeiramente 
amargas s!!'o parte integrante da cozinha tradicio­
nal moçambicana. Os pequenos frutos, conheci­
dos como tiaka, recebem preparaç!!'o mais elabo­
rada, na qual entram óleo, sal e cebola. Estes pra­
tos s!!'o normalmente acompanhados de ushua, 
uma consistente pasta de farinha de milho branco. 

A calamidade que se abateu sobre a regi!!'o redu­
ziu a populaç!!'o a uma situação de tamanha penú­
ria que, numa tentativa desesperada de sobrevivên­
cia, a nkakana passou a ser consumida com rama e 
tudo, depois de uma fervura em água pura. E as 
consequências n[o se fizeram esperar: inchações 
por todo o corpo. 



Um dos factores importantes na luta contra os 
flagelos resultantes da seca encontra-se na organi­
zação do trabalho de assistência implantado na 
aldeia . Além do apoio recebido por parte dos or­
ganismos governamentais, os próprios moradores 
assumiram a responsabilidade por tarefas que no 
dia a dia deveriam manter o centro de saúde em 
funcionamento , apesar das n'Üvas exigências. Car­
regar água e lenha, auxiliar na triagem dos enfer­
mos e no seu tratamento , ou ainda assistir nos 
trabalhos de maternidade, tudo isto foi realizado 
como parte de um conjunto de acções coordena­
das. Enquanto membros da Organização da Juven­
tude Moçambicana ajudavam na limpeza do hos­
p~tal , abriam fossas para o lixo acumulado , a Orga­
nização da Mulher Moçambicana indicava alguns 
dos seus quadros para apoiar directamente o tra­
balho de Amélia Felimane. Hoje, elas já sabem pre­
parar os alimentos distribuidos aos necessitados, 
de acordo com as prescrições dos nutricionistas. 
"Quando eu tenho que ir a Chibuto fazer levan­
tamento dos medicamentos, elas ficam aqui com 
os doentes e o que desconseguirem l eu mesma 
faço " - diz ela com orgulho. 

O contacto estabelecido com a população, ain­
da que feito numa situação excepcional, permitiu 
desenvolver campanhas de esclarecimento !Obre 
problemas de saúde. Assim, enquanto os doentes 
se encontram recebendo tratamento, logo de ma­
nhlf a primeira coisa que se faz é ministrar noções 
de educaçlfo sanitária. Entre os pontos de discus­
são abordados está a limpeza das casas, a necessi­
dade de dar pelo menos dois banhos diários às 
crianças e porque se deve combater as moscas. Este 
trabalho é assumido também pela OMM e OJM2

, 

tendo já dado alguns frutos, presentes em determi­
nadas manifestações de comportamento : agora, 
antes de construir a sua casa, qualquer pessoa na 
aldeia constrói primeiro uma latrina e um local 
onde tomar banho. 

As chuvas esparsas verificadas no mês de No­
vembro tinham atenuado a situação no distrito de 
Manjacaze. De nenhuma forma porém, chegaram a 
ser uma solução mas, com os cajueiros carregados 
de frutos, os habitantes da área praticamente desa­
pareceram do posto de saúde. As castanhas e o su­
co de cajú e mais alguma pequena cultura de rápi­
do crescimento deveriam assegurar uma alimenta­
ção, ainda que precária, até os meses de Fevereiro 
ou Março . e 

I D . & • . esconsegurr: .orma negattva do verbo conseguir na 
linguagem popular moçambicana. 

2 OMM: Organização da Mulher Moçambicana 
OJM: Organização da Juventude Moçambicana 
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Os estragos 
de Demoina 

Em Fevereiro, ao drama dos refugiados da 
seca, somou-se a tragédia das vítimas de 
uma enchente Ufo devastadora quanto a 

prolongada estiagem. Os milhares de moçambica­
nos que durante meses a fio esperaram pela volta 
das chuvas, enfrentaram um novo pesadelo quando 
elas finalmente apareceram. O que poderia ser a 
salvação acabou por provocar uma nova catástrofe. 

Para Alice Calangue e Fenjas Tembe, um casal 
de camponeses da região de Chihahlo, a manhã de 
31 de Janeiro parecia indicar um dia não muito di­
ferente dos demais. Já fazia parte da rotina cuidar 
dos sete fIlhos e trabalhar duro a terra. Dois factos 
recentes rompiam o quotidiano: Alice, agora com 
40 anos, estava no último mês de gravidez e a seca, 
que estorricava uma parte considerável do país, co­
meçava a ser amenizada por algumas pancadas de 
chuva. Mesmo irregular, tinha feito brotar alguma 
coisa e despertava muita esperança. Na parte da 
t~rde, porém, teria início um drama capaz de mar­
ca-los para sempre. A eles e a milhares de pessoas 
em todo o sul de Moçambique. 

Quando percebeu que as águas do rio Maputo 

'" 29/13:00 ",/ 
Q,... ,-,' 

29/03:00 Maputo 

O tufão Demoina formou-se em Janeiro perto da 
costa de Madagascar e depois mudou várias vezes de 

rumo na zona do canal de Moçambique, antes de 
penetrar em terra firme à altura da cidade de Maputo. 

Os números indicam os dias e a hora em que 
houve mudança de curso na trajectória destruidora do 
Demoina. As chuvas provocaram o transbordamento 

de quatro rios 

terceiro mundo - 87 



subiam perigosamente, Fenjas Tembe tentou se 
afastar do local com a família. N[o conseguiu che­
gar às partes mais altas do distrito de Bela Vistél e, 
como única saída, acomodou-se como pôde numa 
grande árvore conhecida como siumoúma De acor­
do com moradores locais, a forte ventania, a chuva 
torrencial e a correnteza que crescia cada vez mais 
foram arrancando, um a um, cinco dos seus filhos. 
Ao mesmo tempo que esta colheita sinistra se de­
senrolava, a mulher começou a sentir as primeiras 
dores de parto. Vinte e quatro horas depois, am­
parada pelo marido que lhe havia improvisado um 
jirau de galhos e folhas, dava à luz um menino. 

"Eu só aparecí lá no terceiro dia" - revelou 
Jorge Faria Peixoto, 27 anos, que iniciou e parti­
cipou activamente nas operaçôes de resgate, jun­
tamente com António Chivure, um agricultor que 
se recusou a ir para Portugal depois da indepen­
dência. Ambos têm hoje a gratidão de dezenas de 
pessoas por eles salvas. Mas, como ressaltou em 
declarações ao semanário Domingo, depois de 
narrar como recolheu dezoito flagelados em uma 
só tarde, Jorge Faria ficou com a "sensação de 
não ter feito nada, pelo menos para aqueles que 
gemiam em cima das árvores suplicando". 

Os relatos dos moradores das margens dos rios 
são pungentes. Durante a noite, quando se ouvia 
apenas o deslizar rápido e sinuoso das águas na 
ramagem das árvores e o vento açoitava com me-

nos intensidade, sobressaíam as vozes saídas das 
copas mais altas e os gritos daqueles que eram 
arrastados em direcç[o ao mar. A escuriMo ate­
nuava de certa maneira o horror deste quadro. 
Mas, durante o dia, era impossível ignorá-lo. Aos 
borbotões, a torrente escura e suja, arrastava ins­
trumentos agrícolas, colheitas inteiras, animais 
domésticos e bravios - até hipopótamos -, arra­
sando cabanas e casas de alvenaria espalhadas ao 
longo do seu trajecto. No meio de tudo isto, de­
batiam-se crianças e adultos. 

As consequências da seca também estiveram 
presentes no drama Para minimizar o seu rigor, 
os camponeses tinham lançado sementes naquelas 
línguas de terra situadas junto do leito do rio. O 
problema seguinte, a invasa:o das machambas por 
hipopótamos, foi resolvido com a construção de 
cabanas no local. A inundação desabou de for­
ma imprevista. Pior que isto: Além de espraiar-se, 
em certas partes era uma implacável massa líquida 
com mais de quinze metros de altura "Um verda­
deiro dilúvio" - descrevem, alguns sobreviventes. 

Vindo da embocadura norte do canal formado 
pelas costas de Moçambique e da República Mal­
gache, o tu"fao "Demoina" começou a provocar 
estragos à medida que se aproximava. Logo abaixo 
do rio Save, na parte central do país, atingiu a fai­
xa costeira de lnahmbane e deixou milhares de 
dólares de prejuízo. Um documento do governo 
local, reproduzido pela imprensa, informava que 
"no sector estatal, da área de 642,5 hectares de 
culturas diversas com uma produção estimada em 
850,4 toneladas, mais de 50 por cento estão per­
didos. " Esta província figura corno aquela onde a 
seca que assola o país se manifesta de forma mais 
inclemente. Enquanto a franja costeira e a parte 
sul tinham plantações arrancadas pelas raízes, o 
centro e o norte debatiam-se com a escassez de 
água 

Na província de Maputo, os resultados foram 
igualmente sérios. Mais de 10 mil pessoas, habi­
tando as margens dos rios lnkomati, Umbeluzi e 
Maputo, ficaram ao relento, sem absolutamente 
nada. O sector estatal perdeu 1.500 hectares de 
cereais e 63 mil metros quadrados de viveiros. A 
área de produç:ro familiar viu-se atingida em 250 
mil hectares. A tudo isto se deve acrescentar ain­
da 5 mil cabeças de gado bovino, entre as quais um 
quarto do rebanho leiteiro de toda a regiãO, e os 
danos consideráveis ocasionados em 27 represas. 
Num relatório apresentado pelo ministro do Co­
mércio Interno, Aranda da Silva, a responsáveis de 
base, estes dados aparecem junto à indicaç:ro de 
que a maior parte do equipamento importado pelo 
governo para o sector agrícola simplesmente tinha 
desaparecido com as cheias. 



Camponeses organizados 

A ofensiva lançada pelo Partido FRELIMO não 
se limitou a envolver os grupos de apoio e solida­
riedade representados em Moçambique e a popula­
ç[O em geral. Visou também as próprias vítimas da 
calamidade, l~vando-as a reflectir sobre a situa~ão 
em que se viram envolvidas. Logo nos primeuos 
dias , nos centros de recepção destinados aos flagela­
dos, estabeleceram-se discussões em torno do que 
aprender desta trágica experiência. Como não 
podia deixar de acontecer, a seca e outros proble­
mas anteriores às enchentes também foram foca­
dos. E a quest[o principal que se colocava é que , 
sozinhos e dispersos, os camponeses não podem 
sair do atraso em que se encontram. A organização 
irá também fa~ilitar o trabalho de assistência per­
manente planeado pelo governo. 

A enchente e a seca 
aumentaram o esforço pela OIganização popular 

Especial 

Inhambane, 
dez mortes por dia 

Q uem tiver a oportunidade de sobrevoar os 
mil e quinhentos quilómetros que separam 
a cidade da Beira, no centro do país, de 

Maputo, no sul, e seguir pelo interior, cruzará de 
uma ponta a outra a província de lnhambane e te­
rá uma visão de conjunto difícil de esquecer. Antes 
conhecida por uma produç!ro de frutas que lhe per­
mitia n!ro só auto-abastecer-se como ainda expor­
tar para as demais regiões, hoje, castigada pela se­
ca, apresenta um panorama desolador. Observada 
do alto, em grandes extensões a terra parece estor­
ricada, coberta apenas por uma vegetação ressequi­
da. Em certas partes, a cor predominante é o cinza 
escuro, em ou tras impõe-se uma tonalidade ferro­
sa. Por vezes surge uma língua arenosa marcando o 
curso de um rio agora extinto. Distribuídos de for­
ma irregular, quilómetros adiante, círculos de areia 
clara contornam e reduzem mais e mais o olho 
húmido do que outrora teriam sido lagoas e pânta­
nos. 

A paisagem é especialmente dura na parte norte 
da província. Ao sul e numa relativamente extensa 
franja da costa, pode-se perceber um aspecto me­
lhor, existindo lugares em que as chuvas esparsas, 
e mais as verificadas no início do ano, tinham alte­
rado bastante o aspecto original. O verde das plan­
tas já se faz sentir com mais força e suaviza o pano­
rama. 

Os efeitos da seca vão muito além da destruição 
da paisagem. O custo humano ainda é incalculável. 
Milhares de pessoas fugiram de suas aldeias em bus­
ca de comida, remédios e roupa. Elas passaram a 
aglomerar-se nos centros de socorro organizados 

Os primeirôs resultados das reuniões não demo- pelo governo, na província de Inhambane, nomea­
raram. Nas discussões com os flagelados concen- damente no distrito de Vilankulo. Ali a situação, 
trados no distrito de Boane, por exemplo, chegou- em Março de 84, mostrava uma grande movimen­
se à conclusão que o mais seguro é viver em grupos tação de gente e uma sensível melhora no forneci­
organizados. De início, serão lançadas as bases pa- mento de comida e roupa aos que perderam tudo 
ra a construç!ro de três aldeias comunais. Todos na seca. 
têm presente as mais de 3 mil famílias recolhidas "Em Agosto, não se ouviam aqui estas vozes. As 
nas regiões alagadas e que mais de 2 mil hectares pessoas chegavam, sentavam-se e ficavam caladas. 
por elas cultivados já n!ro existem. Em diferentes Não era paSSIvei distinguir voz de homem ou de 
locais e situações, podia-se observar uma certa mulher porque ninguém dizia nada. Tudo fraqui­
impaciência por aproveitar a terra húmida e come- nho de fome" - quem chama a atenção para o 
çar logo a plantar abóbora, feijãO, milho e batata- quadro de uns meses atrás e o de agora é Simeão 
doce. Além de instrumentos agrícolas, as exigên- Maoze, director provincial de Educação e Cultura. 
cias recaíam sempre sobre sementes. O que não se Ele aponta para os camponeses reunidos numa es­
queria era ficar de braços cruzados, à espera da pecie de praça defronte do escritório administra-
ajuda de fora. e tivo, uns debaixo de uma grande árvore, outros es-
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palhados nas ilhas de sombra ao redor. Enquanto 
aguardam a distribuiçãO de milho, todos cantam. 
A várias vozes, iniciadas ora por um homem ora 
por uma mulher, as canções vão como que escor­
rendo debaixo do sol escaldante. A temática é 
simples. Fala dos bandos armados, da libertação 
da mulher, do combate à fome, ao analfabetismo, 
do papel da FREUMO na luta armada de liberta­
ção nacional e da importância de ter um povo uni­
do e organizado. 

Apesar da melhoria verificada no atendimento, 
existem ainda problemas. No final de Dezembro 
continuavam a chegar aos principais centros do 
distrito de Vilankulo uma média diária de seis 
famílias. Vindas a pé de aldeias distantes oitenta, 
noventa, cem quilómetros, mui tas ficaram pelos 
caminhos. Primeiro, morriam os velhos·e as crian­
ças de colo, em seguida, um a um, iam caindo os 
restantes membros. 

Não será demasiado afirmar que nenhuma famí­
lia deixou de pagar o seu tributo à seca. Esta guer­
ra envolveu todos, dizimando impiedosamente 
aqui e ali. Na localidade de Mapinhane, durante 
uma reunião com centenas de participantes , Amós 
Mondhane, responsável pelo Departamento de Pre­
venção e Combate às Calamidades Naturais, apon­
tou ao acaso algumas pessoas perguntando quantos 
parentes morreram em consequência da fome. A 
resposta foi dramática: os dez inquiridos tinham 
perdido entre cinco a nove familiares. O trabalho 
de controlo estabelecido em centros como este e 
outros montados em Macovane, Moapsa e Buxane 
permitiu recolher dados expressivos sobre a situa­
ção em toda a região. Em algumas áreas eram con­
tadas, no início do ano, entre oito e doze mortes 
diárias em comparação com os quinze a vinte óbi­
tos computados em igual período nos meses ante­
riores. 

Catando migalhas 

Muito embora o flagelo que assola algumas pro­
víncias de Moçambique não faça distinção entre as 
suas vítimas, ceifando todos indistintamente, os 
dois grupos mais atingidos são os velhos e as crian­
ças. A idade avançad.a e a inexperiência na luta pe­
la sobrevivência unem estes pontos extremos e de­
terminam o destino comum. Dificilmente um orga­
nismo despreparado conseguirá suportar situações 
de emergência que exigem um consumo mínimo 
de água e a ingestãO de raízes e ervas pouco ade­
quadas. A iminência da morte obrigou a que milha­
res de pessoas de todas as idades, sozinhas ou em 
grupos, empreendessem o caminho da fuga. 

E as crianças, um tanto desnorteadas, começa­
ram a. circular pelas estradas de Inhambane. Um 
pormenor que de imediato chama a atenção quan­
do se observa estes grupos maltrapilhos, é a latinha 
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de leite condensado, vazia, nas mãos. A sua impor­
tância é menos recreativa que de sobrevivência. 
Orfãs ou desgarradas das suas fam11ias, elas utili­
zam estas latas para cozinhar punhados de alimen­
tos caídos na beira da estrada. 

"É incrível - ressalta um dos moradores do dis­
trito - a distância que algumas conseguiram per· 
correr colhendo aqui e ali grãos de milho, de arroz 
e restos de farinha de milho ". 

Como aves famintas, vieram catando estas mi­
galhas quilómetros afora até chegarem a Vilankulo. 

As patrulhas das FPLM enviadas para as regiões 
afectadas recolheram muitas crianças agonizando 
nas cabanas junto a parentes mortos. Outras vaguea­
vam pelas fl'orestas, mas um número ainda desco­
nhecido morreu no meio do mato. De fome, sede, 
doença ou devoradas por alguma fera, esta é uma 
morte que tiveram de enfrentar completamente 
sozinhas. 

Quando foram localizadas, um primeiro passo 
para a sua sobrevivência estava dado. O problema 
seguinte era a capacidade de resistir aos alimentos 
mais simples e imediatamente disponíveis como, 
por exemplo, leite condensado diluído em água. 
Algumas não conseguiram. De uma maneira ge­
ral, o estado de saúde dos sobreviventes é sempre 
delicado. Além da subnutriçãO propriamente dita, 
há a sarna e as verminoses. Corroendo por dentro 
e por fora, de forma visível estas mazelas acentuam 
a complexidade da luta para recuperar corpos tão 
mirrados. A tudo isto deve-se acrescentar o impac­
to emocional causado pelas consequências da seca 
e dos actos de banditismo: plantações destruídas, 
aldeias abandonadas e famílias inteiras violenta­
mente desfeitas. 

Alegria silenciosa 

Há uma solenidade grotesca nestas crianças de 
ventres enormes andando de um lado para o outro 
nos centros de recolhimento. Os membros finos 
em extremo e as articulações nodosas nada mais fa­
zem do que acentuar a desproporção das barrigas 
inchadas pelos vermes. O caminhar é lento e alguns, 
quando tentam sentar-se, têm a aparência de ve­
lhos excessivamente gordos lutando por equilibrar 
o corpo. Mesmo absurdas, encontram motivo para 
brincadeiras e disposiçãO para trazer do mato pe­
quenas braçadas de grave tos e fazer crescer o mon­
te que vai formando perto da cozinha comunitá­
ria. De vez em quando, na palma da mão de um 
destes recém-chegados, aparece um cacho de fru­
tas silvestres de um vermelho berrante e todo o 
grupo ri, satisfeito. E um riso sem algazarra, quase 
silencioso, apenas com a brancura dos dentes à 
mostra. Elas, em defmitivo, apesar de tudo, não 
s[o ociosas, conservam a alegria de viver. 

As condições de atendimento s[o precárias. O 



1. 

grande afluxo de flagelados consome toda a ajuda 
em alimentos e medicamentos recebidos do exte­
rior. As refeições são colectivas e preparadas por 
membros da Organização da Mulher Moçambicana 
(OMM). Quando o estoque é suficiente, a dieta 
normal administrada aos internos duas vezes ao 
dia inclui farinha de milho branco, leite em pó, 
óleo, açúcar e bolachas especiais. Caso contrário, 
serve-se apenas uma refeição diária. 

Em lnhambane, a capital provincial, os centros 
de saúde estã'o completamente lotados. No final do 
mês de Dezembro, já não havia mais condições de 
responder às exigências cada vez maiores de assis· 
tência. Até serem criadas algumas alternativas, to­
dos estes menores terão que permanecer nos cen­
tros existentes nos distritos, onde, por sua vez, lu­
ta-se contra a carência de meios e recursos. Algu­
mas famílias ofereceram·se para adoptar algumas 
crianças, mas no total são em número insuficiente 
para resolver o problema. Uma saída encontrada 
foi o internamento dos menores em idade escolar, 
assumindo o Estado a responsabilidade directa pela 
sua sobrevivência. 

Duas velhas 

"O nosso património cultural vai-se embora" -
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:-----:.IIf:I~~ Crianças 
famintas tiveram 
que caminhar 
até 100 
quilómetros em 
terras áridas em 
busca de comida, 
água e ajuda 
médica essencial 

comenta, a meia voz, o administrador, enquanto se 
afasta de duas velhas deformadas pela fome. Des· 
cansando debaixo de uma árvore, elas estabelecem 
entre si um grande contraste. Uma encontra-se ex· 
tremamente magra, com as articulações todas in· 
chadas e a pele escura grudada nos ossos. Do mes­
mo modo que as veias, os seios secaram e encolhe­
ram, o que lhe dá à primeira vista aquela aparência 
de ser assexuado. A outra, pelo contrário, tem o 
ventre proeminente, como que farto. A mesma fal­
sa gordura espalha-se pelos membros e rosto entu­
mescidos. As pulseiras que deveriam adornar bra­
ços e pernas encontram-se afundadas nesta soturna 
fartura de carnes. 

Ambas vieram de longe, caminharam ao todo 
noventa e sete quilómetros em busca de comida, 
assistência médica e protecção contra os bandidos 
armados. Com um fio de voz, a de ossos à mostra 
diz ser a única sobrevivente de toda uma família 
forçada a abandonar a aldeia distante. No lado es­
querdo da testa, um calombo tão grande como um 
ovo testemunha a dureza da peregrinação marcada 
por desmaios e fome. Depois de observar o leve ar­
far sob a pele negro-cinzenta, a sua companheira 
informa simplesmente: - "Já está com diarreia': 

Todos sabem o que isto significa para um orga· 
nismo uro debilitado. 
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Ela mesma, a de membros volumosos, deve ter 
presente que as suas chances de escapar são míni­
mas, pois a idade pesa e o corpo está desgastado 
pelos jejuns e caminhadas forçadas_ Contudo, ain­
da que a).guém não compreenda o chitswa - uma 
das seis línguas utilizadas no distrito - fica de ime­
diato atraído pela sua fluência ao falar. Em respos­
ta à menor pergunta , os olhos afundados na cara 
brilham e da .!>oca fluem palavras aos borbotões 
mas sem atropelo. A pronúncia é clara, cada som 
bem distinto um do outro. Para ela, esta cadência 
talvez seja uma forma de agarrar-se ao mundo dos 
vivos. Neste momento, quem consegue se colocar 
como mero espectador percebe como é correcto 
comparar a musicalidade das linguas bantus com 
uma cascata. Uma coisa, porém, é certa: para en­
trevistada e entrevistador, estas sílabas tlro sonoras 
parecem suficientemente fortes para suplantar o 
horror da morte ali presente. e 

A ajuda internacional 

D A Cruz Vermelha de Moçambique foi funda­
da a 10 de Julho de 1981. As suas activida­

des concentraram.se inicialmente na fonnação de 
socorristas. No momento , além de dar prossegui­
mento a este programa contínuo e pennanente, 
tem aplicado parte dos seus esforços no apoio às 
vítima; da seca Adelino Júlio dos Santos, o seu 
secretário-geral, prestou algumas declarações a 
"cadernos", das quais transcrevemos um resumo: 

- A nossa politica é de apoiar todas as popu­
lações atingidas, de acordo com as possíbilidades 
existentes. Contamos com a ajuda das restantes 
sociedades congéneres e de outras organizações 
internacionais. Todos os produtos recebidos são 
imediatamente canalizados para as áreas de crise. 

-Consideramos que há uma situação muito 
grave atingindo as províncias de Gaza e Inhamba­
ne, uma parte da de Maputo e áreas de Manica e 
Tete. De todas estas, Inhambane apresenta-se 
como a mais grave. Dos seus sete distritos, cinco 
foram completamente envolvidos por esta cala­
midade. 

- As chuvas agora verificadas não nos garan­
tem, de fonna segura, uma produção que possa 
aguentar até o próximo período de cultivos. 

- Temos recebido alimentos e, algumas vezes, 
veículos. Infelizmente, o volume enviado não é 
suficiente. 

- No tocante às necessidades mais prementes, 
colocamos em primeiro lugar os produtos alimen­
tícios: Em segundo, roupas. A seguir, os medica­
mentos. Tudo isto em grandes quantidades. So-
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mente em alimentos precisamos de aproximada­
mente 250 mil toneladas para que a população 
possa aguentar alguns meses até à colheita se­
guinte. 

A SECA EM NúMEROS· 

Província 
lnhambane 
Distrito 
Homoine 
Massinga 
Morrumbene 
Vilankul0 
Govuro 
Inharrime 
Panda 
Sub-total: 

Província 
Gaza 
Distrito 
Chibuto 
Manjacaze 
Guija 
Chicualacuala 
Sub-total : 

Total: 

População 
total 

92.492 
222.970 
109.942 
128.045 

74.665 
67.514 
56.126 

751.754 

219.538 
137.790 
100.188 
1M3.2. 

536.355 

1.288.109 

'" Fonte: Cruz Vermelha de Moçambique 

População 
afectada 

55.675 
133.782 

32.983 
115.241 

67. 199 
40.508 
33.676 

479.064 

109.769 . 
69.516 
30.056 
.6.3.Q1l 

272.412 

751.476 



Especial 

Organizar 
para sobreviver 

A 
pesar da magnitude dos problemas decor­
rentes da seca e da actuaçlro dos bandos ar­
mados, este desafio está sendo enfrentado 

com tenacidade e persistência. Mas todo o esforço 
necessita de um comando seguro, capaz de delinear 
e dirigir a ofensiva adequada para os mais diferen­
tes tipos de exigência. 

As estruturas político-administrativas de Mo­
çambique encontram-se organizadas em zonas, 
compostas por sua vez por um chefe, uma respon­
sável da OMM e outro da OMJ. A seguir vem a cé­
lula, dirigida por um secretário do Grupo Dinami­
zador assistido por representantes da OMM e OJM. 
O c{rculo é o conjunto de três a quatro células e 
repete a estrutura anterior. Quatro a cinco circulos 
formam uma localidade_ O primeiro-secretário do 
Partido assume, neste caso, as funçOes de presiden­
te do Conselho Executivo. Finalmente, um deter­
minado número de localidades forma um distrito. 

Numa zona podem ser encontradas de vinte a 
quarenta famt1ias e o responsável local tem a obri­
gaç[o de conhe,cer todos os problemas existentes 
nesta área. No caso da seca, por exemplo, deve in­
formar n[o só sobre o número total de moradores 
na sua jurisdiç'ão como ainda sobre a composiçãO 
do agregado familiar e a situaç[o em que cada um 
se encontra. No dia da distribuição de produtos, a 
entrega é feita directamente aos chefes de faml1ia e 
na presença do respectivo responsável que, com 
uma lista na mão, vai conferindo os nomes dos 
membros da sua própria comunidade. Deste modo, 
torna-se impossível, por exemplo, que pessoas mo­
radoras de um determinado c{rculo tentem receber 
mais quotas em outro local. Como todo o processo 
se desenvolve de forma pública, inibe-se também a 
ocorrência de desvios e açambarcamentos de pro­
dutos. Caso estas irregularidades ocorram, a iden­
tificaç[o dos pontos de estrangulamento pode ser 
feita quase que de imediato. Existe, assim, a ga­
rantia de que cada género encaminhado pelo go­
verno central chegue ao seu destinatário_ 

No que diz respeito à segurança, esta estrutura 
político-administrativa reduz os riscos de inflltra­
Ç[o por parte de agentes inimigos. Uma pessoa não 
pertencente a uma determinada regilro e que nela 
apareça por qualquer motivo, logo será det~ctada. 
Em menos de vinte e quatro horas um não-residente, 
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por mais que queira passar despercebido, terá qué 
se apresentar e se identificar perante os dirigentes 
locais. A vigilância popular assim reforçada conse­
guiu desmascarar bandidos disfarçados de pacatos 
cidada'os. 

As declaraçOes feitas por várias pessoas permi­
tem concluir que as pressOes exercidas pelos ban­
dos armados sobre os habitantes do distrito de Vi­
lankulo - o mesmo vale dizer quanto ao restante 
da província - deram oportunidade a uma expe­
riência antes n[o conhecida. Conforme sublinhou 
o administrador de Vilankulo, Eduardo Gima, a 
luta armada contra o colonialismo português e a 

( 

., 
/ 

A sucessão de tragédias naturais obrigou 
as autoridades moçambicanas a criar uma nova 

estrutura de organização popular 
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Ai-Sirimou: um sonho 
que merece sobreviver 

O Um dos maiores problemas que se coloca aos 
. países subdesenvolvidos refere-se à falta 
de pessoal nacional qualificado. Esta carência ad­
quire contornos quase dramáticos naquelas na­
ções recém-libertadas do jugo colonial. Tendo em 
vista as situações originadas pela longa ocupação 
portuguesa e agravadas com a actual inv$âo in­
donésia, a Frente Revolucionária de Timor-Leste 
Independente (FRETILIN) colocou como uma 
das suas preocupações principais a implantação de 
programas no campo da educação, cultura e for­
mação profISsional. Dentro da pequena ilha ocu­
pada, este projecto é levado a cabo nas áreas sob 
o seu controlo. No exterior, encontra-se vol­
tado para os milhares de mauberes exilados. 

Em Moçambique, onde os primeiros grupos 
chegaram em 1976, foram já fonnados mais qua­
dros qualificados que em todos os 500 anos de 
dominação colonial portuguesa. Graças à coope­
ração existente entre o Partido FRELIMO e a 
FRETILIN, a comunidade local conta agora com: 
3 médicos, 3 economistas, 3 engenheiros, 4 téc­
nicos agrários, 1 agrónomo, 2 biólogos, 2 enge­
nheiros electro-técnicos, 1 engenheiro civil, 
1 agente de laboratório, 1 técnico em electró­
nica e 2 advogados . 

Augusto Morato é um destes jovens fonnados 
em Moçambique. Tem 30 anos, 10 dos quais pas­
sados no exílio. Depois de diplomar-se em eco­
nomia pela Universidade Eduardo Mondlane, re­
cebeu a tarefa de organizar a exploração de uma 
machamba abandonada pelos seus antigos proprie­
tários portugueses. O nome escolhido para a fa­
zenda - "Ai-Sirimou" - foi tirado do knúak (*) 
onde, em 1975, na sequência do agravamento da 
situação no país, a FRETILIN proclamou a ofen-

(*) Knúak: pequena unidade administrativa tradicional 
em Timor-Leste. 

Augusto Monto 

siva generalizada armada. 
Uma vez delineadas as linhas mestras de actua­

ção na área da produção, teve início em 1981 a 
primeira fase de instalação da machamba. Promo­
ve-se a limpeza de canais, a construção de arma­
zéns, reparam-se as instalações para criar animais 
e nas partes dedicadas à agricultura. No ano se­
guinte, já era possível colher várias qualidades de 
legumes e frutas. Contava-se também com carne 
de porco, coelho, pato, galinha e ovos. 

Todos os fms de semana e dias feriados, o gru­
po permanente de mauberes em "Ai-Sirimou" 
via-se reforçado por outros vindos de Maputo, a 
40 kms de distância. O estudo e o trabalho em al­
guns ministérios combinavam-se então com o cul­
tivo da terra. A estas tarefas, que já exigiam a 
contratação dos primeiros trabalhadores moçam­
bicanos, acorriam ainda cooperantes de várias na­
cionalidades. O apoio vinha também de outros 
países, através de grupos de apoio e solidarieda­
de ou de iniciativas pessoais. Em alguns casos, o 
resultado de uma manifestação de simpatia inte­
grava-se de forma visível à nova paisagem. É o ca­
so, por exemplo, de dezenas de mamoeiros que, 
floridos e em fileiras, sobressaíam de uma peque­
na elevação. As suas sementes, provenientes do 
estado de Minas Gerais, tinham sido doadas por 
brasileiros residentes em Moçambique. 

Em 1983, a seca tinha atingido grande parte 
de Moçambique. Apesar de sentir os rigores da 
escassez de água, em "Ai-Sirimou" conseguiu-se 
produzir excedentes para abastecer escolas, cen­
tros sociais e o mercado de Maputo. 

Agora, as águas do temporal que acompanhou 
o tufão "De moina" inundaram tudo. Uma lama 
espessa cobriu as duas bombas que levavam água 
do rio Umbeluzi para as áreas de plantações. Da 
parte dedicada às hortaliças e legumes não sobrou 
absolutamente nada. O mesmo acontecendo com 
os mamoeiros. Num apelo lançado em Maputo, 
dirigido à comunidade internacional, a represen­
tação local da FRETILIN calcula que as perdas 
verificadas na agricultura, pecuária e maquinária, 
somadas aos gastos de recuperação, atingem um 
total de 58 mil dólares. 

"Para muitos - diz Augusto Morato -, esta 
quantia é insignificante. O nosso caso, porém, é 
diferente. Somos um pa(s subdesenvolvido, sob 
ocupação estrangeira, que há oito anos leva uma 
guerra sem trégua contra o invasor. Não quere­
mos ser pesados a Moçambique pois conhecemos 
muito bem as dificuldades que atravessa no seu 
esforço de reconstrução nacional. Da( o nosso 
apelo à comunidade internacional para que apoie 
"Ai-Sirimou ", o mais rápido possível"na recupera­
ção dos danos sofridos. 



guerra de libertaçãO do Zimbabwe não alcançaram 
Inhambane, ficando assim delimitada uma situa­
ça-o especial para a região. No primeiro caso, a 
resistência popular fez-se de armas nas mãos prin­
cipalmente em Cabo Delgado, Tete e Niassa. No 
segundo, as agressões lançadas nas zonas fronteiri­
ças da enta-o Rodésia pelos regimes rascistas de Ian 
Smith e Abel Muzorewa circunscreveram-se a' estas 
áreas. Em consequência, quando os bandidos ini-
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Homens e mulheres de Moçambique 
foram mobilizados em milícias para ajudarem no 

socorro às vítimas da seca e das enchentes 

ciaram os seus ataques na regia-o de Vilankulo so­
breveio o pânico. Posteriormente, cada morador 
foi compreendendo que era possível oferecer resis­
tência e derrotar os responsáveis por sequestros, 
roubos e assassinatos. 

A nova atitude veio na sequência do trabalho de 
mobilizaça-o realizado pelo Partido FRELIMO, que 
promoveu discussOes sobre a sua natureza e a me­
lhor forma de combater o inimigo. Rompida a 
barreira de uma ilusória neutralidade de alguns que 
achavam não lhes dizer respeito esse combate, ini­
ciou-se a organização da vigilância popular em toda 
a regia-o. A etapa seguinte foi organizar o volunta­
riado para as Milícias Populares, reconstruir, esco­
las destruídas e orientar tarefas de apoio às vítimas 
das agressOes e da seca. 

Neste sentido, pode-se dizer que os ataques dos 
bandidos tiveram o seu lado positivo: despertaram 
a população para uma realidade em relação à qual 
se mantinha até entã"o alienada. Hoje, em lugar de 
medo, o que se observa é a disposição para a defesa 
individual e colectiva. A catana, a flecha e até mes­
mo o machado são parte do arsenal empregado na 
luta para manter de pé cada parede levantada de 
escola ou hospital. e 
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